
As assignaturas do oDiario =ciais, são

pagas adeantadamente: na Capital Federal,

á Thesouraria da Imprensa Nacional e nos

Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesottro

Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anno 	  244000

Por nove mezes 	  181000

Por seis mezes 	  121000

Os funccionarios publicos da União que

autorizarem o desconto mensal de 16500 em

seus vencimentos, terão direito ao recebi-

mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios pttblicos, estaduaes ou

municipaes, poderão obter a folha pelo

mesmo preço, sendo, porem, o pagamento

a d cantado.
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REPUBLICA FEDERAL,

ANNO XLVII — 20° DA REPUBLICA N.

ACTOS  DO PODEk EXECUTIVO

Kinisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 1 do Corrente, foi con-
cedido privilegio do invenção, pelo prazo
do 15 annos, revivando o Coverao os di-
reitos do terceiro e a sua responsabili-
dade, quanto á novidade e litilidatle da in-
venção, pela patente n. 5.257, ao Sr. João
Dierberger, brazileiro, ne.rociante, estabe-
Moldo na cepaal do Estado de S. Paulo,
rearesentatle por SPII procurador Francisco
Candido do Aran'o, brazileiro, advogado,
residente nesta Capital. liará sua invenção
de um relogio de flores denaminado Unicum,
o qual, formado de (lotos, como indica sou
titulo, o m s trcando os segundos, minutos,
hora-1, se do4ioa a oro intentar salões, sa-
las, paredes, muros, jardins publices ou
particulares, parques, granulai. s ou qual-
quer bical en que so

—Por outro de a do corrente, foi conce-
dido privilago de inven.tão, pelo prazo
de 15 anos, rosalv.-tio t• t : o ..-erne os di-
reitos do ter,:eir t e a • :: Ila ,..t!SiMaSabilidade;
flauto d novidado o utilidade C, invenção,
pe'a patente n. ao Sr. Panl Jatais
Matter, nisso, capitalista, domiciliado eia
Coswig, APeinanha, par ,-ett , proeuraltres
13 iselintaan Conu., braziHros t, agootes
do privilegies e domiciliados nesta cidade,
para sua invenção (13 «Novo systema do si-
gimes p ira estralas do forro, para evitar
encontros de trens».

1nn••n•n•••n•

SECRETARIAS DE ESTADO

ginisterlo da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 8 de fevereiro de 1903

DIRECTORIA DO INTERIOR

Accusou-se o recebimentc do officio de
4 do corrente mu, no qual o Dr. João Ro-
drigues da Costa, juiz de direito da ia Vara
Criminal do District° Fe !oral, commu-
nica ter assumida, na mesma data, a presi-
dencia da commissão de alistamento eleito-
ral do Districto Federal, no impedimento do
juiz de direito da 23 Vara Crimia

Declarou-se ao delegado fiscal do Go-
verno junto ao lestituto de ,S ,ein ias o Let-
tras que do accardo com o art. 2" da decreto
n. 1.531, de 15 de outubro de 1001, não é
possivel autorizar a re ilização de exames de
conjuncto naquelle instituto.

Reveriaentos despachados

Enrico Ferri, polindo naturalização. —
Faça reconhecer, por ta.bellião, a firma do
requerimento.

Manoel Francisco Pinto Pereira.— O re-
querimento foi romettido ao delegado fisoal
do Thesouro Federal em Bello Horizonte
para os fins do art. 50 do decreto n. 3.504,
de 22 de janeiro de 1900.

Expediente de 1 1 de fevereiro de 1903

DIRECTORIA DA irs"rrçx

Autorizou se:
O general commandanto da Força

a providenciar sobre a baixa do 1 0 sargento
João Ferraz Lournil, indemnizando a Fa-
zenda N teimai do que estiver a dever-lhe, e
a excluir os voltintarlos Joronymo Leão, Ra-
pha,e1 Fernandes do Lima o Alvaro Knorr

O marechal commanda,nte superior da
guarda nacional nesta Capital a conceder
guia de mudança para o Estado de Pernam-
buco, onde pretende fixar rosidencia, ao al-
feres da 33 companhia do 180 batalhão de
in'an l aria, da rethrida milicia nesta Capital
Genezio Paulifico Xavier ;

O general cuim:andante superior da var.
da nacional no Est ido do Rio de Janeiro
a conceder guia de mudança, para esta Ca-
pital, onde protenle fixar residencia„ ao ca-
pitão da 1 3 c-onaanhia do 01" batalhão da re-
serva Luiz José da Rocha Silvoira.da, co-
marca do Gabo Frio, no referido Estado.

—Foi devolvida ao Ministerio das Rolaç'ies
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
rogatoria que acompanhou o aviso n. 114,
de 18 de dezembro do ano passado, expe-
dida polo juizo de direito da 1 3 vara eivel
da comarca de Lisboa ás justiças do Estado
do Pará, pira citação do Raul Sena de
alattos, em inventario por obito de D. Elisa
Adelina Franco Loureiro da Serra Pinta.

—Rometteram-se, para 03 fias conve-
nientes:

Ao juiz federal na secção do Rio Grande
do Norte quatro decretos do O deste mez,
nomeando Os ~pintes do juiz substituto
Moral e o ajudante do procurador da Reptt-
blica	 mun:cipio de Caleó

Ao da secção de S. Paulo igual numero do
decretos da mesmo data., relativos a bitu-
tiras nomeações no municipio de Ita,po-
ruga.

—Transmittiram-se
Ao consultor geral da Republica, para

consultar com o seu parecer, OS papeis era
que o escrivão da 15° Pretoria, consulta si o
seu cargo está sujeito á distribuição;

Ao chefe do policia do Districto Federal,
pua o devido cumprimento, cópia da sen-
tença proferida pelo • u:z da 153 Preteria
contra o individno João Ferreira da Silva,
continuado á pena de reclusão por um
anuo na Colonia Correccional dos Dons Rios;

Ao procurador da Republica, na secção de
Pernambuco, para proceder como for de di-
reito, cópia do aviso do Ministerio da Ma-
rinha pedindo a intervenção do da Justiça
para que a mesma procuradoria conteste as
a,eçracs de manut anção propostas 'perante o
JIIi7.3 Federal pelos proprietarios de curraes
de peixe.



O

1222 Sexta-feira 14
	

IDIARIO OFFICIAL	 —	 Fevereiro 1968 -

DIRECTORIA ,DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos • no Thesouro

Nacional
De 339$760, comedorias fornecidas aos

presos recolhidos ao Deposito da Policia em
janeiro findo
• De 354$, aluguel do predio occupadci pela
delegacia e estação do 150 districto . policial
relativo a dezembro do anuo findo
. De 940$900, fornecimentos feitos á Repar-
tição da Policia em dezembro findo

'
•

• •De 392$, livros fornecidos ao gabinete do
consultor geral da Republica em dezembro
nitimo ;

De 233$333; gratificação que compete ao
I° supplente por ter substituido o juiz sub-
stituto federal em janeiso findo ;	 .

De 3:648$400, fornecimentos e trabalhos
realizados na residencia do director do
Instituto Nacional de Surdos Mudos ;

De 2 835$, folhas, relativas a janeiro findo,
do pessoal subalterno do Museu Nacional ;

De 200$ mensaes ao juiz de direito em
disponibilidade Miguel Archanjo Pereira
do Rego •

Do 813$'700, indemnização ao engenheiro
das obras deste ministerio por ter pago os
operario,s que trabalharam nas obras do
Instituto Nacional de Surdos Mudos durante
o mez de dezembro ultimo.

Concessão doo seguintes adeantamentos
Do 589$ ao thesoureiro da Repartição da

Policia -para pagamento das .diarias que
competem ao pessoal empregado no serviço
de transporto da policia ;

De 2:969$750 ao chefe de secção da Dire-
etoria Geral de Saude Publica Olympio
Niemeyer para pagamento do constructor
a do pessoal das obras do novo Desinfectorio
ee3ritra1. em janeiro findo •
. De 10:106$431 ao inspector do Serviço de

isolamento e Desinfecção para effectuar, o
paganganto do pessoal subalterno do mesmo
estaberecimento, do janeiro findo.

— Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
os papeis relativos ás ajudas de custo que
deixou de receber o Dr. João Vieira de
Arauto na qualidade de deputado pelo Estado
de Pernambuco.

— Foram concedidas as licenças de um
anno a José Augusto Teixeira Serra e de
seis mezes a Marinho José Gonçalves, ambos
capitães da guarda nacional nesta Capital,
para tratarem de negocios do seu interesse
onde lhos convier.

Requerimentos despachados

Manoel José de Souza Menezes, soldado da
Força Policial.—Indeferido.
' Arnulpho Castanho, ex-sargento da Força
Policial. —Indeferido.

Maria Benedicta Estephania.—Indeforido.
Abluo Augusto, soldado reformado da Força

Policial.—Indeferido.	 •
Junta dos Corretores da Capital Federal.

— Mantenho o aviso de 28 do maio de 1901.
07/1/~0n1•1

DIRECTORIA GERAL DE SAuDE PUBLICA

Expediente de 12 de fevereiro de 1908

Communicou-se ao Dr. juiz presidente do
1 0 Tribunal do Jury, já se acharem scientes
e que foram sorteados para servirem
como jurados na 30 sessão do mesmo tri-
bunal os' funccionarios desta repartição Dr.
Arthure de Castro Lima o Arthur Manoel
da Paixão.

—Remeteram-se ao Dr. procurador dos
Feitos da Saud() Publica os autos de infra-
cção do regulamento sanitario pelos quaes
foram multados:

Em 50$, Francisco Jacob ;
Em 125$, Damiano Castano ;
Em 20 1 , José de Souza Freitas ; e,
Em 200$, o mesmo •
Em 120$, Serafim Gonçalves da Costa;
Em 200$, Manoel dos Santos Simões ;
Em 125$, Manoel Jo:é Machado ; 

•

Em 200$-Joaquim Jose de Oliveira ;
' Em 514, D. Antonietta Mornaud ;

Em 125$; D. Narciso Emilia Souza Bar-
beitos ;	 *

Em 125$, Dr. Cordeiro da Graça ;
Em 125$, Arnaldo Teixeira de Souza Bar-

beitos;
Em 50$ (minirno da multa), Alfredo Eli-

siario de Carvalho ;
Em 230$, José Pereira Leitão Junior ;
Em 200$, Adriano Pereira Soares ;
Em 50$ (minimo da multa), José Antonio

da Cunha ;
Em 200$, José Fernandes Alves..

_ -

Requerimentos despachados

Dia 12 de fevereiro de 1908

Dr. James Darcy ~(1° districto): —A medi-
da será adiada. Serão concedidos 60 dias.

José Maria Pereira Toste (1° districto).
—Será relevada a multa se apresentar li-
cença para as obras dentro de 20 dias.

José Ferreira (1 0 districto).—Serão conce-
didos 40 dias.

José Paiva da Fonseca, (1 0 districto).—Não
pede ser attendido.

Fausto Josá Pacheco (1° districto).—Serão
coacedidos 30 dias.

Ignacio Rolrigues da Rocha Goulart (10
districto).—Sereo concedido ; 60 dias.

Manoel Cardoso Gaspar (4° districto). —
Não pôde ser attendido.

Maonel Cardoso Gaspar (40 districto). —
Queira provar o que allega.

Manoel Cdrdoso Gaspar (4 3 districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Dr. José Peixoto Fortuna (4° distriéto).—
Si provar o qu3 allega dentro de 10 dias, a
multa será reduzida ao rninimo.

Maroel Joaquim Vieira (5° districto).—
Não pele ser attendigo.,

Manoel Monteiro Vieira (e° districto).'
Será attendido, nos termos da informaçãqe

Manoel A. da Costa Pereira (6° distrIcte).
—Serão concedidos 30 dias.

' Jacileho Baldessarini (7° districto).—Nle •
pôde ser attendido.	 •

Poloy & Ferreira (7° districto).—Deferldbe
nos termos da informação.

J. G. do Nascimento.— Forneça-se por
certidão o resultado da a,nalyse proceda
no Laboratorio.

POLICIA D.O DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 13 do corrente:
Foi exonerado Edgard Vieira, de AngeIq

do cargo de identificador da filial do gabi-
nete do identificação e de estatistica do
1'4° districto e nom ,acto para siibstituil-o
Joaquim de Santa Cecilia.

Foi nomeado official de justiça • do'18° djg.
tricto Placido Muniz Barreto.

Ministeno da Fazenda
Por titulo de 12 do corronte,foi exonerado,

a seu pedido, Fabiano Pereira da Silva, dá'
Jogar de collector das rendas federaes tont
S. Sebastião do Cahy, Estado do Rio Grande
do Sul.

— Por portarias da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças: 	 •

De oito dias, sem vencimento, ao agento
fiscal dos impostos de consume na circulei-
scripção da Capital Federal, Francisco de
Paula Mazarredo Souto, para tratar de seus
interesses ;

Com vencimento, na termo da lei, para,
tratamento de saude, onde convier :

De tras mezás, ao 2° eseripturario da, De-
legacia Fiscal do Thesouro Federaleee Estado
da Parahyba, Jayme Severiano Ribeiro • -

De igual tempo, ao 33 eseripturario
Alfandega de 'Santos Frederico de Luceni
Noiva.

Ministerio da Fazenda—Circular n. 8—Em
13 de fevereiro de 1908.	 .

Roem-mondo aos Srs." delegados fiscaes do
Thesotiro Fe loral nos Estados qu3 providen-
cie a no sentido de-ser organizada-e remete
tida este Ministerio uma relação dos pra-
dios que se acham alugados pelo Governo
da união para serviços do Ministerio
Fazenda com indicação do preço do aluguel.
—Da t;id Cankiista.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal	 '

Requerimentos despachados. • -

Pelo Sr. Ministro: ,
Eleuthero de Souza Novaes, diplomado

em sciencias commerciaes pela - extincta
Academia do Commercio de Juiz de Fera,
pedindo ser nomeado para emprego de Fa-
zenda.—Indeforido: • •

Governo do Estado do Espirito Santo, por
seu procurador nesta Capital, o Banco Na-
cionalBrazileiro, 'pedindo a entrega do benee
feio de quotas de loterias do armo . de 1907e
—Entregue-se, de accardo cem o parecer

D. Eudoxia, de Mattos Leme, sobrá b cuM-
prilnento de Um alvará 'que, a autoriza 'X
receber o producto do resgate de seis apolt-k
ces da divida publica, emprestimo de 1891»
pertencentes aos seus filhos menores loa

Expediente de 19 de fevereiro de 1908

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

• Autorizou-se o coronel commandante su-
perior interino da guarda nacional no Estado
de Pernambuco a conceder, guias de mu-
darça para o municipio do Recife, no refe-
rido Estado,onde pretentem fixar residencia,
ao major cirurgião da 61a brigada de infan-
taria Antonio Ovado de Souza Ramos, do
municipicade Limoeiro, e ao capitão do 740
batalhão da mesma arma João Rubim do
Carvalho, da de Taquaretinga, ambos do
mesmo Estado.

-,Concedeu-se exequatur, afim de que p-sSa
Ser cumprida, á carta rogatoria • expedida
pelo juizo de direito da 50 Vara Civel da
Comarca de Lisboa ás justiças desta Capital
para .nomeação de louvados, avaliação e
arrematação de bens em acção do -interdi-
cção•por demencia contra Rita Rosa da Silva
ferreira.

-Declarou-se ao 1 0 procurador da Repu-
blica na secção do Distrieto Federal, era
resposta ao officio ri. 26, do 31 do mez findo,
que ao mesmo procurador cabe requerer,
perante o juiz competente, o que lhe pare-
cer de direito, para a defesa dos interesses
da União na acção proposta pelo Conde Léo-

• po/dina, visto não Se tratar 'de uni acto
adminietrativo que decorresse do Ministerio
da Justiça..
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Octavio, Maria Thereza„' Maria Eiidoxia e
Anna. — Cumpra-se o alvará, á, vista • dos
pareceres.

Bernardino José da Cruz, pedindo cumpri-,
mento de um alvará que o autoriza a rece-
ber o producto do resgate de 10 apolices do
omprestimo de 1897, pertencentes á menor
Elvira Tavares Lopes.—Reconheça a firma
do signata,rio do additamento de lis. 3.

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dla 13 de fctrreiro de 1908

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:
_ N. 134—Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendenclo ao
que solicitou a Prefeitura de Bello Horizonte,
em officio transmittido com o da Delegacia
Fiscal em Minas Geeaos, n. 11, de 28 do mez
proximo findo, resolveu, por acto de 5 do
corrente, autorizar o despacho. livre de di-
reitos, de accôrdo C3111 o aut. 2° (VII, n. 9)
da vigente lei orçamentaria da receita, do
material constante da inclusa relação e des-
tinado ás obras do Theatre' Municipal da-
quella cidade.

N. 135—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou e alinieterio da Marinha., em
aviso n. 654, de 8 do corrente, resolveu, por
acto " de 10, autorizar o despacho, livre de
direitos, de duas caixas com a marca A A
I & C., vindas do Havre pelo vapor Concor-
dia, contendo camisas de fianella destinadas
ás praças da armada,.

N. 136 — Em additamento ao officio desta
directoria, n. 61, de 24 de janeiro ultimo,
tenho a declarar-vos que a isenção de di-
reitos, no mesmo officio autorizada, para o
material destinado á installaç-ío da usina de
força hydro-electrica á margem do Rio
Negro, no Estado de Minas Geraes, solici-
tada pelas Cansaras Municipaes de Cata-
guazes e I,eopoldina, no referido Estado, é
importado por intermedio da Companhia
Força e Luz ea,taguazes4.,eopoldina, con-
forme se verifica do respectivo processo.

N. 137 — Communico-vos, para os .fins
convenientes, que o Si'. Ministro, attendendo
ao que solicitou a Prefeitura do District°
Federal, em officio.n. 1.155, de 7 do cor-
rente rnez, resolveu, por acto de 10, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, de accôrdo
com o .art. 2) (VII, n. 9) da vigente lei da
receita, de quatro caixas, com e peso bruto
de 563 kilos, contendo contrapesos de chumbo
e apparelhos de illuminação, material esse
vindo da Europa pelo paquete Ruggia e des-
tinado á installação electrica do Theatro
Municipal.

N. 138 — Communice-vos, para .03 fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou a Prefeitura do Districto
Federa,l,em officio n. 1 154, de 7 de fevereiro
corrente, resolveu, por acto de 10, autorizar
o despacho, livre do direitos, de accôrdo
com o art. 2° (VII; n. 9) da vigente lei da
roceita, de 10 barris e 180 tambores, com o
peso de 8.236 kilogrammas, contendo oleo
de linhaça, material esse vindo da Europa
pelo vapor Etruria, e destinado á pintura
do edificio do Theatre Municipal.

— Sr. director da Casa da Moeda
N. 14 — Em obs3rvancia ao despacho do

Sr. Ministro, - de 8 do corrente, proferido
sobre o objecto do officio da 'Caixa de Amor-
tização. n.11, de 21 de janeiro ultimo, rogo
vos digneis de: providenciar no sentido, do
serem impressas nesse estabelecimento as
cautelas substitutivas das apolices dá divida
publica, extraviadas, de. ns. 101.693, emit-
tida erro. 1867; 111.203 e 113.000, em ittidas
em 1868, do valor nominal do 1:030$ cada

uma, e n. 1.465, emittida tombem em 1868,
do valer nominal : de 600$, todas do juro
animal de 5 %, as quaes se acham aver-
badas em nome de Joaquim Teixeira da
Costa Leite.

'— Sr. director do serviço de Estatistica
Commercial:

N. 19 — Afim do que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 10 do corrente, incluso vos re-
metto, em original, o requerimento em que
Oscar da -Graça Fagundes e outros, funccio-
narlos desse serviço, allegam terem sido
prejudicados no projecto de reforma com
a indicação, feita por essa diréctoria, dos
nomes dos Srs. F. Volger, Alberto Cardoso
do Mattos e Edgard Nazareth, pelos mo-
tivos expostos no mesmo requerimento.

Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 8—Remedo-vos, para os devidos efei-

tos, o hellISO decreto ele G do corrente, que
nomeia o 1° escripturario dessa delegacia
Justino Antonio de Figueiredo para o togar
de contador da mesma repartição.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
IsT: 42—Devolvendo a essa delegacia o in-

cluso processo reativo ao pedido de titulo
de nacionalização do vapor Preciada, feito
pelo seu proprietario Felippe de' Mello, re-
commendo-ves, de accôrdo cem o despacho
do Sr. Ministro, do 10 do corrente, obser-
veis o que a respeito do assumpto dispõe a
ordem desta directoria, n., 11, expedida á
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, em 11
de janeiro fin to, publicado no Diario •Official
do dia seguinte, o referente ao vapor Monte-
negro.

Idem n. 44, referente á lancha Salvaerw,
de propriedade de José de Macedo Via,nna ;

Idem n 43, referente á lancha Til, de pro-
priedade de Gaspar Almeida & Comp.-

—Sr.- 	 delegado fiscal na Bahia:
N. 2a—Decla,ro•vos, para os devidos . fins,

do accôrdo com o despacho do Sr; Ministro,
de 8 de janeiro ultimo, que o Tribunal -do
Contas, sesundo communicou em officio
n. 81, de 8 do corrente, julgou boa a fiança
prestada pelo celleetor das rendas federaes
em Jacobina, nesse Estado, Lindolpho Ilde-
fonso de Souza, em garantia de sua respon-
sabilidade e da de seus prepoetos e consti-
tuida por uma caderneta. da Caixa Eco-
nomica com o deposito de igual quantia.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 13—Communico-vos, p ti% os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
os papeis encaminhados ao Thesouro com
o officio da Directoria de Contabilidade do
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores,
n. 4, de 15 de janeiro ultimo, e relativo ao
requerimento em que o bacharel Lourenço
Valente de Figueiredo, ex-juiz de direito em
disponibilidade, pede para continuar a con-
tribuir para o montepio dos funccionarios
publiees, resolveu, par despacho de 8 do
corrente, que essa delegacia acceite as con-
tribuições para o mesmo montepio, feitas
pela requerente.
. O utrosim, em virtude do deposto no citado

despacho da Sr. Ministro, o tendo em atten-
ção o facto de haver o bacharel Lourenço
Valente de Figueiredo- deixado a disponibi-
lidade de-juiz de direito em que estava e
passado a perceber como desembargador es-
tadual peles cofres desse Estado, deva elle
restituir aos cofres federaes o que houvera
recebido a titulo de vencimentos de dispo-
nibilid ide, a contar da data era que passou
ao serviço desse mesmo Estado

—Sr. delegado fiscal em MinasGeraes:
N. '33— Declaro-vos, -para os fins conve-

nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 8 de janeiro proximo findo,
proferido sobre vosso officio • rie 278, de 20
de dezembro anterior,- que o -Tribunal. de
Contas, seguado communicou em oficio

o. 67, de 3 do corrente, julgou boa afianças
no valor do 200$, em uma caderneta da
Caixa Economica, com o depósito de igual
quantia, prestada por Francisco de Paiva
Caldas, em garantia da ,- sua responsabili-
dade e da de seus propostos no logar de
collector federal em S. Sebastião da Pedra
Branca,'nesse Estado.

N. 34—Declaro-vos, para 03 devidos effei-
tos, que o Sr. Ministso, por despacho de 1
do corrente, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accôrdo com o parecer deste;
resolveu negar provimento ao recurso 'en-
caminhado com o vosso officio n. 89, de 20
de dezembro. do nono passado, interposto
por João Nopomuceno (jo Nascimento - do
adto pelo qual a. collectoria, federal em La-
vras, nesse Estado, lhe impoz a multa de
200$, por infracção do regulamento dos
impostos do consumo.

— Sr. delegado fiscal cm Pernambuco:
N. 53— Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, teu lo pre-
sente o processo de infracção do regula-
mento dos impostos de consumo, instaurado
contra a Companhia de Fiação e Tecidos do
Pernambuco, a que Se refere o vosso oficio
n. 363, do 10 de dezembro ultimo, e no qual
recorreis ar-officio da vossa decisão, negando
provimento ao que interpoz a inspectores da
Alfandega desse Estado, do acto pelo qual
deixou do tomar conhecimento . do auto la-
vrado pelo agente fiscal dos ditos impostos,
José Mamede Pessoa Valença, contra aquella
companhia, resolveu, por despacho de l' do
cerrente, proferido em sessão do Conselho
do Fazenda', do accôrdo cdrn o parecer deste,
negar provimento ao alludido reCurso ex-
officio .

N. 54 — Communico-vos, para es fins con-
venientes, que o St. Ministro, tendo pre-
sente o processo de infracção do regulamento
dos impostos de consumo, instaurado contra
José Angelo Costa, estabelecido' á rua Dr.Fei-
tosa, nessa cidade, a que se refere o vosso
oficio n. 367 A, do 10 de dezembro ultimo, e
no qual recorreis ex . e'ficio da vossa decisão,
negando provimento ao que interpoz a in-
spectoria da Alfandega desse Estado do acto
pelo qual julgou improcedente o auto la-
vrado pelo agente fiscal dos ditos impostos
Eurico Vitruvio contra aquelle commer-
ciante, resolveu, por despacho de 1 do cor-
rente, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accerdo com o parecer' deSte,
negar provimento ao alludido recurso ex-
officio .

N. 53— Communico-vos, para os devi los
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo encaminhado' com o 'vosso oficio
n. 362. de 9 de dezembro ultimo, o no qual
recorreis ex-officio da vossa decisão, negando
provimento ao que interpoz a inspectoria
da Alfandega desse Estado, do acto pelo qual
deixou de tomar em consideração o auto de
infracção do regulamento dos impostos - de
consumo lavrado pelo agente fiscal dos" ditos
itnpostos Enrico Vitruvio contra Jcsé Mar-
ques da Silva, resolveu, por despacho de 1
do corrente, proferido em sessão do Conselho
do Fazenda,. de acckdo com o parecer deste',
negar provimento ao alludido recurso ex"-
officio.	 • "	 -•

N. 56—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que 'o , Sr. Ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhaducorn O vosso
oficio n 351, de 4 de dezembro ultimo, e no
qual recorreis ex,officio da vossa decisão,
negando provimento ao que interpoz a jaspe-
ctorin, da Alfandega desse Estado, do acto
pelo , qual julgou improcedente o auto de
infracção do regulamento dos impostos de
consumo, lavrado pelo agente fiscal dós dito§
impostoi Eurico Witruvio contra Antonio
Carvalho Monteiro, resolveu, por despacho
de 1 do corrente, proferido enlaseseãó do
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Conselho de Fazenda, de acedrdo com o pa-
recer deste, negar provimento ao a.11udido
recurso ex-officio.
. —Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:
• N. 47 —Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro resolveu, por des-
pacho de 5 do corrente, nada haver que
providenciar sobre o caso allegado por Dona
Maria Antonio Vinhas em relação ao ex-
collector das rendas fedemos em Bagé, Theo-
•doro José Lopos, e ao qual se refere o officio
dessa delegacia, n. 401, de 9 de novembro
.ultimo, porque no alludido caso o accusado
teria agido como particular e não como col-
lector; cabendo ã interessada dirigir-se á
autoridade criminal competente.
• -Junto vos devolvo a caderneta da Caixa

"Economica desse Estado, n. 1.399, que vemu
•annexa áquelle officio.
, N.48 — Remetto-vos, para 03 fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 4 do corrente,

• concedendo tres mezes de licença. para tra-
tamento de saude, ao escripturario da Al-
fandega do Urugua.yiena Antonio Henrique

.,de Oliveira.
, — Sr. delegado fiscal em S. Paulo :

N. 93 -- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, de accerdo com ,o despacho do
Sr. Ministro, de 27 de dezembro ultimo,
proferido sobre o vosso officio, n. 784, de
20 do mesmo mez, que o Tribunal de Contas,

..segundo communicou em officio n. 66, de
3 do corrente, julgou boa a fiança, no valor

edo 990$, em igna caderneta da Caixa
Econoiruco, com o deposito de igual .quantia,

, prestada por Ovidlie Augusto Vieira, em ga-
rantia da sua responsabilidade 'e da de seus

..p .epostos no logar de collector , federal em
Çanivary,, nesse Estado.,
, N. 94—D2claro-voe, pára Os fins conve-

nientes, de, accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 17 da dezembro ultimo, pro-
ferido sobre o vosso officio n. 723, de. 39 de
novembro anterior, que o Tribunal de'
Contas,- segundo communicou om officio
n. 68, de 3 do corrente, julgou boa a fiança,
no valor de 400$, em moeda corrente, pre-
stada por Joaquim Marinho Fagundes, em
reforço da que anteriormente offerecera, na
-importancia de 500$, para garantir a sua
responsabilidade e a de seus propostos no
logar de collector federal em Atibaia, nesse
Estado.

N. 95—Declaro-vos, para os devidos effei-
!os, que o Sr. Ministro, a quem foi presente
o recurso ex-officio que, em oficio n. 659,
de 4 de novembro ultimo, interpuzestee do
despacho pelo qual, reformando a decisão
Ia collectoria federal de Ribeirão Preto,
nesse Estado, julgastes improcedente a multa
de 1:000$, pela mesma collectoria imposta a
Martinho Chaves, por infracção do regula-
mento dos impostos de consumo, resolveu,
por acto de 1 do corrente, proferido em
sessão .do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer deste, dar provimento ao
alludido recurso ex-officio, para o fim de
manter,. a multa imposta em primeira en-
trando.

N. 96 — Declaro-vos, para os devidos fins,
Xe aceerdo com o despacho do Sr. Ministro,
io 8 de janeiro ultimo, proferido sobre o
vosso oill.do n. 702, de 23 de novembro ul-
-Um, que o Tribunal de Contas, segundo
eommunicou em oficio, n. 69, de 4 do
eorrente, julgou boa a fiança prestada
pelo collector das rondas federaes em Ta-
tuhy, nese° ' Estado, Francisco Xavier do
Almeida, em garantia de sua responsabili-
dade e de seus propostos, na importancia de
2:200$, mia moeda corrente, como reforço á
No anteriormente caucionara, na de 3:000$,
eni uma caderneta da Caixa Economica.

N. 97 , — Declaro-vos, para os devidos fins,
te aceôrdo COM o desincho do Sr. Ministre,

de 8 de janeiro !ultimo, proferido, sobre o
vosso oficio n. 806, de 27 de dezembro an-
teri.a., que o Tribunal do Contas, segundo
commanicou em offieio n. 65, de 3 do cor-
rente, julgou boa a fiança prestada pelo
colleotor de rendas federa,es em-Santa Isabel,
nesse Estado,- Adolpho Mede:ros, . em ga-
rantia de sua responsabilidade e da de. seus
propostos, na Amportancia de 2003, era
moeda corrente, como complemento á que
anteriormente caucionara, na de 303t, em
uma caderneta da C iixa Eeonornica.

N. OS—Declaro-vos, para os devidos fins,
do accerdo-com o despacho do Sr. Ministro,
de 8 de janeiro ultimo,proferido sobre o vosso
oficio n. 811, de 23 do dezembro proximo
findo, que o. Tribunal de Contas, segundo
communicou em oficio n. 80, de 8 do cor-
rente, julgou boa a . fiança do 800$, em moeda,
corrente, prestada pelo encarregado da ar-
recadação das rendas federaes em Cunha,
nesse Estado, João Alves da Silveira e Silva,
em garantia de sua responsabilidade e da de
seus propostos, afim de reforçar a de •203$,
tombem em moo la corrente, prestada ante-
riormente pelo mesmo exactor.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despacizadas
Dia 13 'de" fevereiro de 1908

Francisco Gonçalves Liberal.—Conformo
consta do processo archivado nesta repar-
tição, o supplicante, pelo seu procedimento,
tornou-se euspcito aos interesse fiscaes e
prejudicial aos credites e moralidade desta
recebedoria. Estando a sua entrada probl.-
bida, sem acto escripto pela administração
anterior, mantive, o mantenho a referida
resoluçã,o, Expeça-se portaria nesta data,
prohibindo:a entrada e submetta-se o acto de
approvação do Exm.„ Sr. Ministro, juntan-
do-se os papeis existentes.

E. A. CitliM3X5O3 & Comp.—Paguem os
impostos em cobrança.
• Barnalsé Moreira Lopes.—Satisfaça a ex-

igencia.
Manoel Alves Nobrego.— Proceda-se de

accôrdo com o parecer.
Carlos Francisco Lelona. —Inscreva-se, de

accerdo com o parecer.
Nunes dos Santos & Comp.—Em face dos

Pareceres, indeferido.
Martins & Leite.—Em face dos pareceres,

reduza-se o valor locativo a 1:600$000.
• Almirante Joã,o Gonçalves Duarte,—Pa-

gue o debito accusado e prove o direito de
propriedade, quanto ao predio n. 139 á rua
Coronel Pedro Alves.

João Fernandes Chaves.—Legalize o do-
cumento de fis. 1.

José Antonio Lopes Marinho, Eulalio Ponto
Ribeiro Abrantos, Isabel da Cunha e Silva,
Maria Condida do Carmo, a mesma, Dr. An-
tonio A. de Moura Ramos, Theodoro P. de
Moraes, o mesmo e João de Araujo Rocha.
—Annullem-se as dividas constantes das in-
clusas contra-fés, e oficie-se á Directoria do
Contencioso.

Eugenio Bruno.—Pague o imposto em co-
brança.

Pedro Teixeira de Moraes.—Idem.
Alfredo Borges Monteiro.—Idem.
Silva & Martinho.—Idem.
Fabrica Rink.—Idem.
Joaquim Pacheco da Rocha.—Revalide o

salto da petição e pague o imposto em de-
bito.

Manoel Gonçalves Cancella.—Pague, Com
revalidação, o Sella do documento de fls..2
e o imposto em Cobrança.

Arthur Guimarães.—Revolide o sello
petição,

Zvannetker & Comp.—Inscrevam-se.:

'Manoel José de -Magalhães Macbado.—Sa- •
tisfaça a exigencia. •	•	 '-

Francisco Ferreira Tavares & Comp.'•
Paguem o imposto em debito.

Gomos & Irmão.— Em face do perecer,
mantenho-o lançamento e, bem aásim, o des-
pacho de . 21 do novembro do anno passado,
que os multou em 50$, por infracção do
art. 17 do decreto n. 5.142, de 27 de fevee
reiro de 19.4.

Antoni3 F. da Costa.—Façam-so-- as notas
no lançamento, e recolha-se a'cortidão. em
poder do cobrador.	 • .•

Josopha Gerção Basson. — Pague- o 'im-
posto em cobrança.

Francisco Casa Nova.— Pague o imposto
em debito.	 .•	 .

Gustavo Silva.—Pague o imposto em co-
brança,.

Francisco- Diniz .Drummond e outro.--
IdeFnrta.ne

isco & Corrêa.—Idem. , 	 • :1
Angela, Rosa d Mendoaça.— Oficia-se

Inspeeção Geral das Obras Publicas.
C. Lima. -Transfira-se.	 . .
Carlos- Moraes de Almeida.—Idem. •
Paschoal Quintones Antello.— Idem.
Anton'o Antunes Peixoto.—Idoin
José Pires de Aguiar.—Idem.
João Maria Velloso.— Idem .
Marcellino Leito Barros.--Idem.
Pedro Domingues Lopes.—Idem.
Affonso de Alm-ida Quartim.—Idem.
Antonio de Albuquerque Diniz.—Idern...
Cesar Ebole.-eldem. •
Manoel- da Silva .—Idem
Cesta & Come.-1dem.
Faria & Coelho.—Idom .
José Rodrieuee & henão.—Ide,m.. • , -f.e
'Amorico de elmehla Guimarães.— Idern-,- •
Anton'o de,Oliveira.,
Gilbert Perrin. —Idem . • 	 • 
Joaquim de Oliveira Junier.Idem.;,t
Augusto "Maria da Mott-e,.—Idorne 
Annibal Xavier Ferreira.—Idem.' • eee;
Saguim 'Pereira Bittencourt.-I4em:•:-
Antonio Ignodo de Azevedo.—Idem.'
Pio do Oliveira Pereira.—Idem.
Alice N. Machado.—Idem.
Francisco José de Oliveira.—Ident. ••
Joaquim da Rocha Caoaes.—Idem.
José Garcia Barbosa.—Idem.
M. Fragoso ..—Idem.'

inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 10 de fevereiro . de 1008

A's Companhias de Seguros Northern , Coni-!
merciat Union, Royal, L'Union, London Lan-
cashire, Mannheimer, Guardian, Preussisch
National, Aac'tetler und Munchener, • Nord
Deutsche, Albingia e New-YOrh Life.

Ns. 53 a 64—Enviando questionarios sobrg
as operações realizadas em 1907: 	 .

Lia 12

Sr. director da Companhia «Sul America,e:
N. 65—Accuso o -vosso oficio do 1 do cor-

rente, e em resposta aos itens no mesmo
contidos, cumpre-me declarar para todo o
qualquer effeito: Quanto ao primeiro, quq
a Companhia «Sul America» não se recusou
ate agora a prestar quaesquer informações
que lhe tenham sido requisitadas ; Quanto
ao segundo, que, nos limites o attribuiçõee
da fiscalização que me compete, do confor-
midade com os arts. 80 e 90 do regula=
mento n. 5072, não tenho motivos que dee-
timem a 'suspeita de actos menos regulares
por parte da administração dessa' compac
ihia; Quante ao quarto, que, nas épocaS
designadas, a :- sua directoria tem Sonepre
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fornecido a esta • repartição todos os escla-
recimentos e documentos detem-ninados na
lei, vigente.	 .

Quanto porém ao terceiro iten do vosso
alliedido officio, concernente á divergencia
que _dizeis manter por julgardes, conexa a
opinião desta inspectoria, que a Companhia

. .«Sul America» continúa a reger-se pelo de-
creto n. 434, do 4 - de julho do 1891 e que,
por conseguinte, não depende de approva-
ção do Governo qualquer reforma dos seus
estatutos, aproveito a occasião para decla-
rar-vos que semelhante divergencia não
pode mais . persistir, nem deve ser allegada
com serio fundamento.

, • Além de todas a3 raz5es e argumentos que
me assistem e que já foram deduzidos lon-

•sarnento na discussão mantida .a respeito
em officios ns. 280, 288 e 299 de junho de

occorre que as notificações e .despa-
chos então proferidos por esta inspectoria
foram, sem protesto nem recla.mação dessa.

. directoria, approvadcs por despacho do
Esin. Sr. Ministro da Fazenda, de 7 de
agosto do mesmo armo. 	 •

Junto encontrareis por cópia e na integra
o alludido despacho. do 12 de julho de 1906
que, como o acto do Exm. Sr . Inlinistra,teve:
opportuna publicidade no Diari) Officiat.

A vossa insistenc:a, si porventura se man-
tem ainda neste ponte, que inc parecia já'
vencido e firmado, obriga-me a mais urna
vez ponderar-vos ceue não foi rigorosamente
legal e extreme de defeitos a constituição
da Companhia de Sonoros de Vida «sul Ame-
rica», em dezembro de1895,- quando, a pre-
texto de adopai,r a fôrma anon:vaia, e inves-
tir o seu capital nominal em acç5es,entendeu
dispensar e effeetivamente dispensou a auto- -
rização do Governo, para poder funccionar
na Republica.

O art. 49 do decreto n. 434, de 4 de julho
do 1891, raproducção litteral dos arts. 1°,
§ 2° da lei n. 3.150, de 4 , de novembro de
1882 e 131 do decreto n. 8.821, de 30 de de-
zembro do ITIC51110 anuo, assim preceituava
claramente:

« Os montepios, os montes de piedade ou
do soccorro, as caixas economicas e as socie-
idades de seguros, mutuos, bem como as cor-
poraçbes e associações religiosas, reger se-
-hão, não só quanto á sua constituição, como
quanto ao seu regimen, pelo direito ante-
rior a °sie decreto. »
• O direito anterior ao decreto n. 434, de
1891, e á lei n. 3.150, de 1882, era exacta-
mente o estatuido na lei n. 1.083, •de 22 de

• agosto de 1860, art. 2° e seus paragraphos,
• no decreto n. 2.711, de 19 de dezembro de
i l860 • arts. 19 e 32, que subordinavam «as
ifficiedades de seguros de vida de qualquer
'especie» o outras instituiç5e3, nelles defi-

idas, ao rsimen da autorização prévia do
'devem°.
• 'O facto de haver a lei n 3..150, de 1882,
kue aliás só visava emancipar do regimeu
'dessa autorização as compauhias ou socieda-
tlee anonymas, adoptado urna technologia
mais generica e resumida, repetida nas
leis posteriores, não altera os termos da
qoostão.
, Entre leigos e ignorantes no assuMpto,

-poder-se-ia suscitar controversia ou duvida
a este respeito; mas da parte de especialis-
tas neste ramo de seguros, é iadesculpavel
utialquer teimosia em contradizer o as-
senso unanime dos escriptores e das legisla-

. Oes modernas, que nenhuma diferença ou
' distinpção estabelecem, nem admittem, entre
ás companhias anonyruas e as puramente
inutuas, que exploram do mesmo modo,

• fielos mesmos calculos e processos, e até
p!Om as mesmas tabellas do premies, as varias
Eombinações do seguro de tida:

As intituladas companhias Onenymas ou
a premio fixo são hoje correntemente cha-

macias eomo'podpis • verificar em - mais • de
um tratadista — Socidtt! Anonyme d'Assuran-
ces Mutuelles—porque, soja qual • for a sua
fórum apparente, elas exploram uma mu-
tualidade, são apenas os gerentes da massa
.formada pelos segurados.

Não se comprehende mesmo que o legis-
lador brazileiro, afastandose nesse terreno
de todas as legislações contemporaneas e
da doutrina assente em toda a parte, em um
isolamento extravagante e absurdo; só re-
servasse as exigencias e cautelas da auto-
rização governamental para as sociedades
puramente noutuas, em que o segurado é
ao mesmo tempo segurador o tem interven-
ção mais directa e pessoal nos negocios
sociaos, e eliminasse, -entretanto, essas mes-
mas cautelas e exigencias a respeito das
companhias sob ' a forma anonyma, onde
o perigo a correr por parte dos interesses
dos segurados é muito mais serio e constan-
te; pois que este 4 nenhum voto teem na di-
recção da sociedade e muito monos podem
exercer qualquer fiscalização sobre a ge-
rencia.

Para terminar com apoio de sábio dos
mais afamados na especialidade, lembro-vos
a magistral licção de J. I.efort, que deveis
acceitar com tanto mais empenho, quanto a"
«Sul America» é no Brazil a unica companhia
de seguros, dentre as 53 que funccionam pra-'
sentemente, que pretende pleitear para si
esse privilegio exclusivo, de não subordinar
quaesquer reformas dos seus estatutos á
approvação do Governo: corno si, contra a
evideacia de todas as leis da logica e da
rnathematica, a insignificante parcella de
500:000$ preza nas mãos de um pequeno
grupo de accionistas, devesse antepor-se e so-
brelevar á enorme cifra de quasi 20.000:000$
em quanto montam ou' devena'niontar -tis' re-
servas technicas, inquestionavelmente 'pro-
priedade collectiva dos seus segurados. a

O capital efectivo dos intitulados accio-
nistas é quasi igual ao «fundo de garantia»,
sem o qual em paizes estrangeiros não se
consente a incorporação de qualquer com-
panhia de seguros (£ 20.000 na Inglaterra,
100 a 300.003 dollar3 nos Estados Unidos)
ao passo que as reservas pertencentes á mu-
tualidade ou aos segerados, e de 'cuja con-
servaçã.o o Governo é fiscal incontestado e
legitimo, cobrem aquella importancia quasi
40 vezes.	 . .

Mas... concluamos com Lefort:
« A industria dos seguros é uma industria

especial, em que - se concebem facilmente
medidas de fiscalização e contraste. Ella re-
pousa sobre bases mal conhecidas, pouca fa-
miliares á generalidade, sobre calculos que
é difficil apreciar sem um preparo conve-
niente. Só homens competentes podem veri-
ficar si essas bases são acceitaveis, si á cal-
cules são admissiveis e correspondem á reaa
!idade.

- «Sem duvida, costumam allegar, as com-
panhias fazem obra de commercio e de in-
dustrie, devem mover-se livremente '• mas
em razão do caracter particular de taes
emprezas, o .Estado tem o dever de intervir
em nome e em lagar dos interessados, que
não podem exercer seus direitos ; de pre-
screver conseguintemento medidas conserva-
torias para a garantia e efficacia dos con-
tractos por longos prazos ; e de - fiscalizar a
execução rigorosa-de taes medidas. E' pre-
cisa accrescentar que na maior parto das
companhias francezas de seguros, os segu-
rados, cujo numero immenso alimenta a
caixa social, não são representados nas
ássembl ias geraes da sociedade, a menos
que sejam eventualmente lambem accio-
nistas : ora, uma tal situação merece toda
a solicitude do Estado.

«As sociedades de seguros não podem ser
equiparadas ás sociedades financeiras que

constantemente •appellam -para L o favor . do
publico. • E' o patrimonio . do orphão erda
viuva, é a economia do valetudinario, que
se trata de preservar, impedindo qpie uma
parte importante das reservas se arrisque
em'emprego 3 defeituosos, ou seja destrahida
de sua verdadeira funcção, que éSarantie
os contractos anumidos.

«A intervenção do Estado é tão legitima
o necessaria, que os . Proprios interessados,
os representantes das companhias, reela-,
mam e acceitante regimen da • autorização,
em 'vista principalmente da multiplicidade
e sobretudo 'da longa duração dos compro-
missos qtre cilas contrahem.

«Somente 'o regimen deve ser igual: -A
intervenção deve se estender indistincta-
mente a todas as emprezas do seguros,
ás compenhias de premio fixo e às mutuas
sem embargo de quaesquer objecções que
se possam levantar, ou se "trato 'do ema
•sociedade crntractando com o publico, "coro
terceiros que lho são estranhos, ou se trate •
de uma asSociação funccionando entre seus
proprios membros ; porauanto na pratica
nao existe, nem poderia existir ditTerence
alguma" entre as sociedades mutuas e as so-
ciedades por acções. Pelo só facto de existir e
tratar-se do operação de segura . sobro a
vida, mas operação desse genero intrinseca-
mente, juridicamente fallaudo, a autoridade
que personifica o Estadia deve intervir ». -

Seja, porém, qual entenda ser a vosa
epiniãá e intelligeucia individual - neste aS-
sumpto, - podeis ficar certos de que, restabe-
lecida como se 'acha por 'iniciativa desta
inspoctoria a providencia recammendada n
aviso do Ministerio". da Justiça n. 72, de 25
novembro de 1884 e na cireular de 17(10
agosto de 1906, não podereis de ora • em
déante registrar na Junta • Com mercial
quaesquer " reformas dos vossos estatutos,.
sem prévia autorização do Governo Federal,
por intármedio . do • Ministerlo da Fazenda.
(Vide 'Relatoriõ da . InspectOria de -Segures
de 31 dó dezembro • de 1907, ingá. 50 a 52.)

. Dia 13

: Ao Sr. Ministro da Fazenda :
N. 66 — Tenho a honra de remetter

V. Es., devidamente preparado e instruidot -
o processo relativo á notificação feita á Com-
panhia Geral de Seguros, com sede nesta
Capital, para cumprimento do despacho do
V. Ex., de 14 de maio do anuo passado. •

Despacho em 12 de fevereiro de 1908

Alberto Santos & Comp., solicitando gut.
do deposito feito pel u Companhia Geral de
Seguros no Thesouro Federal soja retirada
a quantia sufficiente para pagamento do
duas lettras de sinistros, na importancia to-
tal do 44:191$500.— Esta. inspectoria não
pode encaminhar ao Exm Sr. - Ministro da
Fazenda- a petição em . que Alberto Santos
& Comp., negociantes desta praça, requerem
o pagamento por via administrativa- de
duas lettras, no valor de 44:191:4:590, accei:
tas pela Companhia Geral do 'Seguros,
protestadas por não terem sido pagas no seu
vencimento, a . 15 de janeiro proximo pás-
sado.

Seria erro de officio, que me . escuse de
commetter ; porquanto; o Governo, como fiei
depositario, só . póde ordenar, por conta dos
depositos sob sua guarda; o pagamento do
indemnizaç533 judicialmente decretadas, ou
do multas -administrativas que' não forem
pontualmente satisfeitas». (Regulamente
n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903, art. 4°).
Louras, embora vencidas e protestadas, con-
stituem instrumento do divida exigiveL
certa e liquida ; devem servir de base a prp-
cedimento e acção competentes junto ao.
Poder Judiciario,



~Aro demonstrativo dos valores, importaneia o quanti-
dado das notas do papel-moeda existente em circula-
ção em 31 de janeiro de 100S

VALORE, QUANTIDADE
DE NOTAS

IMPORTANCIA
POR

VALORES

IMPORTÂNCIA TOTAL
EM CIRCULAÇÃO

Existia em circulação em
31 de dezembro de 1907. 	 	

fr	 00....i 	
1 000 	

• 20O0 	
500O 	

-. 1	 000 	
20$000 	
30$000 	
51000 	

, 100 000 	
200 000 	

• 00i000 	

6.837.908
13.597.952
11.845.544
4.690.307
5.714.591
2,853.564

1.523
1.392.021

759.609
715.898
352,163

1/2

1/2
1/2

1/2

3.418:934$000
13.597:9200
23.691:089000
23.451:535A00

•	 57.145:910000
57.071:290$000

.	 45:705$000
69.601:050$000
75.980:9001000

143.179:700.'000
176.081:500000

643.531:7271000

643.245:5854000.

48.761.080 4/2
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t. Restitua-se portanto aos -peticionarios,
mediante recibo, os documentos que acom-
panharam sua petição.

; Como porém dos factos allegados e prova-
dos na mencionada petição e de outros veri-
ficadas em processo pendente nesta inspe-
otoria, se patenteie o estudo irregular e
precariO em que funcciona desde algum

tempo a Companhia Geral de Seguros, com
séde nesta Capital, determino que seja, a pe-
tição dos Srs. Alberto Santos & Comp. anue-
xada ao processo de notificação em anda-
mento desde o anno passado, contra a citada
Companhia Geral, por infracção do art. 6°
do regulamento n. 5.072, o qual, sem perda
de tempo, subira á decisão do Exm. Sr. Mi-
nistro da Fazenda.

286:14210)0 -

286:142$590

788.30-.!: 614$500

145.119:029$500

Regverim671tOS despachados

Dias 10, .11 e•12 de fevereiro do 1908

Manoel Raymundo Bentos.—Indeferido.
Augusta Rosa da Conceição . —Compareça

á Directoria do Expedioate deste Ministerio.
Francisco Trote e Catharina di Genova.—

Compareçam á Directoria - do Expediento
deste Ministerio.

Avelino Carlos de Oliveira, pedindo rein-
clusão no Asylo de Invalides da Patriaa-
Indeferido, á vista da informação.

'!y4

1,-.;4----	
Differença para menos de 	

Esta diferença provém de :-
' Desconto do notas 	 	 2 : 075$'000
Moeda subsidiaria 	 	 .	 10$530

• Troco de prata 	 	 284:056$500

Nota
) Existia em circulação em 31. de agosto de 1898 	

a-1 A importancia retirada da eirculaçã,o até 31 do janeiro de
1908 é de 	

Fa4.1 circulação em 31 .de janeiro de 1903 	 	 643.245:585$000

•Secção do Papel-Moeda, 6 do fevereiro de 1908.— O chefe, Joao Pamphito de L,
_Ferreira.— O escripturario, Decio Fernandes Guimarães.

—Sr. Ministro da Justiça e Negocios -In-
teriores:

N. 723—Para os efeitos do regulamen0,
annexo ao decreto n. 9.885, de 7 do março
de 1888, transmitto-vos a inclusa cópia 'do
termo de obito de Francisco Radrigues, ma-
rinheiro do vapor nacional 21furrepy, a cujo,
bordo falleceu quando em viagem da Victo-,
ria para S. Salvador. 	 •

—Sr. presidente do Tribunal do Contas:1
- N.724—Transmitto-vos,para, o competente
registro desse tribunal, as inclusas copias dos
contractos celebrados na, capitania do porto
do Estado de Alagoas com João Nunes Leito
e Manoel lzidoro Ramirez para fornecimento !
de artigos das grupos «Açougue», «Manti-
mentos», «Padaria» e «Dietas», ás dependeu-
cias da marinha naquelle Estado, durante o
corrente anno.

—Sr. inspector do portos e costas: .'
N. 726—Providenciae, por telegramma;-; •

afim, de que as capitanias de portos remot-
tana com a passivel brevidade, modelos de
todas as emharcações miudas empregadas I
na pesca e beni assim os nomes das diver-
sas espades do peixes exisúntes na &st°,
sob a jurisdição -do cada um. •	 ,4

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha doi
Rio de Janeiro:
• N. 727—Afim de attender ao serviço das;
vistorias a cargo da capitania do porto desta
Capital, devem ser designados ajudantes das
directorias desse arsenal, mediante requisi-
ção da inspectoria de portos e costas ; o que.
vos comas unico para os devidos effeitos.

—Sr. inspector de portos e costas: • -za.
•N. 7:8—Afim do attender ao serviço do"

vistorias a cargo da capitania do porto desta: •
Capital, deveis requisitar do Arsenal de
Marinha da Rio do Janeiro os ajudantes das,
directorias que forem vacas:avias ; o que vos 	 -
communico para os davidos effeitos. 	 • 

_

Ministerio da Guerra
Ministerio da Marinha

Diretoria do Expediente

Dia 13 de fevereiro de 1908

Ministro"da Fazenda:
Solicito-vos a expediçã.o das necessarlas

ordens para serem distribuidas, à Delegacia
do Thesouro Federal, em Londres, a quan-
tia de 670:725$300, ouro, correspondente a

75.447-3-6, á conta da consignação
de 759:625$390 da verba 294 — Cornmissão,
construcções e acquisição de material em
paiz estrangeiro — do exercido de 1908, e
á Directoria Geral de Contabilidade deste
Ministerio a importancia de 88:900$, ouro,
correspondente a £ 10.000 para as despezas
da referida consignação.

• — Sr. director geral da Contabilidade da
'Marinha:

N. 721 — O Sr. Ministro manda commu-
niear-vos, para os devidos efeitos, que, na
;presente data, solicita do Ministerio da Fa-

zenda expedição de ordens para serem dis.,
tribuidos á Delegacia do Thesouro Federal,
em Londres, a quantia de 670:725$390, ouro,
correspondente a 75.447-3-6, ti, conta da
consignação de 759:625$390 da verba 29a —
Commissão, construcções e - acquisição de
material em paiz estrangeiro — do exercicio
de 1908, e á Directoria Geral de Contabili-
dade deste Ministerio a importancia do
88:900$, ouro, correspondent& a e 10.000
para as despeza,s da referida consignação.

— Sr. Ministro da Fazenda :
N. 722—Rogo vos digneis de providenciar

afim de que, á conta da consignação de
514:764$530, ouro, da verba aCommiss5es,
construcçães e aquisição de material em
paiz estrangeiro» do exercido actual, sejam
distribuidas: a quantia de 533:400$, ouro,
á Delegacia do Thesouro Federal em Lon-
dres, para attender ás despezas com viagens
de navios ao estrangeiro ; e a quantia de
11:352$530, oure, á Directoria Geral de Con-
tabilidade deste Ministerio para despezas da
dita, consignação; correspondendo essa quan-
tia a 1.277, e aquella	 60.000. allaaaa,

meados
O 23 tenente do 13 0 batalhão de infantaria,•

Rodolpho da Costa Bezerra, agente da en-
fermaria militar da cidade do Rio Grande,
no Estado do Rio Grande do Sul, durante o
actual semestre;

IARXO

O major reformado João Pio de Oliveira'
Penha para exercer interinamente o logar do
escripturario do deposito do material sani-
tario do exercito.	

a.
Concederam-se ao medico adjunto do Exer=-,

cito Dr. João Antonio de Carvalho Leite 90
dias de licença, com os vencimentos que lho:
competirem, para tratamento de sua saudei
onde lhe convier.	 . ••

— Por-outras de 12 tambem do corrente :
F •oi nomeado -o 20 tenente Pedro Ribeiro

Dantas auxiliar do director geral de enge-
nharia, sendo dispensado de auxiliar da mes
ma direcçãa junte. ao commando do 1° dis-
tricto militar.

Por portarias de 11 do corrente, foram no-
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.- Requerimentos despachados
Dia 11 de fevereiro de 1903

D‘r. Prudente Cotegipe Milanez, chefe de
• 'sução da Secretaria da Guerra, pedindo per-

missão para tomar assento na assembléa
• legislativa da Paraliyba.— Deferido.

José Guedes da Fontoura, soldado, pedindo
matricular-se na Escola do Guerra.— Inde-
ferido, visto não estarem satisfeitas as con-
dições exigidas no regulamento das escolas,
la e 2a do art. 17.

Alvaro Souto de Oliveira, soldado, pedindo
matricular-se na Escola de Guerra.— Inde-
ferido, por não satisfazer a primeira con-
dição exigida no art. 17 do regulamento das
escolas do Exercito.

Ivo Pedro de Souza Pinheiro, major do
2° corpo policial da Bahia, pedindo esclare-
cimentos sobre 03 cidadãos que prestaram
ou prestarem serviços nos corpos de policia,
militarmente organizados, o que são obri-
gados a servir no exercito.--Aguarde a re-
gulamentação da lei sobro o sorteio militar.

Anaurelino- -Nunes Pereira, veterinario,
pedindo ser incluido no quadro dos veteri-
narios, crendo pela recente lei da reorga-
nização do Exercito.—Aguarde opportuni-
dado.

Mario Ewerton Pinto, praticante da
. recçao de Contabilidade, pedindo reconside-
ração do despacho.—Mantenho o despacho
anterior.

Dia 12

Antonio de Souza Nunes Filho, 2° tenente,
pedindo o abono do uma diaria.—Indeferido,
de accôrdo com a informação da Direcção
de Contabilidade.

Francisco de Almeida Raposo, propondo
vender uma propriedade sua. —1\o converti
actualmente a acquisição de sua proprie-
dade.

Luiz Pedro Pereira Lima, 2° sargento,
s pedindo uma licença de 15 dias.—Indeferido,
ii vista da informação do commandante do
regimento.

João Tavares Dias Pessôa„ ex-alumno, pe-
dindo matricular-se na Escola do Artilharia
o Engenharia.—Indeferido,

amenn•n•n•n..

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Dirãctorla Geral da Industria
Por portaria do 10 do corrente, foi con-

cedida garantia provisoria por tres annos
ao Sr. Dr. Theceloro Marco Ayrosa, brazi-
loiro, engenheiro civil, industrial e meca-
nico, domiciliado na cidade de 5. Paulo,'
Estado do mesmo nome, representado por
seus procuradores Jules Géraud, Leclerc &
C0 ., brazileiros, agentes de privilegies
nesta cidade do Rio de Janeiro, para sua in-
venção de—um descascador para café e
arroz denominado c Colonial o.

— Por outra de 12 do corrente, foi dis-
pensado o engenheiro Jeronymo Baptista
Pereira Sobrinho do legar de desenhista
'Chefe da Ropartição Geral dos Telegraphos.

01~.n

Expediente de 13 de fevereiro de 1908

Autorizou-se a Directoria Geral dos Tele-
graphos :

A conceder isenção do taxas telegraphicas
aos telegrammas officiaes trocados entre a

'legação do Chile no BraziI e o seu go-
verno;

A mandar accoitar nas estaçõos telegra-
aahicas do Victoria, Caravellas, Ponta da
•Areia e Thoophilo Ottoni, os telegrammas

OFFICIAL

que em objecto de serviço forem apresen-
tados pelo pagador da commissão ctral
do estudos e construcção do estradas de
ferro, Rodrigo Pereira Felicio, quando diri-
gidos ao chefe dessa commissão ou ao enge-
nheiro-chefe, engenheiro Samuel Gomes Pe-
reira;

A providenciar para que possam praticar
na construcção da linha telegrapnica de
Malte Groso a Santo Antonio do Madeira os
20 tenentes da arma de cavallaria Luiz
Carlos Franco Ferreira e Themistocles Paes
de Souza Brazil, e os 20° tenentes da de
infantaria Amilcar Armanlo Botelho de
Magalhães e Julio Caetano Horta Barbosa.

—Ao Ministerio da Guerra :
Foram solicitadas providencias para que

á disposição do chefe da commissão con-
structora da linha telegraphica do Matto
Grosso a Santo -Antonio do Madeira sejam
postas mais 50 praças para garantirem as es-
tações de Pare eis e Ponte da Pedra.

Communicou-so que para o serviço dos
Correios é indispensavel parte do pavimento
terreo do edificio do antigo deposito de ar-
tigos bellicos, em Florianopolis.

Remetteram-se os orçamentos das despo-
zas com a installação . de um apparelho
telephonico na Fazenda de Gericine e com
a construção de uma linha telephonica para
o quartel-typo.

— Communicou-se:
Ao presidente da commissão organizadora

da Exposição Nacional de 1938, que foi posto
á disposição deste Ministerio o capitão do
60 regimento de artilharia Domingos Vir-
gilio do Nascimento, afim de servir na com-
missão organizadora, da Exposição Nacional
de 1008;

Ao inspector geral de navegação, em res-
posta ao officio n. 65, de 1 do corrente, que
o fiscal da Companhia de Navegação do Rio
Parna,hyba, é o Sr. Julio Cesar Nogueira, no'
meado por portaria de 4 de fevereiro de
1903,-e que o fiscal do contracto da navega-
ção do Parnahyba a Tutoya é o Sr. Leoncio
Gaudencio do Oliveira, nomeado por porta-
ria de 13 de dezembro de 1904.

— Accusando-se o recebimento do aviso do
Ministerio das Relações Exteriores n. 103, de
21 de dezembro, e outros anteriores do atino
proximo findo, acerca de decisões da Côrte
cio Appellação que contrariam a Convenção
Internacional sobre as marcas de fabricas
internacionaes, informou-se ao mesmo Mi-
nisterio que uma vez reunido o Congresso
Nacional ser-lhe-ha suggerida a apresenta-
ção de um projecto de lei que assegure pre-
cisamente a applicação das disposições do
accôrdo do Madrid, não só para as marcas
já depositadas no Bureau International, do
Berne, como tambem para as que forem no
futuro.

— Tendo o Dr. Carlos de Cerqueira, Pinto
pedido para ser auxiliado pecuniariamente
no desenvolvimento dos seus inventos con-
cernentes á industria da borracha, allegando
ter procedido a experiencias no Estado da
Bahia, por ordem do respectivo governador,
conseguindo dar ao producto resultante do
sou processo o dobro do preço normal, so-
licitaram-se informações sobre o assumpto
do referido governador.

— Ao director do Museu Cominercial re-
metteu-se cópia da carta que dirigiu o vice-
consul do Brazil em Trondjen, ao Ministerio
das Relações Exteriores acerca da a Exposi-
tion Scandinave de Pêche à Troudjen», da
qual é presidente; aventando a idéa, de apro-
veitar-se o ensejo para fazer igualmente
uma exposição dos cafés brazileiros, con-
forme communicou á,quelle Ministerio em
aviso n. 6; de 30 de janeiro ultimo.

overeiro — 1908

Requerimento despachado .• -

Dia 13 do fevereiro de 1908'

Roicland Telegraphic Company, propond4.
estabelecer uma installaçã) do app trolha
multiplei e impressor «Rowland». — mie-
ferido.

DIRECTORIADIRECTORIA GERAL D03 CORREIO,. .

Circular n. 141/3 — Directoria Geral dos
Correios — Rio de Janeiro, 11 de fevereiro
de 1908.

Reiterando a circular n. -471/3, desta
directoria, datada de 14 de setembro dó
1899, publicada á. pagina 255 do Boletim!
Postal de outubro immediato, e á qual
acompanhou um exemplar do Diario Official
de 23 de maio anterior, chamo..mais uma
vez a vossa attenção para o.art. 8 das Ins-
truções a que se refere a portaria de 27 de
maio, acima mencionado, e cujos termos são
os seguintes: «As despezas mensa,es, ainda
que concernentes ao material, não poderãO
exceder de um duodocimo das sub-consi-
gnações ou consignações votadas, excepto
por motivos justificados, como quando à
prestação do serviço aproveitar a uru pe-
riodo maior do que o correspondente ã ,
quota duodecimal o durante o qual não
tenha de se reproduzir o mesmo serviço; ca.-
bondo, cru taes casos, expôr as razões do ex-
cesso».
• Saúdo -e fraternidade. — O director geral,

J. C. de Miranda e Horta.
Sr. administrador dos Correios de...

• Requerintentos despachados
Dia 12 de fevereiro de 1908

Luiz Macedo, pedindo que sejam acceitoZ
os lapis de borracha e as esponjeiras que
apresentar por falta dos artigos em questão,
absolutamente iguaes ása mostras.—Deferi- '-
do quanto aos lapis de borracha por serom as
duas amostras apresentadas da mesma qual:
lidado. Quanto ás esponjeiras, indefiro por
não se acharem nas mesmas condições.

Villas Bôas & Comp., pedindo rostituição
do deposito de 1:000$, constante da apolicó
n. 218.361 (caução para garantia do contrd-
cto). —De ferido .

José Geraldo de Figueiredo, pedindo inde-
mnização da quantia de 200$, contida no re-
gistrado e. 470 B, postado em Ita.ituba,
tado do Pará, para Cajázeiras, na Parahylarà
do Norte.—Deferido.

ADMINISTRA* DOS CORREIOS DO DISTRIC'
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Requerimento despachado

Pelo Sr. administrador:
Jorge Cavalcanti do Barros Accioli, pedirlt

do entrega de documentos. — Entreguem-s,p
mediante recibo.

TRIBUNAL DE CONTAS_

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre as quaes pra.

ferio despacho de registro em 13 do cor'é.;
rente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal:

Islinisterio da Industria, Viação e Obrae
Publicas:

N. 355, de 3 do corrente, pagamento. 4,4
717$, da folha do pessoal empregado na re-,
construcção de um batelão para oaerviy;
de transporte de immigrantes, relativo
dezembro do anno proximo fíndo
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N. • 425 (3426, de 10, idem de 1:168$e 60$,
das folhas de gratificaçiães que competem
ao porteiro e aos empregados da officio;
typographica da - Directoria Geral de' Esta.:

;listica em janeiro ultimo ;
N.283,de 29 de janeiro, idem de 3:228$400,

a diversos, de fornecimentos feitos ai obser-
:,vatorio do Rio de Janeiro, em novembro

' • ultimo
'• N. 238, de 24, idem de 195$300 aM.Buar
que & C., de transportes concedidos no
Lloyd Brazileiro nos mezes de agosto a ou-

• ' tubro do anuo findo ;
N. 195, de 17 de janeiro, pagamento a

Dias Garcia & Comp. de 231$887, de fome-
'cjimentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil, em outubro ultimo

N. 54; dê 11; : idenna Gonçalves Campos &
Comp. de 132$, idem ás Obras Publicas, em

• agosto do anuo findo
N. 278, de 29, idem a diversos de

10:474376, idem á Estrada de Ferro Central
• • - do Brazil,' nos mezes de agosto , a novembro

' ultimos
'
•

N. 62, de 13, idem á Companhia Federal de
• Fundição, de 650$, idem ás Obras Publicas,

- no mez de setembro ; •
N. 289; de 29, idem á Imprensa Nacional,
819$700, idem ao Observa,torio do Rio de

- Janeiro, no mez de agosto
• ' N. 298, de 30, idem a diversos de 2:136$156

idem á Estrada de Ferro Central do Brazil,
• • " nôs mezes de julho,- setembro e outubro

N. 291, de 29, idem' á Companhia Paulista
de Vias Ferroas e Fluviaes de 13$500, de
transporte concedido no mez de agosto

N. 279, de 28, idem á Sociétd Arione9w du
Gaz du Rio dá Janeiro, de 14$830, de forneci-
mentos á Directoria do Jardim Botanico,
durante o 4° trimestre do anuo proximo

' findo ;-	 •	 • • • "
N.281, de 28, idem a diversos, de 8:442$615,

de fornecimentos á Repartição Geral dos
Telegraphos, nos mezes de julho a dezembro

"t do anuo findo ;
N. 280, de 28, idem a Costa & Pereira de

22$, idem á Hospedaria de Immigrantes
Ilha das Flores, mia outubro ultimo

N. 265, de' 27, idem a João Gonçalves
' Ritter, de 14:320$, idem á Estrada de Ferra

Central do Brazil, em outubro ;
N. 235, de 24, idem á S. Paulo Tramway

á n. Powe,• Company, linzfled, de 2:093$335,
, e idem á Estrada de Ferro Central do Brazil,

• em novembro.;
-N. 278, -do 28, idema P. À. Menezes

& Comp., de 10:629$, idem : á Directoria
, • - Geral dos Correios, no mez de dezembro

N. 237, • de '27, idem a Martins Tinoco
& Comp., de 1:804$500, idem idem, no mes-
mo mez ;	 -

N. 263, de 27, idem á Companhia das Es-
tradas de Ferro do Norte do Brazil, de

- 2:530$, do subvenção, relativa ao dito mez
N. 202, de 29, idem á 'Companhia Pau-

- lista de Vias Ferreas e Fluvia.es. de 10500,'
de transporto no mez de setembre

• • N. 293, -de 30, -Wein a Pedro •do Couto Fur-
• tado, • de 64$, de fornecimentos á Directoria
"to Jardim Botanico, em dezembro ;
e- • N. • 317, de 31e idem a-J. -M. Camanho, de
150$, idem á Estrada de Ferro Central do
Brazil, em novembro ;

N. 316, de 31, idem	 divers)s, de
3:165$900, idem, idem
' N. 286, de 29, idem, idem, do 4786$943,

idem, idem
I ' • N. 203, de 3, idem, idem de 363$930, idem,
idem, nos mezes de setembro a outubro

N. 290, do 29, 'idem á Companhia Pau-
lista de Vias Ferroas e Fluviaes, de 3$300,
de transportes, no inez de julho ;

N. 58, de 13 de janeiro findo, idem de
• 1503$155, a diversos, por fornecimentos á In-

specção . Geral das Obras Publicas, em no-
'fembro do anno proximo passado ;

N. 303, de 30, idem de 163:944$ a Norton,
.Megaw & Comp. idem á' Estrada de Ferro
Central do Brazil, em outubro

'N. 310; de 31; idem 'de 3:029$950, - a di-
versos, idem, idem em novembro ; 	 •

Ns. 314, 315 e 324, de 31, do 449$600,
993$300 e 12:693$874, a diversos, idem, idem
em setembro, outubro e novembro ;

N. 3 É 9, de 31, idem de 24130 a Leuzinger
& Comp., de fornecimentis á, Inspectoria
•Geral de Illuminação, em novembro findo ;

N. 320, de 31, idem do 45e.7.33- á Imprensa
I Nacional, de publicações feitas para a citada

inspectoria, no 3 0 trimestre do armo passado.
• - Ministerio da Justiça e Negocies Inte-

riores - Avisos: .	 •
N. 595, de 7 do corrente, pagamento de

140:798$191, a diversos, por fornecimentos
feitos ao Hospicio Nacional de Alienado em
julho e setembro do anno proximo passado ;

N. 583, de 6, idem de 3:155$1.00, a diversos,
de forawimentos á Faculdade de Medicina
no noz de dezembro ;

N. 535, de 5, idem de 2:350$ ao pessoal da
Escola Polytechnica designado para os tra,-
bailios de exercidos praticas e ao respectivo
porteiro para aluguel de casa ;

N. 211, de - 16 de janeiro, idem de 8$ 'a
Avelino Mendes, de fornecimento 'ao 'Forum
do Rio de Janeiro no mez do dezembro ul-
tima:

N.227, de 17, idem de 347$150, a diversos,
de foraecimentos á colonia correccional dos
Deus Rios, nos mezes de novembro e dezem-
bro -findos ;

N. 448, cio 1 de fevereiro, idem de 80$, a
Macedo & Irmão, idem ao Primeiro Tribu-
nal do Jury, em janeiro ultimo ;

N. 230. do 17 de janeiro, idem. de 99$, a
J. Ribeiro dos Santos, idem á arte de Ap-
pellação, no mm do setembro ;

N. 271, de 21, idem de 25$, a Antonio José
da Cunha Lima Braga, do desp na feita co-a
o asseio do edificio do Juizo Federal, no mez

•de dezembro ;
N. 447, de 1 d3 fevereiro, adeantamento

ao auxiliar do gabinete do consultnr gora]
da Republica de 50$ para occorrer as des-
pezas de pro.npto pagamento, no corrente
anno;

N. 575, de 6, idem a Francisco de Paula
R. de Azevedo, de 353$, proveniente do alu-
guel do predio occupaelo pelo commando
superior da guarda nacional no mez de ja-
neiro findo ; ••
• N. 415, de 31 de janeiro, idem a Bruno &

Comp., de 30$, de transporte de tres fardos
de tapetes destinados ao pa.lacio presi-
dencial ;	 •
• N. 338

'
 do 28, idem ao porteiro do Insti-

tuto Nacional de Musica, Estulano de Carva-
lho, de 43$4.0, de despezas feitas no mm de
dezembro ;-
.- N. 287, de 22 de janeiro, idem a • diversos,
de 491$600 de fornecimentos á Repartição
do - Policia, noa 'nozes de • outubro • e de-
zembro ; •

N. 273, de 21, idem ã, Sociedade Anonyma
do Gaz do Rio de Janeiro, de 142$763, de for-
necimento á Secretaria de Estado no 40 tri-
mestre do anno passado ; •.

N. 422, de 31 de janeiro, idem á The Leo-
poldina Railway Company, limited, do 22$400
de fornecimentos á commissão sanitaria • em
Campinhos no noz de junho ;

N. 361, de 33, idem a diversos, de réis
4:032$637, idem ao Instituto Nacional de
Surdos Mudos, em dezembro findo

N. 311, de 24, idem, idem de 2:105$300
idem ao novo Desinfect >rio da Directoria
Geral de Saude Publica, no mez de de-
zembro.

-Ministerio da Fazenda:
Officio n. 74, de 6 de fevereiro, do Tribu-

nal de Contas, pagamento do 388$200, a

Leuzinger & Comp.; de • fornecimento a0
mesmo tribunal, em dezembro findo.

Requerimento do forhal do Commercio,
pagamento de 160$ de publicações de edi-
taes, no noz de dezembro. 	 •

Exercidos findos:
Requerimentos:

_-
De Manoel Silverio Benites, pagamento de

175$610 do peças de fardamento que deixou
de receber em 1905 e 1t06;

De Constaelça do Rego Dantas, de 750$, de
alugueis do predio occupado pelo cominan-
do do 20 districto militar nos mezes de ou-
tubro a dezembro de 1904.

- Ministeáo da Guerra :
Avisos
•N. 52, de 28 de janeiro, pagamento a

Moreira Barbosa de 9:198$459, de forneci-
mentos ao Hospital Central do Exercito, no
anuo passado ;

N. 56, de 29, idem a Elisabeth Davis, do
150$, proveniente da educação da menor
Arincla„ filha do tenente-coronel do Exercito
Trisião Sucupira de Alencar Araripe, no
dito anno.
• Requerimentos despachados

De Marcirio de Mendonça Santos, fiador pe
Joaquim Pereira de alsoauita„ ex-collector
das rendas federaes em Rio Bonito, Estado
do Rio de Janeiro, sobre levantamento de
fiança.-Tendo o' tribunal ordenado o levan-
•tamento da fiança, requeira ao Ministerlo
Fazenda a entrega da caução.

Do desembrga.dor Ataulpho Napoles de
Paiva, padindo certidão do tempo de serviço
prestam no anno de• 1907 e sobre o sello de
sua noMeaçã,o.-Requeira ao Thesouro.

DIÁRIO DOS TRIBUNA-ES

Côrte de .A.ppella,etto
EDITAL

Faço publico que, pelo Sr. desembargador
presidente da Primeira Camara. da Côrte de
limitação, foi convocada uma sessão extraor-
dmaria da, mesma camara, para o dia 17 do
corrente, ás 12 horas da manhã, para julga-
mento de habeas-corpus e recursos volunta-
rios de habeas-corpus.

Secretaria da Côrte de Appellaçãe, 13 de
fevereiro de 1C08. - O secretario, Evaristo
da Veiga Gon/Jaga.

• ". EDITAES

Juizo de Direitoda Terceira-	 Vara Co rnerelal
De citaçao, com o prazo de 30 dias,. aos iate-
.• ressados para, dentro daquelte prazo, dize-

rem sobre o pedido de rehabilitaçao de foi-
lencia feito por Domingos José, de, Lemos
Reis, unico responsavel da firma Lemos Reis
(k. Conzp. •

O Dr. João Buarque de Lima, juiz Neter,
servindo no impedimento legal do Dr. -José
Affonso Lammtnier Junior, juiz de direito da,
30 vara commercial do Districto Federal,
etc.:

Faz sabor acs 'que o presente edital virem,
em como por parte de Domingos José de
Lemos Reis me foi dirigida a petição do
teor seguinte: Exm. Sr.. Dr. juiz de
direito da 30 vara do commercio- Diz Do-
mingos José de Lemos Reis, unico respon-
savel da firma Lemos • Reis & Comp. e seu
actual concordatario que, estando julgada,
'por sentença cumprida a concordata hofflolo-



advertindo que os credores ausentes po-
derão constituir procurador por telegram-
ma, cuja minuta authentica ou legalizada
deverá ser entregue ao expeditor, que na
transmissão mencionará esta creumstancia;
sendo licito a um só individuo ser pro-
curador de um ou mais credores, contanto
que não seja devedor o mesmo, enten-
dendo-se o mesmo habilitado a tornar parte
em todas as deliberações, que na reunião
forem tomadas, sendo que, para a concor-
data, será observado o disposto no art. 50,
letras a, b, c e d, da citada lei n. 859, de 16
de agosto de 1902. E, para constar, pis-
rani-.se este e mais deus de igual teor, que
serão publicados e affixados, na forma da lei,
pelo official de semana deste juizo que, de
assim o haver 'comprido, lavrará, a compe-
tente cerditão - para ser junta aos autos.
Dado e passado - nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 12 de fevereiro de 1908. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
screvi .—Joao Buárque de Lima.

Juizo da Quarta Pretoria
Chamando ausMte,- com o prazo de 60 dias

Auto Barbosa Fortes, juiz da 4° preteria
do Districto.Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital, cha-
mando ausente e com o prazo de 60 dias, vi-
rem, que por- Monteiro Pereira, & Comp.,
successores de Monteiro & Pereira me foi di-
rigida a petição do teor seguinte : 111m.
Sr. Dr. juiz da 4a pretoria. — Monteiro
Pereira & Comp., successores de Monteiro
& Pereira, estabelecidos com casa de 'Ven-
der e alugar moveis, á rualVisconde de Ma-
ranguape n. 40, tendo dado em aluguel a
Angelo Chartron Gorio os moveis constantes
do documento junto polo preço de 40$ meu-
saco, pagos adiantadamente, acontece que a
supplicada não : tendo paga os alugueis
vencidos, passou os ditos moveis á tereeirà
pessoa o se ausentou para legar incerto
e não sabido ; por isso requerem os sul):
plicantes a V. S. se digne de mandar citil-o,
por edital para,no prazo de 48 horas que cor-
rerão em cartorio, findo o prazo do mesmo
edital, entregar aos supplicantes os allu-
did3s moveis, ou o seu valor equivalente,
que é a quantia de 400$, declarada no con-
tracto junto, sob peaa, de prisão. Assim pro
vedo o que allega, com os dons documentos,
que a esta acompanham, com o prazo
e comminação referidos. Pedem deferi-
mento. Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de
1908.-0 advogado, Luiz Salazar da Veiga
Pessoa. (Estava coitada e inutilizada uma
estampilha de 300 réis.) Despacho: A.-Prove
a ausencia da supplicada, para que tenha
logar a providencia requerida. Rio, 10 do
fevereiro de 19)8.—Fortes. Replica: Illm.
Sr. Dr. juiz da 4° pretoria—Os supplicantes,
em obediencia ao despacho do V, S. querem

: justificar a ausencia da supplicada, e para
isso pedem a designação de dia o hora. Rio,'
10 do fevereiro de 1908.—Luia Salazar da
V. Pessoa. Despacho: Sim, designando o
escrivão. Rio, 10 de fevereiro de 1908.—
Fortes. Dada a prova testemunhal e subindo
os autos a minha conclauão, dei a sentença
do -teor seguinte : Visto provar-se pelo
depoimento das testemunhas, que a suppli-
cada Angèle Chartron Jorio se acha ausente,
em legar incerto e não sabido, hei por jus-
tificado o deduzido na petição de fls. 2, pelo
que determino seja feita a citação edital
para o fim requerido, com o prazo de 60
dias, procedendo-se á affixação e publicação,
nos termos do art. 45-§ 2° do regulamento
commercial. Custas ex-causa pelos justifi-
cantes. Rio, 11 do fevereiro de 1908. —
Auto Fortes. Em virtude do que cito e
chamo a este juizo a supplicada, Angèle
Chartron Gorio para, dentro do prazo de

• MARIO OFFICIALsexta-feira ' 14'

gado, e havendo sido casual a fallencia da dita
firma, como se verifica e consta dos autos

• (documentos do fls. 456 a 452 v.), jun-
tando o supplicante a inclusa folha corrida,

• requer a V. Ex. a sua rehabilitação, (mar-
dadas as formalidades legaes. Pede deferi-
mento. (Com um documento.) Rio, 12 de
agosto de 1907. — Domingos Josd de Lemos
Reis. Despacho: Ouvido o Dr. curador nos
'autos,á conclusão, Rio, 14 do agosto de 1907.
.--Lamounier Junior. E tendo sido feita vista
dos autcs ao Dr. curador, voltaram com
a promoção seguinte: A' vista da senten-

"" fbee que julgou cumprida a concordata
'• • e • da prova do archivamento do processo

crime (fls. 450 á 452) nada Oponho ao pe-
dido de rehabilitação de fls 492. Rio, 16 de
agosto de 1907.—T. de Barro sIunior. E tendo
subido os autos á conclusão, baixaram
com o despacho do te.-„r seguinte: Expo-

• çam-sa os -editaes. Rio, 29 de agosto de
1907.— Lamotolier, Junior. Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo qual
são citados . os interessados para, dentro.do
prazo de 30 dias, dizerem sobra o pedido de
rehabilitação de fallencia feito por Domin-
gos José de Lemos Reis, unico responsavel
da firma Lemos Reis & Comp. E para constar,
passaram-se esie e mais dous de igual teor,
que serão publicados e-affixados,na fórma
lei ,pêlo oflicial de semana deste juizo, que,de

' assim o haver cumprido, lavrará a compe-
„tentkcertidão para ser junta aos autos.
Dado o passado nesta cidade. do .Rio de Ja-
•noiro, aos 14 de janeiro de 1908.. Et, João
de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.
— João Buarque de Lima.

arevisreii-O —
	 ,

60 dias, fazer entrega aos suplicantes go
bens moveis reclamados, ou o seu equivaai
lente, sob pena de,. o não fazendo, .dentlho do
referido prazo, s3r expedido contra si ó re-
spectivo mandado de prisão. E para que che-
gai) ao conhecimento de todos, mandei pas-
sar o presente edital, que será afilai:Ido ng
lugar do costume, e que o porteiro dos a,udit
torios dará certidão de o haver cumprido,
mais dois de igual teor, para serem publia
cactos no • Diarto Official e Jornal do Com.:
mercio, ficando traslado nos autos, para cons
star. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, em 13 de fevereiro de W03. E eu;
José Lopes de Oliveira Araujo, esarivão, o
subscrevi.—Auto Barbosa Fortes.

--
Juizo da Setima Pretoria

De citação do rdo ausente Herculano Gonça:vea.
com o prazo de 20 dias

O Dr. F:arninio Barbosa de Rezenk
1 0 supp!ente, em exercício, da 79. pretorià
do Districto Federal, etc.

Faz saber que, pelo presente, é citado o
chamado a esto juizo o réo Herculano Goa-
çalves, afim de comparecer nesta pretoria,, d. -
rua Farani n. A2, sobrado, dentro de prazo
de 2) dias, para se ver processar pelo crime
do art. 303 do Codigo Penal, em ..virtude dd
denuncia do Dr. promotor publico adjunto',
sob pena de, findo o dito prazo, ser proces;
sado o julgado á sua revelia.Do , que rnandoix
passar o presente, pira ser..affIxado .43 devi-
damente publicado. Dado e passado nesta
cidade do Rto de Janefro,ads 12 de fevereiro`
do 1908. Eu, Luiz Martins, escrivão, ,o sub-
screvi.— Flaminio Barbosa de Rezende.

—
Juizo da Decima Pretoria

De c lação ao rdo• lionoriO Antonio de" 0.'ireira.
;Com, o prazo de 20 dias . 	 •

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna,
juiz da 10° pretoria, etc.:

Faço saber que, tendo sido dada denuncia
neste juizo contra Ilonorio Antonio de Oli-
veira, pelo crime previsto no art. 303 do
Coligo Penal, e não tendo sido o mesmo can
contrado para ser intimado, para assistir ao
summario e mais termos do processo, con
forme certificou o official encarregado dÀ
diligencia, ordenei que o fosso' por edital,
pelo que se passou o presente, polo qual citd
e chamo o referido réo, para, no primeiro
dia util, depois do findo o prazo do 20 diae
da publicação deste no Dtario. Officiat, vir
assistir ao summario o mais termos do pra-.
cesso, até final, sob pena da lei. Este juizo'
funcciona á rua de S. Januario n, 2. E para
que chegue ao conhecimento cio referido réd
o interessados," só passou"o 'presente que
será affixado no Jogar do costume e publi-
cado pela imprensa. , Dado . e passado nesta
Capital Federal, aos 13 de fevereiro de 1908,
Eu, Francisco Canavezes, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Cleto José de Frei-
tas, . escrivão, o subscrevi . —Luiz A. de
Sampaio Tiannit: - ' " • ' • •	 • •..	 •	 .

•NOTICIÁRIO
110n •nrg,nnnnn,' n•n••n••n••~

Uxternato do Gymn.asio Na.
csional0 resultado dos exames çle pre-
paratorios effectuados no dia 12. do corrente,
foi o seguinte:	 .

Inglez—Approvado simplesmente, Alfredo
Valdetaro d.o, Silva.

Um reprovado.
Ele montes de physica o chimica—Appro-

vados simplesmente, Antonio Antenor  de
Cantuaria, Celso Xavier Ribeiro da Fcinseow,
Miguel Nigro, Gambatta Amaral,
Ribeiro e Carlos Miguel Ferreira Souto.

De convocaçao dos credores de Antonio Fer-
nandes de Lima, p2ra, se reunirem na sala
das audiencias deste juizo, (2 rua dos Inca-

•'lidos n, 108, no dia 25 do' corrente
o i• 1 ?hora da tarde, afim de deliberarem sobre
*: =a proposta dé concordata apresentada pe!o

referido negociante aos seus credores,
ficando citados para, dentro do prazo de
10 dias, alegarem e provarem qualquer re-
clamação

• 0 Dr.•João Buarque de Lima, juiz- pretor,
com exercício na. 3a vara commercial da
cidade do Rio do Janeiro:

Faço saber aos que o presente edital
.virem, em como por este juizo e cartorio
correm os autos do concordata d3 Antonio
Fernandes de Lima, pelo qual foi apresen-
tada aos seus credores a proposta do
teor soguinte : Antonio Fernandes de
Lima, negociante, com firma - inscripta, na

: Junta Commercial, lutando com difficul-
dados em seus negocios pela crise de dinheiro
que atravessamos, principalmente no ge-
itero de seu negocio, e por isso. ameaçado
do faltar aos seus compromissos e, sobretudo,
depois de enormes prejuizos que soffreu com
o requerimento de sua fallencia; movida por
Corrêa da Costa& Comp., vê-se forçado a pro-
por aos seus credores liquidar os seus credi-
tos, pagando-lhos com 10 % á vista,por saldo
dos mesmos credites, e depois de homo-
logado o presente accôrdo. E tendo :termi-
nado o decendio para as reclamações, su-
biram os autos á conclusão, baixando com o
despacho do teor seguinte: Abra-se a se-
gunda dilação, para allegações e provas.
Rio, 11 de fevereiro de 1908. — J.' Buarque
Em Virtude do que se passou o presente

_ edital, pelo qual são convocados os credores
de Antonio Fernandes Lima, estabelecido

' qUo foi á rua da Misericordia n. 7, para se
reunirem no togar dia e hora acima desi-

, gnados, afim de deliberarem sobre a pro-
, posta de concordata. apresentada pelo .refe-
rido .negociante a seus credores, ficando ci-
tados para, dentro do prazo ela 10 dias,,

„4 9garem e proverem qualquer reclamação;
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Secção de Meteorologia, 13 de fevereiro de 1908 - Observações tneteorologieas simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 hs. 07 m. a. t. m. do Rio)
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Natal 	 ao., 	 .. . . . 762.80 28.4- 20.47 27.70 Guarapuava 	 763.76 19.8 12.71 22.30
Parahyba.... 	 - - 26.25 Asuncion 	 - - - -
Recife 	
roazeiro 	

762.78 29.4 18.47 28.00 Posadas(x) 	
Floriauopolis. . 	 	

Maceió 	 • -- - 27.00 Corrtentes(x) 	 764.00 26.0 10.46 26.00
Aracajú 	   763.55 28.5 20.21 25.63 Itaqui 	 763.05 22.4 7 25.41
Dndina (Bahia) 	 783.10 27.6 20.16 26.55 Porto Alegre 	
3. Salvador	 763.58 26.4 18.79 26.6u Santa Mana 	 762.41 21.5 14.02 24.00
Rhéos 	 764.28 26.6 21.79 26.15 Bagé 	 . 765.97 24 1 12.75 25.25Gap bit 	 766.59 25.9 22.02 28.80 Rio Granito 	 764.28 25.5 16.27 25.1r)
Uberaba 	 	 	  .. 763.10 23.5 18,41 21.60 Cordoba (x) 	  763.50 24.0 11.69 22.00
Victoria.	 ..	 ...	 	 .... ... 764.19 30.0 20.46 27.75 Rosario (x) 	 764.50 23.0 9.27 19.00
Barbacena 	 763.33 20.0 14.13 20.00 Mendoza (x) 	 	 . 764.90 17.0 12.93 23.511
ruis de Fora. crer('	 Buenos Atras (x) 	 	 .... 764.00 23.0 13.89 20.50
Campinas	 	 • 	 763.48 23.3 14.35 23.50 Montevideo 	 765.00 19.0 13.20 20.25
Capital (Rio). . .,	 	  765.00 26.4 19.94 24.00

Em Santos relampejou e cnoveu na tarde o no correr da noite de hontem.
Em Paranaguá choveu fortemente ás li hs. p. de hontem.

Probabilidades na Capital até amanhã ae meio-dia : Tempo bom, senda possivel chuva panageira. Ventes do Nordéste.
Até as 2 hs. 30 ms. p. não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA-Ao observações com este signal (x) são de hontem.-E. ADELINO MARTINS, chefe.



Ventos •Geo

Phenomenos Menor./
Direcção Fracção Nuvens

SSE i.6 EN N
n•n••

Calmo 1.0 CK KN
0.9 CM KN

SE 0.5 CK K SK
SSE 0.3 CM K
SSE 0.7 CM K KN
E 0.9 CM KN
NNE 1.0 KN

0.8

0

a

e

1 h. m 	
4h. m 	

s. 7 h. m 	
10h. m 	
i h. t 	
4 h. t 	
7 h. t 	

10 h. t 	

758.4
756.8
757.3
758.3
757.6
756.9
158.0
758.8

23.7
22.3
22.7
23.8
25.4
25.4
24.9
24.7

18.1
16.8
16.9
17.5
17.6
18.7
17.6
18.5

83
84
83
80
73
78
75
80

14.3
0.0
1.1
4.0

10.0
8.3
4.8
1.4

Médias 	 757.76 24.11 •	 17,71 79.5

Horas

.77SÁta-feira 14 •
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Direcção Nucas

.

1 h. m 	 754.7 25.6 18.4 75 3.6 nas 0.3 Clesa
4 h. 1T1 	 754.1 25.1 18.1 77 0.0	 - -- 0.2 5 Ea
7h. m 	 755.4 24.5 20.2 88 3.3 NNVF 1.5 c

10 h. 11 	 755.6 _	 28.2. 17.7 62 1.4 N 0.2 C cac SK
1 h. t 	 754.6 29.8 18.6 60 5.0 SSE 0.3 CICK
4 h. t 	 753.3 27.0 19.6 74 10.0 SSE 0.7 CKIS KN
7 h. t 	 755.3 27.0 18.8 71 3.3 SSNV 1.0 Ç CK 14,D4•

10 h. t 	 756.9 24.3 19.9 88 6.7 NW 1.0 , KN N

Médias 	 754.99 26.44 18.91 74.4 4.2

Pbeaomeao.

-

Temperatura: maaima, ás 11 Ls. 1/4, M, 30.8; minima, ás 6 lis. 45, m, 24.2.-Evaporaçãoem 24 horas, 3.7.-Ozone: ás 7 lis. m,, 0; ás 7 lis. n. 4
-Horas de insolação 9 ha. 5 m.

Oinserva.torto do reto do jainelro-Bolatim metedrologico-Dia 11 de de fevereiro de 1908.
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Ventos Côo

.	 -
Phenomeaos ditam

.	 .

•
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Direcção
O

lei
iao..,

ord

en
01
0
t.o
Z

I. II. m 	
4 h. m 	

.	 756.3
756.9

24.5
24.0

19.0
19.2

83
88

1.0
1.0

NW
NW

1.0
1.0

CK KN
CM KN

7 h. m 	 756.3 23.8 19.0 91 2.1 N 1.0 CK KN
10 h. In 	 756.5 25.8 19.9 80 5.0 SE 0.7 CE SK K

1	 h.	 c.... 	 756.5 25.4 19.4 80 10.0 •	 SE 0.9 CM MN
4 h. t 	 76.0 25.2 20,3 8S 8.3 SSE 1.0 CK KN N
7h. t 	 756.4 25.6 21.2 Wt 0.0 Ct.1/no 1.0 K KNN

10 h. t 	 757.8 24.8 19.8 85 1.2 NNE 1.0 .CM KN

24.86 3.6 1.0
--.....,

Médias 	 756.46 19.73 84.6
i

Temperatura: roaxima, ás 9 hs. 3/4 M, 25.9; tninitna, ás 6 hs. 1/2, M, 23.2.-Evaporação em 24 horas 2.5.-Ozone. ás 7 hs. m., O ; ás 7 ha. a. 2,
-Chuva cahida ás 7 lis. da manhã, 2 n1/ 0,51; ás 7 hs, da noite chuviscos.-Total em 24 horas 2=q 31151.-Horas de insolação, 3 lis. 55,

113soornrre,tor. lo do Tio do Janeiro- Boletim Meteorologioo-Dia 12 de fevereiro de 1908.

Temperatura ~ima, ás 2 hs. 1/4T 25.5; roinima. ás 3 h, M. 20.3.-Evaporação em 21 horas 2.2.-Ozone 7 hs. ci. 4; 7 ha. a. 8. -Chnya _.5.17)

li.ida ás 7 horas da manhã, lOnifin37 ; ás 7 horas da noite, 0.00.-Total em 24 horas 104 1/12137-Horas de insolação 7 hs. 06m.	 -
.	 -	 .	 .



Sexta-feira 14	 DIÁRIO OFF...MIAI.
	 Fevereirb

nI.da,lboratorio Nacional do
11alyses-Neste laboratorio effectua-

arn-se no mez de janeiro ultimo 883 ana-
Y8es t sendo de azeites 51, conservas diver-
às 156, aguas mineraes 25, aguardentes 3;

"'Agua potavel 1, banhas 19, biscoitos 5, be-
i bitlas amargas 10, bebidas artificiaes 20,
' bebidas gazosas 3, caramellos 2, cogna,cs'
lá, cervejas 2, chá 13, cimento 1, creolina
1, doces 9, farinhas 28, genebras 11, gomma
lacca 1, leitos 10, licores 13, massas alimen-

' ticias 4, manteigas 16, medicamento 1,
rnaterias corantes 2, productos chimicos 3,
queijos 2, residuos de petroleo 4, sueco ve-

iÉetal 1, tintas 21, tecidos 3, vinagro 1, ver-
abouths 25, vinhos communs 378, vinhos

Áspumantes 20 e whiskies 5.
Dos productos acima citados foram jul-

!gados nocivos : tres vinhos e duas aguar-
, - {tlentes, remettidos pela Alfandega do Rio de

,.'janeiro e um vermouth, enviado pela Al-
fandega do Ceará.
. -

A renda do referido mez foi de 16: 100$000.
,

,1'1 	 .	 .
i' Correio — Esta repartição expedirá.

hã-Uas pelos seguintes paquetes,	 .	 .

- Hoje:

Pelo Amiral Hamelius, para Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
fahã e cartas para o exterior até ás 9.

' Pelo Cap-Roca, para Bahia, Madeira e Eu-
rona, via Lisb6a; recebendo impressos até
ás 10 horas da manhã, cartas para O in-
terior até ás 10 1/2, ditas com porte duplo

19 para o exterior até ás 11 o objectes para
,..'egistrar até ás 9. -
i' Pelo Elruria, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas , da manhã, cartas

ara - o interior até ás. 9 1/2. editas .com
perto duplo até ás 10.

' Pelo Batiaya, para Cabo Frio, - recebendo
, impressos até á 1 hora da tarde, cartas para

-O' interior até á 11/2, ditas com porte. duplo
' até ás 2 e objectes para registrar até ás 12
'4a manhã..	 ,

Pelo Brasil, para os Estados do norte, re-i
, cebendo impressos até ás 6 horas da ma-

cartas para o interior até ás 6 1/2 e
"'ditas com porte duplo até ás 7.
,:,•

Amanhã: .

t Pelo Murtinho, para Victoria, Babia,Maceió
e, Recife, recebendo impressos até ás 6 horas
A. manhã, cartas para o interior até ás

1/2; ditas com porte duplo até ás 7 e
objectos para registrar até ás G da tarde de
hoje.

Pelo Yang-Tsd, para Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até

' ás 2 horas da tarde, cartas para o interior
áté áá 21/2, ditas com porte- duplo o para o
exterior até ás 3 e objectes para registrar
até á 1.

Pelo Raituba, para os portos do sul, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
dartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
e ditas com porte duplo até á 1 e objectes
-para registrar até ás lida manhã. •

Neta, •=-- Vales postaes para o exterior, no-
dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento de onoommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
:das horas da manhã, .ás 5 da tarde, até á
:iespera da partida dos pa.que tas que se desti-
.4arem a Lisboa; exceptuando -os da Com-
Oagnie llessageries Maritimes: ;: -e entrega.
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tardo. ,

-
01aituario— Sepultaram-se, no dia 8

de, fevereiro de 1908, 4rpessoas sendo:
Nacionaes 	  36

- Estrangeiros 	 	  5

41
Do sexo masculino 	 • 22
Do sexo tenainind 	  19

41
Maiores de 12 annos.. 	  24
Menores do 12 annos 	  17

41
Indigentes 	 	  13

n•nn•n~n•••n1/

MARCAS REGISTRADAS

N. W..7301

. Alvos Magalhães & Comp., . estabelecidos
nesta praça, com commercio de perfumarias
á rua de S. Pedro n. 73, e fabrica á tra-
vessa de S. Diego n. 8, vêm apresentar á
meritissima Junta Commercial,a marca aci-
ma collada,adoptada pelos supplicantes,para
distinguir os sabonetes de seu fabrico, deno-
minados «Ylang» o qual consiste no seguinte:
Um rotulo de fórma rectangular, com um
medalhão do la(.10 esquerdo,tendo os dizeres:
«Sabonete suerfIno Ylang—Alves Magalhães
& Comp.—Rio de Janeiro» em ciaco ordens,
tendo por baixo do medalhão a marca geral
dos supplieantes -já registrada. A referida
marca será usada em papel e tintas do toda o
qualquer côr, e tambem impressa nos sabo-
netes, reivindicando os supplicantes os seus
direitos nas palavras e . disposk5es da dita
marca descripta, que uearão - em qualquer
tamanho nos productbs variados da sua in-
dustria, afim de bem distinguir os seus di-
reitos o propriedade, commercio e fabrico.
Rio de Jaaeiro, 1 de fevereil'o de 1908.—
Alces Magalhães Comp. (sobre urna estam-
pilha de 30i reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde do dia 1 de fevereiro de 1908.-0 se-
cretario, Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.501, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de feve-
reiro de 1908.— O secretario, Fabio Leal.

N.

Alves Magalhães & Comp., estabelecidos
nesta praça, com commercio de perfuma-
rias, á rua de S. Pedro n. 73, e fabrica á
travessa de S. Diogo n. 8, vêm apresentar'

meritissima Junta Commercial a marca
acima coitada, adoptada pelos supplicantes
para distinguir os productos de seu fabrico •
denominados «Real Perfume», o qual con-
siste no seguinte: Um rotulo em papel
branco, com uma cercadura, tendo ao centro
a palavra «Real», com um rabisco, e por
baixo, á direita, a palavra «Perfume»; em
cima do lado esluerdo a marca geral dos
supplicantes já registrada, e embaixo os di-
zeres «Alves Magalhães & Comp.—Rio de Ja-
neiro». A referida marca será usada em pa-
pel e tintas de toda e qualquer côr, e tom-
bem impressa nos sabonetes, reivindicando
os supplicautes os seus direitos nas palavras
e disposie5es . da dita marca deseripta; que
usarão em qualquer tamanho nos produetos
variabs da sua industria, afim de bem dis-

tinguir os seus direitos de propriedade, co
mercio e fabrico. Rio de Janeiro, 1 de fever-=,
reiro de 1908.—Alves Magalhães . ck Comp.
(sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.:
mercial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde do dia 1 de fevereiro de 1908.-0 se._•,2
cretario, Fabio Leal.	

;5s1Registrada sob n. 5.502, por despacho da 1
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagoii
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es;2.
tampilha. Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de:,
1908.-0 secretario, Fabio Leal...

•••••n•••=11•11n1•	

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 12 de fe-
vereiro de 1908 	

	
3.124:284787.

Idem do dia 13
Em papel..	 197:590.5265
Em ouro....	 119: ,865}456	 317.:455$721;

3.441:744$508.
Era igual perlodo de 1907	 3.428:933$004

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO	 -

Renda do dia 13 de fevereiro de 1908

Interior 	 ... • • • •
	 5:453$000.

• Consumo
Fumo 	 .	 11:497$000
Bebidas 	
	

3:325$200
Phosphoros	 24:0001.000	 • •n

Calçado 	
	

2:440O0
Perfumarias- 	
	

0$000
Especialidades	 •

pharnaaceu -
ti cas ......

Vinagre 	
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro... 	

Extraordinaria 	
Deposi tos 	
Renda com applicaçã.o espe-

cial 	

	

Total 	
	

146:105$843
Renda dos dias 1 a 12 do fe-

	

vereiro de 1908 	  1.056 :279,821 -

1.202:385$664
Em igual perlado de 1907.... 1 .041:541$175
	 11•n•••••n•n••1 n •••• 	

ED1TAES E AVISOS
Externato do G-ymnasio

Nacional
EXAMES DE PREPABATORIOS

SabbadO, 15 do corrente, as 11 horas da
manhã, effectuar-se-hão Os seguintes exames

Historia geral e do BraM

	

(Ultimo dia)	 -

Justino José Baptista.
Alfredo -Valdetaro da Silva.
Isaac Paulo Carneiro.
Mario Simonsen.
Abel de Mattos Pinto..
Franklin Araujo.

: Secretaria do. Externaka d,o OyM124,
Nacional, 13 de .fevereiro de 1908.--:;_ na o
Ta-vares, secretario.

• •	 •

318$000
28$000

-4:74%000 .
14:004000
4:304000	 64:6920.00

n.,
75:4034;3 i

. 84,000

474$550



Nojicia," do District° Federal..	
,

i t:) Dr. Antonio Joaquim de Albuquerque
ello, 1° delegado auxiliar de policia do
istricto Federal, faz publico que, tendo em
onsideraçao ser o dia 1 do mez vindouro a
ata em que se iniciam os festejos carnava-
lescos, impossibilitando assim a realização
os exames de cocheiros e carroceiros na
poca regulamentar, resolve, por isso, trans-
erir a alludida prova para o dia 23 do cor-
ente, ás 6 horas da manhã, no Campo do
• Christovão, para o que desde já se acha
berta a inscripção na Inspectoria de Vehi-m.,culos.a
Primeira Delegacia Auxiliar, 7 de feve-

.reiro de 1908.-0 delegado, Antonio Joaquim
1,1e Albuquerque Ma(o.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA
- DE COMMISSARIO DE 2a CLASSE

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia, faço
publico que, de conformidade com o disposto
no . art. 11 do regulamento annexo ao de-
' ereto n. 6.440, do 3) de março do 1907, se
acha aberta nesta secretaria, polo espaço
.510 15 dias, a terminar em 15 do corrente, a
inscripção para provimento do uma vaga de

'eommissario de 2a classe,
Para ser inscripto, o candidato deverá

apresentar os seguintes documentos:
a) certidão de idade ou documento que a

suppra, provando ser maior de 21 annoà de
idade o menor de 60;

b) folha corrida ;
, c) attestado de residencia offectiva no
District° Federal, do profissão que exerça
u tenha exercido e, do bom desempenho

'della ;
d) attestado medico, provando não soffrer

-do molostia alguma que o impossibilite do
exercicio do cargo...

As provas do 'Cante serão escrinta,S e
oraes e constarão, a prova escripta, de co-
nhecimento da lingua portugueza, do uma
'questão juridico-policial, de redacção e cor-
respondencia &Mal; a prova oral, de ele-
Ynentos do direito constitucional brazileiro,
4ioçiies de direito o processo penal, organi-
zação e divisão policial.,	 .

, Previne-se aos interessados que o candi-
dato -inhabilitado na prova escripta„ em

• qualquer materia, não será admittidb ao
bxame oral, bem assim que ao Sr. Dr. chefe

'lie policia assiste o direito de mandar excluir
ia lista de inscripção o candidato que, a seu

juizo o em virtude de provas que tenha ob-
-não reuna condições de idoneidade

Secretaria de Policia da District° Federal,
1. 1 de fevereiro 'de 1903.-0 secretario, .Too
:".111. V. do Amaral.

. Directoria .4c.-.'erai. -de Sande.• Publica

INFRACÇõES DO REGULAMENTO $ ANITARIO

Pela l a Delegacia de Saude:
• AVihur Ferreira de Oliveira Martins, sacio
solidario da firma Ferreira Balthazar &
:Comp., encontrado á rua da Alfandega n. 77,
'intiltado em 200$, por n •ão ter cumprido a
intimação n. 40.170, para • melhoramentos

/na estalagem n. 3 da rua- Assis Buono, in-
gringiqdo o § II do art. 98 -do citado regu-
lamento ;	 • ,

Pedro Petraglia;• residente •á,:raac	 Ria-
éhuelo 'n. 23, multado em 125$, • pol' não, tá

intiirtaM n. 8.047, pai'airhelhV----a„,

ramentos cap, n. I, dq predio n. 2 da rua
da Assumpçã,o, Mfringinde o § I do art. 08
do citado regulamento ;

O mesmo, multado em 125, por não ter
cumprido a intimação n. 8.048, para melho-
ramentos na casa n. II, do predion. 2 da rua,
da Assumpçã,o, infringindo o § I do art. 98
do citado regulamento

O mesmo, multado em 125$, por não ter
cumprido a intimação n. 8.049, para melho-
ramentos na casa n. 111, do predio n. 2 da rua
da Assumpção, infringindo o § I do art. 98
do citado regulamento

O mesmo, multado em 125$, por no ter
cumprido a intimação n. 8.050, para melho-
ramentos na casa n. IV, do predio n, 2 da rua
da Assampção, infringindo o § I do art. 98
do citado regulamento ;	 "	 -O mesmo, multado em 125$, por não ter
cumprido a intimação n. 8.035, para melho-
ramentos na casa n. V, do predio n. 2 da rua
da Assumpção, infringindo o § I do art. 98
do citado regulamento ;

O mesmo, multado em,125$, por não ter
cumprido a intimação n. 8.086, para melho-
ramentos na casa n. VI, do predio n. 2 da rua,
da'Assumpção, infringindo o § I do art. 98
do citado regulamento.

- Pela 4a Delegacia do Sande:
Joaquim Corrêa Ramos, procurador do

proprietario do predio n. 290 da rua Ge-
neral Camara; encontrado á praça da Repu-
blica n. 127, multado em 125$, por não ter
cumprido a intimação n. 4.484, para pro-
ceder á demolição ou reconstrucção do refe-
rido predio, conforme o laudo de vistoria de
12 de setembro de 1905, infringindo os §§ I
e II do art. 98 do citado regulamento.

- Pela 9a Delegacia de Sande :
Azer B. da Silva, residente á rua Domin-

gos Lopes n. 66, multado em 125$, por não
ter cumprido a intimação n. 10.134, para
melhoramentos do predio n. 31 da rua do
Lopes, infringindo o § I do art: 08 do citado,
regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, ,14 de fevereiro de 19)8.- o secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 •(•

--Zrãvère11;6 i90-£3 	 31.2á3

•

Rua da America 11. 198, dia 19.do corro,
te, ás13 horas da tarde ;

Rua Barão da Gamboa n. 1 e amiexo0,',dia
21 do corrente, á 1 1/2 hora da tarde ;

Rua Commendador Leonardo n. 32, 4,4
21 do corrente, á 1 hora e 50 minutos da'.
tarde ;

Rua Commendador Leonardo n. 40, (1,11?,
21 do corrente, ás 2 horas o 10 minutos da
ta de ;

Rua • Com mondador Leonardo n. 37, ajo,
•21 do corrente, ás 2 horas o 25 minutos til
tarde ;

Rua Commendador Leornardo n. 39, dias
21 do corrente, ás 2 horas e 40 minutos da'
tarde ;

Rua Coronel Pedro Alves n. 43, dia
21 do corrente, ás 3 horas e 10 minutos" da
tarde ;

Rua Coronel Pedro Alves n. • 241, dia
21 do corrente, ás 3 1/2 horas da tarde;

Rua Barão de S. Felix n. 94, dia 26 do
corrente, á 1 1/4 da tarde

Rua da Prainha n. 42, dia 26 do corrente,
'ás 1 e 40 minutos da tarde :

Rua.da Prajnha n. 44, dia 26 do Corrente,
dl hora e 50-minutos da tardo ;	 •	 .-•

Rua da Prainha n. 46, dia 26 do corrente,
ás 2 horas e 10 minutos da tardo ;

Rua da Prainha n. 74, dia 23 do corrente,
ás 2 horas 020 minutos da tarde;

Rua da Prainha n. 76, dia 26 do corrente,
ás 2 horas o 40 minutos da tarde ;

Rua da Prainha n. 78, dia 26 do corrente,
ás 3 horas da tarde;	 .

Rua da Sande n. 217, dia 28 do corrente,
ás 1 1/2 horas da tarde ;

Rua da Saudo n. 223, dia 28 do corrente,
á 1 hora e 50 minutos da tardo ;

Rua da Saud° n. 225, dia 28 do corrente,
ás 2 horas o 10 minutos da tarde ;

Rua da Sande n. 229, dia 28 do corrente,
ás 2 1/2 horas da tarde •
- Rua da Saudo n. 255 e annexoi, dia
28 do corrente, ás 2 horas o 50 minutos da
tarde '-

Rua da Saudo n. 237, dia 23 do corrente,
ás 3 horas e 10 minutos da tarde ;

Rua da Sande n. 259, dia 28 do corrente,
ás 3 horas o 20 minutos da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 13 de fevereiro de 19)8.•secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 t•

(1'

De ordem do Sr., Dr. director geral inte-
rino, convido os proprietarios ou arrenda-
tarios dos predios abaixo designa,doS, - ou sena
legitimos procuradores, a comparecerem no
dia e hora infra indicados, nos referidos pre,-
dios, afim de assistirem á vistoria sanitaria
que nelles vae ser effectuada, sob as penas •
da lei

Travessa do Paço n.10, dia 12 do corrente,
ás 12 1/2 horas da tardo;	 .

Travessa. do Paço n.18, dia 12 do corrente,
á 1 hora da tarde;

Travessa do Paço n.20, dia 12 do corrente,
á 11/2 hora da tarde;

Travessa do Paço n.24, dia 12 do corrente,
ás 2 horas da tarde;	 -

Rua da Misericordia n. 8, dia 14 • do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tarde;	 •

Rua da alisericordia n. 12, dia 14 do ,c,or,.
rente, á 1 hera da tarde;	 • ,

Rua da Miserieordia n. 36, dia 14 do cor -
rente, dl 1/2 hora da tarde;	 '• •-

Rua da Misericordia n: -52, dia 14 do cor- - "
rente, ás 2 horas da tarde;	 • • ''•
• Rua-da Misericordia n. 54, dia . 14 ' do cor-%
rente; ás 2 1/2 horas da tarde; 	 • ;.

Rua dos Ourives n: 4,' dia -19 do caTente;
ás 12 1/2 horas da tarde;	 -	 4	 '•

• Rua dos Ourives n. 8, dia, - 19 do cbrreiite,-
á 1 hora da tardin

('

^- -

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legiti-
mes procuradores, a comparecerem no dia
e hora infra indicados, nos referidos pre-
dios, afim do assistirem á vistoria sanitaria
que nelles vao ser effectuada, sob as penas
da lei : '

Rua General
17 do corrente,

Rua General
17 do corrente,

Rua General
17 do corrente,

Rua General
17 do corrente,
tarde ;

Rua General Gomes Carneiro n. 39, dia
17 do corrente, ás 2 horas o 20 minutos da
tarde ;

Rua General Gomes Carneiro n. 41, dia
17 do corrente, ás 2 1/2 horas da tarde;•

Rua General Gomes Carneiro n. 45, dia
17 do corrente, ás 2 horas e 40 minutos da,
tarde

Rua General Gomes Carneiro n. 47, dia
17 do corrente, ás 2 horas e 50 minutos da
tarde ;	 •

Rua da America n. 114, dia 19 do corren-
te, á 1 1/2 hora da tarde ;

Rita da America n. 137, dia 19 do corren-
te, As 2 horas da tardo ; •

Rua da America, n. 160, dia 19 do corren-
te, ás 2 horas e 20 minutos da tarde ; .

Rita da America n. 183, dia 19 do óorren-
te, aS 2horas e 40 niinutos da tarde ;

Gomes Carneiro n. 7, dia
á 1 1/2 hora da tarde ;
Gomes Carneiro n. 9, dia

á, 13/4 hora da tarde
Gomos Carneiro n. 11, dia

ás 2 horas da tarde ;
Gomes Carneiro n. 15, dia
ás 2 horas e 10 minutos da

• •

e- • geilajfárrã.
	

arRisibSitibiÀt.



• t	 .
Ire84	 Sexta-feira -14 -	 /DIÁRIO OFFICIAI;- 	 Fevereiro - 1:908.

A categoria do cominercio, neste casõ,
será regulada por outros impostos federaes,
estaduaes ou municipaes.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 2 de ja-
neiro de 1908.-Epa2ninondas Britto, sub-di-
rector interino.

Rua dos Ourives n:12, dia 19 do corrente,
1 1/2 hora da tarde;
Rua da Assembléa n. 3, dia 19 do cor-

rente, ás 2 horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 8 de fevereiro de 1908.-0 secreta-
rio interino, Olymyio de Niemeyer. 	 ('

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os proprietarios ou arrenda-
tarjes dos pre,dios abaixo designados. ou
seus legitimes procuradores, a comparece-
rem no dia e hora infra indicados, nos re-
feridos predios, afim de assistirem á vistoria
sanitaria que nelles vae ser effectuada, sob

penas de lei:
Rua Dr. Souza. Neves n. 3, dia 12 do cor-

relate, á 1 hora da, tardo;
Rua D. Julia as. 34, 71 e 54, dia 12 do

corrente, á 1/2 hora da tarde;
Rua D. Juba as. 56, 73 e 75, dia 12 do

corrente, ás 2 horas da tarde;
Rua Senhor de Mattosinhos n. 59, dia 12

do corrente, ás 2 horas e 20 minutos da
tarde;

Travessa Nav_arro ns. 13, 17 e 21, dia 14
do corrente, á 1 hora da tarde;

- Travessa Navarro n. 23, dia 14 do cor-
rente, á 1/2 hora da tarde;

Rua S. Luiz Gonzaga ns. 184, 186 e 188,
dia 17 do corrente, á 1 hora da tarde;

Rua Santa Alfredo n. 7, dia ledo corrente,
j, 1 hora da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saúde
Publica, Rio de Janeiro, 2 de fevereiro
de 1908.=-0 secretario interino, Olympio de
Niemeyer.	 (•

Recebedor ia do • Rio do
Janeiro

De ordem do Sr. directoa.eni.commissãa,
convido os Srs. industriaes, negociantes e
mercadores ambulantes do productos su-
jeitos aos impostos de consumo a virem re-
gistrar, até 31 de março do corrente exer-
cicio, não só os seus estabelecimentos, como
os individuos que empregarem na venda
ambulante.

Pela patente do registro serão cobradas
as seguintes taxas :

• a) fabricas 	 	 200$000
b) deposito de fabricas e casas

commerciaes por grosso 	  100$000
a) casas commerciaes retalhistas,

' exclusivamente de producto tri-
butado:	

50a000De l a classe 	
As demais 	  . 30$030

i) casas commerciaes retalhistas,
com outros ramos de negoelo,
além do producto tributado, ex-
cepto charutarias 	 	 30$000

aj casas commerciaes retalhistas . 	 .
de mais de um producto tribu-
tado, per patente, até tres 	 	 20$000

O' mercador ambulante, por conta
propria ou alheia 	 	 20$000

g) pequenos fabricantes, traba-
lhando só ou com um numero de
operarias, que não exceda. a seis 	 	 20$000

• De mais de seis a 12 	 '	 50$000
Chamo a attenção dos Srs. interessados

tara as seguintes disposições do actual regu-
lamento dos impostos de consumo :

Os industriaes e negociantes de productos
sujeitos aos impostos de consumo, que forem

- devedores de multas, não poderão obter,
renovar ou transferir o registro, sem prévio

,:pagamento ou. deposito da respectiva im-
pertencia.

, • O registro para o commercio por grosso
só poderá ser concedidol aoe importadores e
aos atacadistas.

e

INDUSTRIAS E PROFISS3ES

De ordem do Sr. director, em commissão,
faço publico que, durante o mez de feve-
reiro proximo futuro, se procederá, nesta
repartição, a cobrança, á bocca do cofre, do
primeiro semestre do imposto de incluirias
e profissõe 3.

Serão punidos com a multa de 10 o /, os
contribuintes que deixarem de realizar o
pagamento no prazo marcado.

Os impostos que não excederem de 200$
serão cobrados de uma só vez.

Recebedoria, do Rio de Janeiro, 22 de ja-
neiro de 1908.-0 Rã-director interino, Epa-
minondas Britto.	 ('

1•n••••

CONSUMO DE AGUA POR IIYDROMET RO

Da ordem do Sr. director, em commissão,
faço publico que, no dia 15 do corrente moz,
começará nesta repartição a cobrança, á
bocca do cofre, do censumo de agua por
hydrometro, do 20 semestre de 1907, e que
terminará improrogavelmente no dia 15 do
março proximo, incorrendo na multa do
1) % sobre o imposto o contribuinte que
deixar de pagai-o até e 'citado dia 15 de

-março.
Não será admittido o pagameuto da, con-

tribuição relativa ao 20 semestre, achando-
se em divida a do primeiro.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 12 -de fe-
vereiro de 1903.	 (.

Caixa, cio A.mortização

Faço publico que, tendo se extraviado os
titules da divida publica, do juro annual de
5 0 /. (antigo 6 o/oapapel,do valor nominal do
1:000$, ns. 3.410, emittido em 1833, 5.637,
emittido em '1834, 6.232, emittido em 1837,
9.084. emittido em 1833, 53.590, emittido
em 1861,_ 262.843 á 262.847, emittidas em
1877, -vão ser expedidos novos titules si,
dentro do prazo de 15 dias, não houver re-
clamação em contrario.

Caixa de Amortização, 13 de fevereiro de
1903.-0 inspector, M. C.- dá Leao.

Faço publico que a junta administrativa
desta repartição, em sessão do ho,;e, resol-
veu prorogar, até 31 de março do anno pro-
ximo vindouro, o prazo-para o recolhimento,
sem desconto, das notas do 1$, da 6a estamp
e de 2$ das 6a , 7a e 8a estampas; e das de 1$
e 2$, fabricadas na Inglaterra ; de que trata
o edital de 20 de agosto do corrente anuo.

Caixa de Amortização, 16 de dezembro de
1907.-O inspector, M. C. de Ledo.	 (•

Faço publico que, tendo-se extraviado os
titulos da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$, juro annual de 5 o/, (an-
tigo 6 0/4 papel e ns. 110.504, 110.505,
110.599, 110.600, ernittidos em 18680 247.114,
emittido em 1876; vão ser expedidos novos
titulas si, dentro do prazo de 15 dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 6 de fevereiro de
1908.-0 inspector, M. C. de Ledo.	 (.

Faço público que a junta administrativa
desta repartição, em sessão de hontem, re-
solveu prorogar, até.30 do junho do anno
proximo vindouro, o prazo para, o recolhi-
mento, sem desconto, das notas de 5$, das 8a,
9a e 10° estampas; de 10$ das 8a, e 9° es-
tampas ; e das de 20$, 50$, 100$, 200$ e 500$,

fabricadas na Inglaterra; de que trata o edi-
tal de 20 de agosto do corrente 'anno.

Caixa de Amortização, 16 de dezembro de
1907.-0 inspector, .211. C. de Ledo,	 •.(!j

Tribunal de Contag„
Pelo presente edital é intimado o ex-collea

ctor das rendas federaes no rãunicipio de
Palmeira, no Estado do Paraná, Edmundoe
Pereira Bueno, para, no prazo de 30 dias,
contados da publicação deste, não só allegar
o que for a hem de seu direito e produzir
documentos, relativamente ao alcance de
35$898, verificado no processo de tomada
de suas contas, referente' ao penedo de 15
do outubro do 1888.a 10 'de setembro de
1892, como constituir procurador na sede
deste Tribunal, ou declarar o domicilio,
para ser notificado das decisões, que forem
proferidas, sob pena de revelia, na , confor-
midade do art. 195 do iegulamonto annexo
ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal Ra
Contas, 13 de fevereiro de 1908. - L.
Rosado, sub-director.

EDITAL

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos inter essados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta; devendo 'seus
'donos ou coasignataaios apresentar-se no
prazo dodo 15 dias, para providenciar 'a res-

,
Vapor austriaco .Moravia, entrado em 2 ds

fevereiro de-1908 .-Manifesto n. 99.,
Armazem n. 1-ACC : 3 caixas as. 4, 12 e

8, avariadas.
AB: 1 dita n. 21, repregadaa
Idem: 2 ditas as. 22 :e :19, avariadas.
CT-SP: 10 ditas sem numero, idem.
CCC: 1 dita n. 2.738, repregada,.
'Idem: 1 dita a. 2.759, avariada. •
D-EFR: 1 dita n. 415, repregada.
GFP: .2 ditas ns. 2.643 e 2.640, avariadas.]
Granado: 1 dita n. 6, idem. - ',-
Idem: 1 dita n. 7, repregada.
IMPO: 2 ditas as. 9 e 8, idem.
Julio Almeida: 1 fardo n. 123, idem,	 •
LFR-3: 1 caixa a. 40.758, idem,
LF1: 1 dita- n. 40.753, avariada,
MDNC: 1 dita n, 32, idem.
WHC: 1 dita n. 939, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em 1908.
Armazem n. 1-FD: 1 caixa n. 146, re-,pregada.
Idem: 1 dita n: 142, idem.
Idem: 1 dita-a. 141, idem.
Idem: 1 dita n. 133, idem.
FD : 1 n. 136, idem.
DC : 1 dita n. 253, idem.
D . 7 ditas sem numero idem.
Vapor allemão Rugia, entrado em 7 de

fevereiro de 1908.
.Armazem das Amostras - WG : 3 caixas

ns. 31, 37 e 32, repregadas.
Idem : 3 ditas as. 323, 46 e 23, idem*
idem 3 ditas ns. 39, 50 e 47, idem. ,
Idem : 3 ditas as. 40, 43 e 25, idern.a_
Idem : 1 dita n. 49, idem.
FR : 3 ditas as. 94, 95 e 96, idem:
Idem : 2 ditas as. 97 e 98, idem.

. BN : 2 ditas ns. 232 e 237, idem.
Idem : 2 ditas as. 23 e 236, idem:,

-Idem : 1 dita n. 240, idem.	 .
_ A Schek : 1 pacote n. 28, roto:

caixa n. 1, repregada.
CSC : 1 dita•n. • 1.216, idem.'
ARRAC ii pacote ». 63, reto.
JLC : 3 caixas ns. 6, 8 e 12, repre-g440

' (.:

A.lfancleg,a, do Rio de janCir43)
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2 ditos ns. 102 e 193, idem,
n. 1.460, idem. . •

DMC :1 dita n.116, idem. -
, Jena Saud 1 dita sem numero, idem.
;,1n1 Silva : 2 ditas ris. 1 e 2, idarn•• .
idem : 1 dita n. 3, idem.'
.Vapor inglez Avon. entrado em 19)8.
Arruinem ri. 4 — 4) : 1 caixa n. 212, re-

pregada.
— Letreiro : 1 ditan. 135, idem. ^

- Armazem 4 — MAEC : 1 fardo n..2.005,
•twariado.
• 40:1 caixa n. 217, idem.
-6 : 1 dita n. -107, idem.

3301 : 1 dita ri. 163, repregada.
Idem : 1 ditam 147, idem.
DD I dita ri. 20, idem.
AM : 1 dita n. 669. idem.
-3142 : 2 ditas no. 141 e 146, idem.
Rainho : 1 dita n. 475, idem. •
Vapor allemão Rugia, entrado em 1908.

• • • Armazem de a:Mostras — R. Geraldo Vau
Luchaus Hasencleveu: 2 caixas,sem numero,
repregadas.
. Idem : 1 pacote sem numero, - roto.

Idem : 1 dito sem numero, repregado.
JCC : 1 dito n. 994, idem.
Armazem da Estiva —Rodolpho Wolz.chn:

1 pacote n. 202, reprega,do e avariado.
TLC: 1 dito n. 13, idem,
CPC: 1 dito ri. 10.211, repregado e ava-.

Piado: ^
CL—FHAS : 1 dito n. 5, idem idem.

. LAII—C : 1 dito n. 14, idem idem.
Vapor norueguez Wordpoo(. entrado em

29 dejancire do 1908.—Manifesto n. 91.
Trapiche Gaja — C : 1.000 caixas sem

numero, avariadas.
• Vapor inglez Strathyre, entrado em 18 de
-janeiro de 1908.—Manifesto n. 58."

Trapiehe	 USMC: 2 barris sem
mero, vasando o avariados.

. • AC: 20 ditos sem numero, avariado.
• -Vapor inglez Russetti, entrado em 190

. • .Trapiche da Ordem—OVO : 8 quintos
numero, sujeito 3 a vistoria.

MJC : 11 ditos sem numero, idem idem.
,f( +MTC: 3 ditos sem numero, idein idem.
• Trapiche da Ordem — Figueiredo Antunes:
5 ditos sem numero, idem idem.

AC : 1 vegesimo sem numero, idem
idem. .
•- Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de .teve-,
yeiro de 1908.—Pelo iwipector, o ajudante,
Antonino de Carvalho Aranha.

Dia 13

Vapor inglez Crontarthy, procedente de
Antuerpia, entrado em 7 do janeiro , de 1908.

•—Manifesto n. 93.
Armazem ri. 15—A—C—A—Ca 2 -caixas

som numero,. avariadas.
AC: 20 ditas idem, idem.

: 5 ditas idem, idem.
D—Brazil—V : 2 ditas idem, idem.
B44—WOW : 3 ditas idem, idem.:
1.3C—ASC: 8 ditas idem, idem.
C,CC: 4 ditas idem. idem..
CF: 2 ditas, idem, idem.
CFC: 10 ditas idem, idem.
D: 4 ditas idem, idem.
FGC: 5 ditas idem, idem.
5F-A: 4 ditas idem, idem.

1 dita idem, idem. .
,T: 2 ditas idem, idem.
Vapor allemão Santa Lucia, procedente

'de Hamburgo, entrado em 1 'de fevereiro
1908.— Manifesto n. 94.

• :Despacho sobre agua— Lima & Silva
caixas . sem numero, repregadas o ava-

14iadas.
Idem: 4 ditas idem, idem idem.
1„dem: 4 ditas idem, idem •idem.

!,.VZC: 2 ditas idem, idem idem...
iLima & Silva: 4 ditas- idem,. idem idem.
Itlein:• 4 ditas idem, idem idem. •
Vapor francez	 entrado em 1903.

Armazem n. 4 — • ADS: 1 caixa n. 8.254,
rep regada. • •

BC: 1 dita n. 1.761, idem. 	
.

CB! 2 ditas ns..10.310 e 10.308, idem.
CPC: 1 dita n. 10.277,- idem.
Idem: 1 dita n. 10.279, repregada e ava-

riada.
CW: 1 dita n. 8.931, repregada.

' DC: 1 dita n. 5.218, idem.
FPC: 1 dit: á. 133, idem.
JFCC: 1 dita n. 5.441, idem.
.113C: 1 dita n. 1.172, idem.
LHO: 2 ditas LIS. 333 e 323, idem:
Idem: 2 ditas 113. 321 e 1.174, idem.
Liem: 1 dita n. 1.173, idein.
Imprensa Nacional-- IN .: 1 dita n. 82,

idem.	 •
LC : 1 dita n. 673, avariada.' 	 •
NWC : 2 ditas os. 384 e 383, repregadas.
M-3VP : 1, dita n. 21, Mem. .	 .
PKC : 1 dita n. 417, idem:
SP : I dita ri. 3.911, idem.
Vapor allernão Dacia, procedente de Ham-

burgo entrado em 19)8.--N. 67.
Armazena da Estiva—C—M—C : 1 caixa

n. 1.034. repregada e avariada.
Vapor allemão Tuctenane, entrado em 1903

—n. 32.
Despacho sobre agua—CMC: 1 caixa sem

numero repregada.
GAAC : 3 ditas, idem., idem.
Al : 2 ditas ide,m. idem.
ASC : 1 dáta idem, idem i
Vapor alie não Santa Lua a, entrado em

1 de fevereiro do 1938—N. 94. . • . 	 -
Despacho sobre agua— . Lima & Silva

4 caixas sem numero, repregadas - e ava-
riadas.

CSC : 4 ditas idem, idem e idem.
' Lima & Silva: 4 ditas, idem, idem e ii:em.
Idem : 4 ditas, Relu, idem e Hem.
Idem : 4 ditas idem, idem e idem. -
NRC : 1 dita Idem, idem e idem.
Lima & Silva: 4 ditas idem, idem e idem.
Idem : 4 dias idem, idem e idem.
Idem : 4 ditas idem, idem e idem.
GAAC : 1 dita idem, idem e idem.
Lima & Silva.: 3 ditas idem, idem e idem.
Idem : 2 ditas idem, idem e idem.
Idem : 4 ditas idem, Mero e idem..
Vapor allemãe »mia, entrado em 21 de

janeiro de 1908.—Manifesto n. 67.
Armazem n. 11— LCO: 1 caixa • ri. 2.911,

avariada.
• JRV: 1 dita n. 1.859/1, reprega,da ava-
riada.

MB—ASC: 4 dita n. 120, avariada.
JR—CC: I dia n. 5 941, idem. .
NV: 1 dita n. 134, idem.
-MC-274: 1 dita, n. 2, idem.
ON—KH: 2 ditas ns. 3.719 e 3.72), idem.
IVC—CSA 1 dita, ri. 0.102, idem.

AFC310 : 1 dita n. 5. idem.	 .
LCC: 1 d.ta n. 951. idem.
CpC: 2 ditas ris. 10.175 e 10 ..183, idem.

• R: 1 , dita n. 5.402, idem..
FSC—K : 2 ditas ris. 15.600 e 15.600/5,

idem.
Armazem n. 11—AFC--310: 1 caixa n. 6,

repregada e avariada.
Campos—Pimenta: 1 dita n. 104, idem

idem.	 -.
MFB: 1 dita n."4.604, idem idem. 	 .
TAC: 1 dita n. 18.633, idem idem..
ARP&C:2 ditas no. 9.452 e 5.615,1dem

idem.
LCC: I dita n. 940, idem idem.
CPC: 1 dita n. 10.080, idem idem.
ARP&C: 2 ditas no. 9.617 e 9.616, idem

idem.	 . .
• -P&C-2: 8 ditas sem numero, idem idem.

Vapor francez Concordia ., procedente do..
Havre, entrado em 4 , de fevereiro de l00.—
Manifesto n. 102.
• .Despacho s5brea,agu--FIC: 3 Caixas sem
numero, reprega,dg e avariadas.
. PCC : 3 ditas, iden'i, • idem.idem...

AMA: 2 ditas idem, dclem idem. • ""

	

C--M—C-226: 3 ditaS idem,	 *
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
ANA: 1 dita idem, idem idem.
LAS: 2 ditas ns. 432 0434, idem idem.
FIO: 3 ditas smn numero, idem idem.
PCC: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem i lern.
FIO: 2 ditas idmn, idem Werll.
FCC: 2 ditas idem, idem idem.
Vapor inglez Buffon, procedente de Len-

dres, entrado em dezembro de 1907.
Armazena da Estiva	 VC: 1 barril 'sem

numero, vazio.
OLSC: 1 dito idem, idem.

• SA: 1 dito idem, idem.
CTC: 19 eitos idem, idem.-
OLSC: 1 dito idem, idem..
Falchi: 8 ditos idem, idem. •

L. Corrêa: 4 ditos idem, idem. 	 .
Vapor inglez • Anzazon, entrado no dia 8 de

&veleiro de 1908— Manifesto n. 80.
Arrnazem de bagagem — Dr. F. Castro:

1 caixa sem numero, aberta.
Idem: 1 dita idem, idem;
Sem marca:- 1 dita, idem, idem.
José A. Morou: 1 inala, ideai.
EJS: 1 dita idem, idem.
Vapor nacional Espirito Santo, entrado na

dia 18 de janeiro de 1908.—Manifesto n. 63.
Armazena ri. 3 —A-3—C—CFLC: 1 caix-

n. 7 440, repregada e avariada.
Vapor inglez Chauser, entrado no dia 25

de janeiro de 1908,—Manifesto n. 75.
• Armazena n. 3 —ARSC: 6 amarrados sem
numero, avariados.

ASC: 1 barrica n. 7.098, rapinada o ava-
riada.	 .

Brazil: 2 ditas no. 90 e 100, - avariadas.
FFL: 1 caixa ri. 1, idem.	 •
Idem: 1 dita n. 2.- repregada.
}TC: 1 dita n. 1.073, avariada. •
Idem: . 1 . dita n. 1.127; rapregada.
FB: I. dita n. 1:400, idem.	 .
(30: 2 ditas ris.	 2. e 46.001, reproga-

das e avariadas;	 ••	 ••	 •
Idem: 1 dita n. 43.0)0, repregada,.
Idem: 5 barris sem numero, vasando.
MiNIC-4C: 2 caixas'ns.-42 e 1.453, repra-

gada.s.
221: 1 barrica n. 4.133,-avariada.
A---22—C: 1 caixa n. 1.074, raprelada e.

avariada.
TCC: .1 dita ri. 73, repregad	 .
TPS: 1 dita n. 20, idem.
Vapor allemão Erlangen, entrado em 9 de:

fevereiro de 1908.—Manifesto n. 69.
Armazena da Bagagem — Sem -marca:

1 caixa sena numero, Tiebrada.
Vapor allemão Santa Lucia, entrado em 1

de fevereiro de 1.903.—Manifesto n. 04.
_. Armazena ri. 11	 RBC — 193: '1 barrica
ri. 3.191, avariada.

.43: I fardo n. 2,619, idem.
RT: 2 caixas ns. 8.988 o 8.930, repraga-

das e avaria Ias. . •
ERS: 2 barricas ris. 5.1.48 e 5.142, idem

idem.	 -
MCC: 1 caixa n. 52, Mein idem.
GDC-7.076: 1 dita q. 2, idem idem. •
RT: 2 ditas ns. 8.98,) e 8.937, idein idem.
.EM: 1 dita n. 6 638; idem ideal.
BASF: 1. barril n. 79.155, vasando,
FP&C: 1 caixa e. 222, rapragada e .

nada. • .
Vapor inglez Rossotti, entrado em 1903.—

Manifesto n. 90.
Armazena n: 9 — Ardas: , 1' caixa n. 694, .

avariada.
II011-13: 1 fardo - n. 10.307, idem."
Causer: 1 caixa ri. 4.817, repregada.

1 dita n. 9.705, avariada.
LLA: 1 'dita o. 48, repregada,..	 -•

i dita n. 5.139, idem:	 •
EAC : 2 ditas is. 4.320 e 4.373, repregadas

e avariadas.
Ideria 1- dita ia '. 5,141, " idem" ideia 	 . •
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EHC : 2 ditas ns. 5.112 e 5.152, idem
idem.

EMJC: 1 dita n. 689, idem idem.
ElIC:11 dita n. 5.171, idem idem.
FTSH : 1 dita n. 1, idem ,dem.
-IF: 2 ditas ns. 385 e 384, idem idem.
MA: 1 dita n. 5.008, reprogada.
2.293—BS: 1 fardo n. 13, repregado e ava-

riado.
-R. Lage: 1 caixa sem numero, idem idem.
A-22—C: 1 dita n. 9, idem idem.

—66—T : 1 dita n. 9.999, idem idem.
Z: 2 ditas ns. 5.793 e 5.733, idem idem.

• VaPor italiano Munias, entrado em 2 de
fevereiro do 1938.—Mamsfesto n. 95.

Armazem n. 14 — : 1 dita n. 4.858, re-
pregada.

• UTP: 1 dita n. 411, avariada.
JRCC:.1 dita n. 3130, repregada.
Ideei: 1 dita n.3.017, avariada.

'UTP: 1 dita n. 434, idem.
JRCC: 1 dita n. 3.014, repregada.
SI-IO: 1 dita n. 5.400. idem.
JRCC: 1 dita n. 9.015, idem.

1 dita n. 419, idem.
O: 1 dita n. 4.967/70, idem.
idem:. 2 ditas ns. 8.653 e 4.862, idem.

- Idem: 2 ditas os. 4.853 e 4.861, idem.
'•' ESC: 1 dita n. 10.615, idem.

NO: 1 dita n. 169, avariada.
•Idem: 1 dita n..182, repregada.
O—T—P: 1 dita n. 448, idem.
GE: 1 dita n. 2.554, idem.

-; ..idem: 1 dita n. 2.553, repregada e ava-
riada.

I): 1 dita n. 4.854, idem idem.
O—T—P: 1 dita n: 405, idem idem. -
J—R—C--C: 1 dita n. • 9,019, repregada.
Vapor italiano Campana, procedente de

Genova, entrado em 2 de fevereiro de 1908.

Trapiche da saude— Grannto Padula: 8
meias bordalezas sem numero, Sujeitas 1. vis-
toria.

AA: 6 ditas idem, idem.
NAP: 3 idem idem, idem.
Vapor alie mo Erlanger.
Trapiche da ordem—SCC: 11 quintos sem

numero, sujeitos a Vistoria.
JFC: 6 ditos idem, idem.
AAC: 1 decimo idem, idem.
LSA: 4 quintos idem, idem.
JJG: 2 caos idem, idem.
JTG: 1 quartola idem, idem.
Vapor austriaco Moravia.

Trapiche da ordem—JM: 2 bordalezas sem
numero, sujeitas á vistoria.

BA: 3 ditas idem, idem idem.
MRG: 9 quintos idem, idem idem.
BA: 1 bordaleza idem; idem idem.
Vapor inglez Chauser, entrado em 1908.
Trapiche da Saude— Caxambil: 500 caixas

sem numero, sujeitas a vistoria.
D43: 20 ditas idem, idem.
D55: 30 ditas idem, idem.
Vapor hespaahol Josd Gallart, entrado em

3 de - fevereiro de 1908.
Trapiche da Saude— SA: 39 quintos sem

numero, sujeitos a vistoria.
PC: 32 ditos idem, idem.
Mourão: 5 ditos idem, idem.

• Verde Riba Formosa — Saboroso: 19 ditos
idem, idem.

JZC: 3 ditos idem, idem.
MA: 50 engradados idem, idem.
Vapor inglez Tamar, entrado em 1908.
Trapiche da Saude — Prefeitura de Bello

Horizoete: 465 amarrados sem numero, su-
jeitos a vistoria.

Idem: 429 feixes idem, idem.

neiro de 1908.
Trapiche da Saude — FA: 8 volumes sena

numero, sujeitos a vistoria.
A—S—C: 50 caixas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
APC: 8 ditas idem, idem.
Vapor francos Les Andes.
Trapiche da Ordem—NZC: 50 quartolas

sena numero, vazando'.
Vapor Buda".11, entrado em 1938.
Trapiche da Ordem—CSC: 117 quintos do.

vinho som numero, vazando.
Vapor Istria, entrado em 1908.
Trapiche da ordem—FCC—AB: 32 herda-

lesas de vinho sem numero, vazando.
Vapor Colombia, entrado em 1903.
Trapiche da Ordem—Imord—TB: 4 quar-

tolas de vinho som numero, vazando. ;
Vapor iuglez Rossetle, entrado em 1908.
Trapiche da Ordem—C.1C: 8 quintos sena

numero; sujeitos à listoria.
MJC: 11 ditos idem, idem.
Figueiredo Antunes: 5 ditos idem, idenat
SA: 3 yigesimos idem, idem.
AC: 3 quintos idem; idem,
Alfandega do Rio de Janeiro, 13 do feve-

reiro de l08.—Pelo inipector, o ajudante,
M. Antonino de Carvalho Aranha.

Idem 1 caixa idem, idem.
Idem: 12 peças de aço idem, idem.
Idem: 24 feixes de ferro idem, idem.
Idem: 60 vigas de aço idem, idem:
Vapor alterna° Cap. Roca, entrado em 27

de janeiro de 1908.
Trapiche da Saude—CB: 1 fardo sem mi-

mero, sujeito a vistoria.
Vapor imilez Titian, entrado em 11 de ja,-;

331

A-construcção , da • estrada deverá .ser encetada dentro do prazo
de ires meses contados da data da assignatura do contracto:

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Construção h Estrada do Ferro S. Luiz a Cotias ó ramal de negai,
- •• '•• no Estado do Maranhão

De ordem do Sr. Ministro faz-se publico que no dia 10 de
março de 1908, proximo vindouro, ao meio-dia, nesta directoria
geral, serão recebidas o abertas propostas para a construcção, por
unidade de preços, da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias e ramal
de .Itaqui, no Estado do Maranhão, de accôrdo com as seguintes

• condições

A estrada de ' ferro, de conformidade com as plantas approvadas
• pelo decreto n. 6.670, de 3 de outubro de 1907, constará de um

tronco principal, tendo para pontos extremos as cidades de S. Luiz
, caxias e mais um ramal de S. Luiz a Itaqui.

23

Os trabalhos -de construcção, a cargo do contractante, serão
pagos por medição e tabellas de preço e constarão de:

a) roçado 'e destocamento
terraplonagem necessaria construcção da estrada de ferro

e de suas dependencias ;
c) obras de arte
d) edificios ;

• e) fornecimento e assentamento do material fixo ; -
• "f) fornecimento e assentamento da linha telegraphica ; 	 •

g) fornecimento e montagem do' material rodante que o Go-
verno julgar conveniente ;

h) construcçã.o e fornecimento das dependencias da estrada de
ferro que forem indicadas pelo Governo. •

§ 1. 0 Todos os trabalhos accessorios necessarios é, execução
das obras, taes como caminhos de serviços, estivas, abrigo para

'trabalhadores, etc. e bem assim o tran,sPorte de todos os mate-
riaes até o logar do emprego, com a excepção apenas dos mate-
riaes de terraplenagem e de excavação para obras de arte, cor-
reição por conta do contractante, devendo o respectivo custo ficar
inoluido nos preços de unidade da tabella.

§ 2. 0 Os materiaes que houverem de ser importados do estran-
geiro„como superstructura metallica de pontes, material rodante
e outros comprehendidos nas lettras g e h desta Condição, poderão

, ser fornecidos pelo contractante ou pelo Governo, a juizo deste, que
• poderá,, ogtrosim, adoptar para as pontes, viaductos e outras obras

zde arte o emprego de madeira de preferencia sobre qualquer outro

4a
O engenheiro chefe da fiscalização por parte do Governo pe.

derá, quando entender conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria, direcção da estrada, sem que de taes alterações resultij
para o contractante o direito de reclamar qualquer indemnização
a titulo de prejuizo, lucros cessantas ou por algum outro funda-
mento, salvo apenas o disposto no parag•rapho seguinte.	 '

Paragrapho unico. Si das alterações ordenadas resultar aban-
dono de obras feitas ou encetadas, serão estas medidas definitiVa-
mente o seu valor creditado ao contracta,nte.

53

As medições dos trabalhos executados serão feitas trimensak
mente e com o caracter provisorio, devendo-se proceder á me-,
dição final antes do recebimento de qualquer secção 'da estrada
pelo Governo.

§ 1. 0 O Governo poderá tomar conta de qualquer trecho coa-,.
cluido para estabelecer o respectivo trafego, como julgar convd:
niente.

§ 2. 0 Na parte da. estrada em que o Governo mantiver trai-
fego, o contractante terá direito ao transporte com abatimento do
50 % , do pessoal e do material necessarios para a construcção.

Os pagamentos serão trimensaes e feitos a juizo do Governo, ,
em dinheiro ou em titules amortizaveis dentro de 33 annoà, que o
Governo emittirá, vencendo os juros de 5 0/0 em papel ou 4 0/a
oure, tudo de accerdo com o decreto legislativo n. 1.329, de '3 d
janeiro de 1905, e da importancia de cada pagamento serão -de-
duzidos 2 V. para reforço da caução de que trata a condiçã.o 11'.

• '
• .t

O contractante será responsavel pela conservação e solidez dái•
obras de .terraplenagem pelo prazo de sois mezes e das obras dg
arte pelo • prazo -  um armo, a contar, da data da medição final,
devendo reconstuir á sua custa 'qualquer de taco obras que vier a
ficar . damnificada.

No caso de recusa- da 'parto - do contractanté,-o Governo pro-
moverá, a recoastrucção por -conta do mesmo, como julgar preto-
rivel, ianvaido zelo da canção 0,cios respectivos reforços a qtje se.
refere a -condição lla
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Na execução das obras o no estabelecimento da estrada,
serão observadas, em tudo em que interessar a parte technica,
as disposições do decreto n. 7.959, de 29 de dezembro de 1880,
e as especificações approvadas pelas portarias de 22 de dezem-
bro de 1903 e 25 de julho de 1905 para o prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, ficando entendido que 'o Go-
verno terá o direito de estabelecer, para cada natureza de
trabalhos a executar, ou de material fixo ou rodante que hou-
ver de ser fornecido, as condições especiaes que julgar necessa,-

:. rias á .vista das circumstancias, tornando por base as melhores
condições da execução, a melhor qualidade de mataria prima e a na-
tureza das mercadorias a transportar, sem que o contractante possa

. fazer qualquer reclamação, salvo no que contrariar o contracto
celebrado.	 •

9a
O Governo fiscalizará a execução das obras e o serviço como

julgar conveniente, expedindo as necessarias instrucções.
10a

Por qualquer infracção das clausulas do contracto, que não esti-
ver sujeita á pena especial, poderão ser itnpostas ao contratante
multas de 200$ a 2:000$ e do dobro nas reincidencias..

lla
Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal ou nas suas

• delegacias uma caução de 20:009$ para garantia de suas propostas
gire não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do certificado da
mesma canção; •

O proponente, ' cuja proposta for preferida, deverá elevar
a caução a 50:000$ para garantia do contracto, e antes . de as-

• - signal-o.
'Esta caução será reforçada por um fundo constituido pelas

quotas de 2 ?/ deduzidas dos pagamentos, na forma da condição
(ia , e será restituida ao contractante depois dá recepção definitiva
de toda a estrada.

12° •
A rescisão - do. contracto terá logar de pleno direito, indepen-

dente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguinteá
casos

1. 0 Si deixar de iniciar a construcção dentro do prazo fixado.
2.° Si suspender os trabalhos de construcção por •mais de 15

dias, sem o consentimento do Governo.' . •• 	 •-
3. 0 Si não integrar no prazo de 60 dias, contados da notificação

pelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução e seus reforços
quando desfalcados.

4.° Si deixar de' concluir as obras . ou de effectuar os forneci-
mentos nos prazos marcados.

5. 0 Si "emprepar operarias em minero tão insufileiente que
• demonstre da parte do contractante decidia ou proposito de fugir

á execução do contracto, salvos os casos extraordinarios e indepen-
dentes da vontade do contractante, reconhecidos a 'juizo do Go-

- vernb:
13a

Verificada a rescisão do contracto Aos termos da condirão
precedente, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importanda das obras realizadas.nas
condições e pelos preços do contracto, cujo pagamento não tenha
sido efrectuado, perdendo cite, além disso, em favor da Uuião, a
caução e seus reforços.

14*.

	

„..	 ,

As propostas deverão indicar:
'a) o prazo dentro do qual deva ficar concluida toda a estrada ;
b) os preços das unidades constantes da relação impressa, que

os proponentes encontrarão na Directoria Geral de Obras e Viação,
devendo ser esses preços escriptos por extenso 'o -Lambem por alga-
rismos na mesma relação, que, devidamente sanada, acompanhará
a proposta.

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não - especificados
na relação -impressa aqui mencionada, mas que o contractante
será obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os preços de unidades para as empreitadas do prolonga-
mento da Estrala 'de Ferro Central do Brazil, approvados pela
portaria de 22 de dezembro de 1903.

ir'

' A caução de 20:0004t, feita na fôrma da condição /I*, ficará
• pertencendo á União si o proponente acceito deixar de assignar o con-

tracto no prazo de 10 dias, contados da data em que for publicado
Ho Diario Offieial o convite para este fim.

• 16a

A caução e o respectivo reforço, de que trata a alludida con-
dição Il a , poderão ser feitos em apolices da divida publica federal

18a

O calculo do preço da construcção para' os fins da condição 17a

terá por base os volumes e qualidades constantes do relatorio •
apresentado pelo engenheiro Ernesto Antonio Lassance Cunha e que
figuram na relação impressa exigida na condição 14a.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os vo-
lumes o quantidades indicados servirão apenas para termo do
comparação das propostas, devendo ser opportunamente recti-
ficados sem alteração dos preços das unidades, segundo os estudos
e as medições definitivas, as necessidades do serviço o as indicações
do Governo, nos termos das presentes condições.

• 192

E' reservado aó Governo o direito de annullar a presente con-
currencia,"declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas
apresentadas seja por elle julgada acceitavel, sena que dali possa
resultar para os contracta,ntes algum direito a qualquer juro ou
indemnização.

20°
Os proponentes poderão fazer acompanhar as suas propostas da

indicação de bases para o arrendamento definitivo da estrada de-
pois de concluida, ficando, porém, livre ao Governo etfectuar ou
não o respectivo contracto de arrendamento, quando o „julgar
opportuno, com o proponente preferido para a construcção.

Paragrapho unico. Fica, ontrosim, expressamente entendido guis -
o Governo não se obriga a preferir a .proposta que contiver os
menores preços.

Directoria Geral de Obras e Viação, 10'de dezembro de 1907.—.

	

P. Parreiras Horta.	 . - (••
. . .

Secretária, do Estado dos; Negocio de Inclug-tria, -Viação e Obras 1'.1.11311c:,-Ls

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS • DO PORTO DO
RECIFE, NO . ESTADO DE PERNAMBUCO

• .	 .
; De ordem do Sr. Ministro . faz-se pablico que, no dia 26 de

março de 1908, • ao meio dia, nesta directoria geral, s adio recebidas
propostas para a construcção das 'obras de melhoramentos do porto
do Recife, Estado do 'Parnambueo, do conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. (J.73i, de 14 de novern-
de 1907, e sob as condições seguintes:

As obras a executar são as seguintes:
1.0 Um quebra-mar, enraizado na extremidade norte dos re-

cifes emergentes, proximo do pharol do Picão e construido por sobre
as linhas de recifes salmersos e avançando para o mar até a
profundidade de nove metros sol aguas minimas „ com a extensão
total de 1.147 metros.	 -

2. 0 Um molhe de pedra jogada, partindo normalMente do
isthmo do Olinda:, em direcção ao mar e terminando ' era ' quebra
mar na mesma profundidade que a obra Precedente, -coma extensão
total de 798 metros.

Caes para atracação, carga e descarga de navios sendo
a) Um caos para 10 metros de profundidade em aguas minimas,

na extensão de 574 metros, entre a extrdnidade do ea rm do norte e -
um ponto fronteiro á fortaleza do Brum. 	 .

b) Um caos para nove metros de profundida le em aguas mi-
nimas, com 60 metros de desenvolv imeato _em alinliamentci Curvo
em seguimento ao de 10 metros.

c). Um caos para oito metros de profundidade orá agitas filiai mas,
em continuação aos precedentes,. cem 1.311 metros: de extensão
até o extremo sul do bairro do'Recife.	 ••

d) Um cace de 2'0 ,5 de profundidade, com 153 metros até a
Guarda Mona da Alfaudega.

4. 0 O alteamento e regularização da antiga muralha sobre os
recifes emergentes o a construcção da nova muralha até a casa de
banhos.

5.° A dragagem geral no porto para o seu aprafunda,meato a
910,0 sob aguas minimas, desde a nova entrada do porto entre os
cabeços dos quebra-mares até o começo dos eles de oito metros de
agua, dahi em deante a oito .metros sob o mesmo nivel até a dis-
tancia de 200 metros do extremo sul dos mesmos caos.

. 6.° O aterro canoprehendido entre os novos caos e o actual
littoral.

7. 0 O aprazamento do baixio rochoso que obstruo em parte a
entrada do porto e alcançando ali a profundidade de 10 metros sob
aguas minimas,e a destruição de pontas de pedras em outros lo-
gares, onde se torne necessario, nos limites da dragagem a nove
metros marcados na planta geral.
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8.0 Construcção na faixa de 60 metros dos cães de sete armazena
completamente apparelhados, a partir do extremo norte dos caes ;
dos edificios para a administração e para a Saude do Porto, assim
como a construcção de armazena exteriores em superficie não
excedente de 4.356 metros quadrados.

9.0 Apparelharnento dos caos com linhas ferreas de bitola de
1,3m metro, linhas de guindastes de portal electricos, calçamento
e drenagem nas ruas.

Estes trabalhos serão executados segundo as especificações an-
pesas, e estão avaliados na quantia de 49.411:671$, de conformi-
dade com o orçamento geral, acompanhado da tabella dos preços
de unidade, tambem juntas a este edital.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
comrnissão, que para tal fim for nomeada pelo Governo, e com a
qual o contractante deverá entender-se directamente sobre todos
os assumptos concernentes á sua execução. A administração dos
trabalhos de construcção caberá á contractanta que, uma vez
respeitados o plano approvado, as especificações e demais condições
do contracto, terá liberdade no emprego de apparelhos e processos

a sua execução.
IV

O prazo marcado para a conclusão de todas as obras e serviços
será, de seis a,nnos, contados da data do contracto, sendo ineluido
neste penedo o tempo necessario para a empraza contractante
apparelhar-se e installar todos os serviços, tempo este que não
poderá passar de um anno.

O Governo poderá contractar definitivamente, desde já, as
obras de protecção ao porto, os caes, a dragagem e o aterro,
mencionados nos ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 da clausula 1 0, ficando os
4rabalhos complementares e o apparelhamento dos caos, constantes
dos ns. 8 e 9 da mesma clausula para serem executados por meio de
'ajustes especiaes com o mesmo contractante.

Si, nesta hypothese e na occasião opportuna, o contractante
não chegar a accôrdo sobre os preços para todos ou algum dos
mencionados trabalhos ou fornecimentos, dos na. 8 e 9 acima
Indicados, serão os respectivos serviços executados administrati-
vamente pela commissão fiscal.

Qualquer decisão a tal respeito será tomada em tempo para
aão prejudicar o prazo marcado para a conclusão das obras.

VI

Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos
approvados as modificações que entender necessarias, devendo,
porém, fazei-o com a precisa antecedencia. Si . das modificações
tesultar prejuizo ao contractante, será este indemnizado da respe-
ctiva importanda e, na falta do accôrdo, por arbitramento.

VII
O contractante, si residir fóra do paiz ou si organizar empraza

tu companhia estrangeira para o cumprimento do contracto,
obriga-se a ter na Republica um representante, com plenos e illi-
Mitados poderes, para tratar e resolver definitivamente, perante o
administrativo ou o judiciaria brazileiros,quaesquer questões que
com ele se suscitarem no paiz, podendo o dito representante ser
demandado e receber citação inicial e outras em que, por direito,

exija citação pessoal.

No contracto serão estabelecidas as penas pelo não cumpri-
Mento das clausulas, em forma de multa ou rescisão, e o modo
de resolver ' as questões que se suscitarem entre o Governo e o
l:ontractante.

IX

O Governo desapropriará os predios e trapiches ao longo do
littoral, cuja demolição é necessaria para a execução dos trabalhos,
entregando desembaraçada ao contractante a arca precisa para a
xecução das obras previstas neste edital.

X
O pagamento das obras será feito por um dos modos seguintes,

-conforme mais convier ao Governo e for proposto pelo concorrente:
• 1.0 Em moeda corrente.

2.0 Em titules da divida publica, nas mesmas condições, quanto
ãs taxas de juros e amortização, dos que foram emittidos para o
melhoramento do porto do Rio de Janeiro.

3. 0 Por operação financeira, a cargo do contractante, com o
Serviço de juros e amortização garantido pelo Governo.

Os titules de que tratam os na. 2 e 3, além da garantia geral
o Governo, terão, como garantia especial, o producto da taxa de

2 0/0 em ouro sobre o valor official da importação estrangeira da
Estado de Pernambuco, e a renda liquida da exploração dos ser-
viços do porto do Recife. -

• XI

A concurrencia versará sobre:
1. 0 A idoneidade dos concorrentes, provando -terem elles *nal

cotado obras maritimas ou fiuviaes de grande vulto.
2. 0 O processo de pagamento que mais convenha ao Governo..
3. 0 A tabella de preços de unidade para as obras e consequente

orçamento.
XII

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado do de-
posito no Thesouro Federal da quantia de 100:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente deixe de assignar o
competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Diario Official lhe for feita a notificação da acceitação da sua
proposta.

xur

O deposito constante .da clausula • precedente será elevado à.
300:000$ em apolices da divida publica federal, ou em dinheiro,
sem juros; para a garantia da fiel observancia de to la e qualquer
das clausulas do contracto que for lavrado de accôrdo com as pre-
sentes condições, perdendo•a em favor da União no caso de cadu-
cidade do contracto.

XIV

Todos os documentos referentes ao alludido projecto das obras
poderão ser examinados polos interessados, quer nesta directoria
geral, quer no escriptorio da commissão fiscal e administrativa
das obras do porto do Rio de Janeiro, estabelecido á rua Primeiro •
de Março n. 10, onde serão tambem prestados os mais esclareci.
mento3 e informações de que porventura precisarem.

XV

O Governo poderá annullar a presente concurrencia, caso jul-
gue conveniente fazei-o, sem que os proponentes tenham direito
a reclamar indemnização alguma.

Directoria Geral de Obras e Viação, em 23 de dezembro de
1907.—T. P. Parreiras 'Torta.

Especificações • orçamento a que se refere a condição II do pre-

sente edital

1—Dragagem e aterro

O preço 1$,800, por metro cubico, da tabel/a, comprehonde
extracção de lodo, ou areia, mais ou menos misturada com ais'.
gula, por meio de dragas de alcatruzes e o despejo no mar, en1
profundidades excedentes a 13 metros, por vapores-areeiros, de
fundo falso, com transporto médio de cinco milhas.

Poderão ser tambem empregadas dragas do sucção e portadoras
do material dragado.

O preço 2$900 da tabella comprehende a extracção, por draga
do alcatruzes com dentes,de argilla compacta, ta,batinga ou outro
material do dureza tal que o rendimento da draga se reduza a
um terço do verificado em areia e a remoção do material dragado
nas mesmas condições do precedente.

O preço 4950 da tabella refere-se ao aterro, com areiailimpas
dragadas no estuario, removidas em batelões apropriados, e recaV•
cadas flor meio de bombas, no espaço comprehendido entre o actual
litteral e os novos caos e nivelado o aterro.

A medição do material dragado se fará pela cubação directa
nos deposites dos vapores areeiros,- ou dag dragas do sucção e nos
batelões,quando tenha de ser utilizado na formação dos terraplenes.

Eventualmente poderá o material apropriado ao aterro ser
dragado e, directamente, recalcado; neste caso, a medição será
feita por perfis transversaes do aterro.

Ii —Excavaçao submarifia em rocha

O preço de 18$ por metro cubico refere-se á destruição da rocha
submarina pelo processo L6bnitz e á dragagem e remoção dos
detritos, sendo o volume total da excavação avaliado em 51.300
metros cubicos de material de dureza variavel e incerta, devendo
portanto o dito preço ser considerado como o preço médio do - tra-
balho a effectuar, sendo as medições feitas, quanto possivel, pelo
relevo do fundo.

A destruição da rocha submarina será levada á profundidade
de 19 naptros sob aguas minimas na Barra Grande, á, entrada dd
por, e a nove metros em outros legares, como ao longo da

V

VIII
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•
-linha, dos recifes submersos, nos limites da dragagem feita a essa

. ultima profundidade.
///— Caes

„- O systema do construcção para os cace de 8, 9 e 10 metros de
agua em baixamar minima de syzigias, é o seguinte:

O terreno será dragado a um metro abaixo do plano das funda-
ções, no logar dos caos a construir , e com largueza bastante para
o movimento e manobras dos andaimes ou elevadores montados
sobre pontões conjugados.

Sobre o terreno assim preparado será lançada uma camada
de pedra jogada de um metro de espessura, que depois será regula-

•rizada e nivelada por meio do apparelho de ar comprimida.
-	 Ao enrocamento sobrepor-seshão quatro fiadas de blocos arti-
Maks de concreto, abrangendo toda a largura da muralha, nas
diferentes alturas, tendo as juntas verticaes desencontradas e
'cubando cada blóco de 30 a 35 metros cubicos.

A começar da cota +0,2, attingida pela fiada superior dos
blocos, até 'a de + "O, correspondente ao capeamento,levantar-
se-ha a superstructura de alvenaria de pedra, revestida externa-
mente por cantaria. Ao longo da muralha correrá uma galeria,
destinada a receber 03 comluctores de electricidade e, eventaal-
mente, a canalização de agua, tendo esta galeria 0 a1 ,7 de largura
por l m,4 de altura o uma cobertura de chapas de ferro.

Atrás das muralhas do caos um enrocamento será feito com
pedra jogada até 100 kilogrammos de peso, attingindo o nivel
superior da ultima fiada de blocos, com largura de tres metros no
tt5po.
• Os preços da tabella por metro linear do caos comprehendem,
além de todos os referidos trabalhos, mais a collocação de bottards

'ou cabeços de amarração de 30 em 30 metros, de escadinhas do
ferro para marinheiros do 60 em 60 metros e quatro escadas de
pedra.

• - A dosagem do cimento no fabrico dos blocos será de 500 kilo-
granimos por metro cubico de areia escolhida no isthmo de
Olinda, do lado do mar ; a argamassa entrará por uma parte para
duas do pedra britada, que possa passar por um anual de seis
centimetros de diametro.

• A superstructura de alvenaria será construido, de lajóes ou
pedras, levando por metro cubico de alvenaria 0,33 de arga-
massa do 500 kilogrammo.s de cimento por metro cubico de areia
do praia como a acima referida. Em vez da dita alvenaria poderá
o contractante empregar concreto, em que a dosagem do cimento
seja de 450 kilog,rammos por metro cubico de areia.

• O caes de 2°1,5 de calado em aguas minimas terá como infra-
structura uma base de pedra jogada, attingindo a cota 2-°,5 que,
depois de arrumada e regularizada superficialmente, receberá uma
fiada do blocos de concreto de 2° 2 ,7 de altura e 3 por 4 metros
de base, na mesma composição que os blocos dos coas profundos..	 .

IV — Enrocantentos

Os enrocamentos são de cinco categorias, a saber:
I°, enroca,mento commum ou de 2° categoria, formado por

pedras, tendo até 100 kilogrammos de peso ;
2°, enrocamento de l a categoria, formado com pedras de 100 a

1.000 kilogrammos de peso, com uma média de 300
:J	 3°, blocos naturaes de 3 a categoria, do peso de 1 a 3,5 toneladas,
com uma média de 2 toneladas ;

4°, blocos naturaes de 2° categoria, do peso de 3,5 a 6 toneladas
com uma média de 4,5

5°, blocos naturaes de la categoria, do peso de 6 a 10 toneladas
com uma média de 7,5.

Para pagamento do material ao contractante, o seu peso será
determinado pela arqueação das embarcações que o transportar
para o porto do Recife, ou pelo volume de agua deslocada por
cada uma das embarcações carregadas ; sendo pela comrnissão de
engenheiros do Governo fiscalizada nas pedreiras a selecção das
pedras das diferentes categorias e o seu embarque.

• Nos enrocam antas com blocos naturaes.convirá que os intersticios
sejam mais ou menos occupados por material de menores dimensões,
que será pago a parte.

Os preços foram determinados na supposiçã,o que a pedra, de
quaesquer dimensões, desde os maiores blocos até o macadam pro-
venha, toda,das pedreiras de granito de Nazareth, no cabo de Santo
Agostinho, pelo lado sul, passando pela barra do Suape,- com
transporte de cerca de 37 kilometros por mar até o porto do

,Recife.

-

até à cota O ; nesta altura assenta do lado do mar uma fiada de
blocos artificiaes, justapostos, de 2 a 6 metros da altura em secção1
quadrada de 3 metros de lado, cujo volume corresponde portanto,
a 23,4 metros cubicos o o pesa, acerca de 52 toneladas.

Serão estes blocos fabricaaios do concreto composto de argamassa
de 450 kilogra,mmos de cimento por metro cubico de areia de
praia, e os preços compreheadem o casto de 1 GoIiath para 100
toneladas de carga e cabreas fluctuantes.

Ao abrigo da fiada destes grandes blocos de guarda, levantar.'
se-lia o enrocamento de mais um metro, e sobre este, depois de
convenientemente arrumado, se construirá urna, muralha com
parapeito do lado do mar. Em seguida são lançados blocos
naturaes de ambos os lados. da construcção, attingindo a cota 2/%6 -
correspondente ao preamar de maré de syzigia.

A muralha seré, construida in sita, de concreto, com a dosagem
de 450 kilogrammos de cimenta por metro cubico de areia de
praia, sendo o concreto lançado ao abrigo de paredes ou cortina
metallicas desmontaveis e convenientementa travejadas entre si.

Tanto a superstructura. de concreto coma os blocos do guarda
s'ão pagos por metro cubico, mediante os preços ns. 17 e 18 da,
tabella.	 •	 _	 •

O segundo typa do quebramar é adoptado em. profundidades
de 8,5 a 9°3 ,0 soa as aguas mínimas. Consiste no preparo de um
embasamento de pedras jogadas, cuja superãcie deve ser regu-
larizada, e nivelada a cota 7, m5 sob aguas minimas, por meio de
apparelho de ar comprimido • sobre este embasamento ka0 assentes
os monolitos de 2.000 toneladas.

Cada monolito é construido em um caixão finctuante de slcção
quadrada de 10 metros de lado com 8,5 de altura ; o caixão é
lastrado com uma camada de concreto de 2,0 de altura, corre-
spondendo ao travejamento do fundo do caixão, sobre a qual é le-
vantada uma parede de contorno com l m,10 de espessura, de
alvenaria de pedra, até que o caixão fiuctuo emergindo apenas.
1 1°,0 sobre o nivel das aguas mínimas.

O caixão é então rebocado até o logar do emprego, em meia
maré, e ahi encalhado com a descida da maré e com o auxilid
de algum lastro supplementar de agua. Sobre o caixão, que é per•i
dido, fixa-se uma enseccadeira, amovivel, com troa metros de alto,
para evitar a penetração da agua do mar por sobre os bordos do
caixão.	 ,•s.

Depois de encalhado este, enche-se de concreto magro, com-
posto do argamassa de 430 kilogrammos de cimento por metro'
cubico de areia de praia, ata o bordo superior do caixão. Ao
abrigo da onseccadeira levantaase entda a muralha de concretoa
da mesma composiçãa que a do typo precedente do quebramar.

O preço n. 19 comprehende todos 03 trabalhos rafe rentes a;
execução do monolito de 2.000 toneladas inclusive o ferro perdido
nos caixões.	 .	 „.

•-De cada lado, os monolitos são protegidos por um enrocamentai
de blocos natura,es de segunda e terceira categorias. •

Ao cabeço ou extremidade do quebrantam corresponde um,
daquelles monolitos, protegido par troa lados com blocos na-,
turaes. A muralha do concreto sobe ahi á maior altura, attin-
gindo o parapeito a cota + 7,0 El . por tres lados do cabeço;

• 

superstructura está disposta a poder' receber um pharol de
ordem inferior. •

•
a.

A composição dos concretos no quebra,mar e as suas dimensões
transversaes estão sujeitas a modificações que possam ser intro-
duzidas pela commissão fiscal a bem da economia do seu
custo, saem prejuizo da solidez das obras, assim como o contractanta
poderá propor modificações noa processos de construcção, ficando
sempre responsavel pela estabilidade das construcções.

No caso do 2° typo de quebramar poderá, por exemplo, a lar-
gura dos monolitos ser reluzida a oito metros, augmentando-se
o comprimento para 12,5 m .; com grande vantagem paaa o
custo final do metro linear do quebramar, e, portanto, do orça-
mento. Em compensação será provavelmente necessario proteger,
a curva do quebramar, do lado do mar, com um reforça da
blocos naturaes de l a e 2' categorias.

VI—lifassiço de concreto nos recifes enrCrgentes
• As obras de regularização e reforço da antiga muralha sabre

03 recifes emergentes, assim como a nova muralha, serão executa-
das por meio de massiços de concreto, feitos in sita o amparados
por paredes ou cortinas ramificas amoviveis, ligadas entre • si
por tirantes; a composição do concreto é a mesma da superstru-
atura quebramar, sendo o preço n. 16 da, tabella paga por
metro cubico, medido na. obra.

O massiço de concreto da nova muralha deverá ser engastado;
na rocha, preparando-se para isto convenientemente um leito
horizontal com reduto na superficie rugosa dos recifes ; na antiga'
muralha deverá ser ligado solidariamente com as alvenarias
existentes.	 4

Nas quebradas dos recifes ou pontos mais expostos á arrebens'
taçã,o das vagas prevê-se o lançamento de blocos naturaes de la
24 categorias.	

4

Directoria Geral de Obras e Viação 22 de dezembro de 1907..1

▪

 -
J. P. Parreiras Horta.

V-- Quebrantar

• O quebramar a construir-se sobre o recife submerso e em
Prolongamento até alcançar os fundos de 9 metros em aguas

,,minimas, será dos dous typos que constam dos desenhos approvados.
y O primeiro typo é adoptado até a profundidade de 8%5 sob as

,aguas minimas. E' elle constituido por um largo. embasamento de
pedra jogada, revestido da enrocamento de diversaa categorias

,
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Tabela de preços

ESPECIFICAÇÃO ENIMDE
PREOS

DE UNIÇIM
EM £ ST.

-

'
EM FRANCOS

---	 -	 -	 ...-

1 Dragagem em areia ou lodo com despejo no mar 	 M3 1$800 0-25-3a 2-83
2 Dragagem em tabatinga com despejo no mar por 	 .. » 28900 0-3 g-7,54 4-55
3 Aterro com areias dragadas 	 » 1$950 0-25-5 114a 3-06
4 Excavação submarina em rocha 	  »

-	
18$000 1-2-6 28-30

5 Caes de 10 m. de agua....... 	 - 	  Por m. 1. 7:564V,00 472-15-0 .	 11.894-0
8 X.	 »	 9 m. de agua 	 >> 6:975000 435-18-9 10.968-0
7
8

»	 »	 8 m. de agua 	
»	 » 2,5 m. de agua	 . 	 	

»
»

6:288000
3:485$000

393-0-0
217-16-3

9.888-0
5.480-0

9 Enrocamento commum ou de 2a categoria 	 Ton. mt. a 11$700 0-14 ,-7d ,5 18-40
ib 1.	 de la categoria 	 » 14000 0-17-6 22-00
11 Blocos naturaes de 3a categoria 	  » .	 17$600 1-2-0 27-70
12 »	 »	 »	 2a categoria 	 s> 22$200 1-7-9 •	 34-90
lã IP	 »	 »	 la categoria 	 2. 27$500 1-14-4 . 43-20
14 Arrumação do enrocamento acima da baixa mar 	 — M 2 94800 0-12-3 15-40
1.5 »	 O	 IP	 com applicação de ar comprimido 	 » 15$400 0-19-3 24-21
16 Massiço de concreto nos recifes emergentes 	 a 87$800 5-9-6 137-75
1 7 »	 0	 »	 nos quebra-mares 	 » 94400 5-13-0 142-15
18 Bloco de concreto de 52 tons. no quebra-mar 	 » 94500 6-0-7 151-00
19 Monolito de 2.000 tons, fundado por meio de caixão submersivel 	 » •

Um
107:744000 6.733-18-9 169.422,69

Orçamento dos trabalhos a executar

QUANTIDADE

o	 .g
Pd	 4

.d 4

A ';'02

Z

PA RCIA ES TOTA ES

M3480.000 1 864:0008000
130.000 2 377:0008000

M32.170.000 3 4.231:5008000 5.472:5008000

51.300 M3 4 923:4008000

574 '21
so mi

5
6

•	 4.341:7368000
418:5008000

1.311	 mi 7 8.243:5688000
23:0408000
35:5008000

153 mi 8 533:204000 13.595;049P00

247.350 tons. 9 2.882:2958000
12.40 rá 14 121:1168000
13.390 tolo. 10 187:4608000
30.340	 .» 11 533:W848000
17.820	 • w 12 305:6041000
11.280 13 1.060:2008000
19.665 m3 17 1.771:1168000
8.011 1113 18 779:1418000

8.638:1168000

4.620 tons. 9 54:0548000
1.920 "12 15 29:5988000
1.695 tons. 11 29:8328000
3.740	 2. 12 33:0288000

10 19 1.077:4308000
2.870 m3 17 259:4488000

1.533:3608000

809 tons. 9
15

9:361000
3:850000

625 tona. 11 11:000000
k 12 10:323$000

19 10:430O0
456 1933 17 41:222 000

183:4988000 j0.354:974$000

ESPECI FICA ÇÃo

P. Dragagem e aterro:
a) Dragagem em areia ou lodo com despejo no mar 	
5) Dragagem em tabatinga com despejo no mar 	
c) Aterro com areias dragadas 	
4-11"

- 2°. Extracção submarina de rocha 	
. 3°. Cites:

, a) De 10 metros de agua 	
b) .	 9	 b
c) »	 8	 22	 7.	 2, 	

Illóco em curva de.6,0 de raio 	
Demolição de ,unt trecho de caos 	
Caes de 2m ,5 ae agua 	

1

4. Quebra-mar sobre os recifes submersos:
A—Typo n. 1—Massiço de concreto 	 enrocamentos em 1.035 metros:

.4 Énrocamento commum (142.830 m3) 	
b Arrumação do enrocamento 	

Eprocamento de l a categoria C7.762,5 m3) 	
Blócos naturaeS de 3a categoria-(17.595 m3) 	

	

»»	 » l&	 o	 (41.400 na3,1'	

	

1>	 o 2a	 (10.35Õ m3) 	

g) Massiço de concreto 	
'11) Blócos de guarda.  -

B—Typo n. 2—Monolitos de 2.000 tons. sobre enrocamento em 102 metros:
Enrocamento aommum (2.678 m3) 	

b) Arrumação do enrocamento por ar comprimido 	
e) Blocos naturaes de 3a categoria (982 1113) 	

)	 >>	 » 2&	 22	 (2.168 m3) 	
e) Monolitos de 22000 tons
fi -Massiço de concreto 	

C—Cabeço do quebra-mar
_a) Enrocamento commum (464 m1) 	
b) Arrumação do enrocamento por ar comprimido 	

Bldcos naturaes de 3a categoria (360 m3) 	
, )	 » 2a	(265 m3) 	
e) Monolito de 2.000 tons 	

Slassiço de concreto..,

50 . Molhado IsthmodeOlinda:
- A-Enroop,mentos até os tundos0 duo Mettoó..i.8)4—'id.Onietroat

.a) Etirocamento cornam (22.950 rn13) 	

•

SO.540 tono* 46g:818



'?isto.— DirectoriaGeral de Obras e Viação, em 23 de dezembro do 1907.—J. F. Parreiras ITora.

QUANTIDADE

0
Cd
W .4 .4

1 Z	 W

Z	 -4

1	 PARCIAES TOTAES

8.290 tons. 10 116:060$000
8.780	 x. 11 154:523$001

733:206$000

106.660 tons. 9 1.247:922$000
16.141	 D 10 225:974$000
17.190	 D 12 381:618$000

1.855:514$000

22.420 tons. . 9 262:310000
600 m2 14 5:88im000

1.422 tons. 10 19:900)0
1.450 11 251696$.00
1.900	 » 12 42:180$000
3.440	 » 13 94:600$000

950 213 17 85880V100
39')' m3 18 37:635$000

574:093$00

1.415 tons. 9 16.:848$000
600 ni2 15 9:240$3,0
540 tons. 11 9:504$000

1.160	 D 12 25 :752$000
3 -- 323:229$000

901" 17 81:450$000

466:023$030

-18,i:4984000 3.812:331$000

1.000 m3

8.740 m3

180 m3

- ,
16

22:876$000
-765:624000 .788:.500$000,

2:167$210
828 M3 161 72:532$800

74:700$000

3.70	 m3 16 324:120$000

570 tons. 12 •	 12:654$000
531	 •» 10 7:434$100

20:038$000 418:908$000^,
• 7. 0 Armazens, galpões e outros edificios :

a) Sete armazeno apparelbadoo ao longo do cães 	
b) Armazeno externos 	
c) Galpões para carvão. 	

Edificios da administração e da Sande 	

8.° Cal e»amentos e drenagem :
Calçada 5 macadamizadas 	
Calçamento a parallelipipedos 	
Drenagem de aguas pluviaes 	

9. 0 Apparelhamento do cães, linhas ferreas, locomotivas e vagões,
guindastes rodantes de portal, electricos, elevadores de carvão,
guindastes fixos para 10 toneladas, usina electrogena e jubilações
e illuminação electricas, etc 	

Desapropriações 	

10 % para administração da commissão fiscal e trabalhos imprevistos 	

Total 	 -.

	

23.000	 236:900$000

	

27.000 m 	459:000$000
75:000$000

Em réis 	
» libras 	
» francos, 	

3.126:406$000
1.197:900$000
.1.600:800$000

250:000$000

,Ine•

Beta-feira- id- DIARIO OPPICIAD• re..rereiro — 1.908

ESPECIFICAÇIO

b) Enrocamenta de ia categoria (4.800 1113) 	

C) Blocos de 3* categoria 5.100 na") 	

• • B — Enrocaniento até os fundos de 7 metros em 407 metros
'a) Enrocamen to c.ommum 61.861 m3) 	
_b	 , do 1 , categoria (9.361 m") 	
a) Blocos de 3a categoria (9.972 ml) 	

- C — Massiço de concreto sobre enrocarnento em 50 metros
a) Enrocamento commum (13.0ao m3). 	
b) Arrumaçáo do enrocamento 	

Enrocamento de 1 4 categoria (8.25 m3)
:I) Blocos do 3° categoria (850 m3) 	
e) • .»	 2°	 D	 (1.100 m") 	
Ç)	 Do	 1. a	 A	 (2.000 m") 	 	

. •

-g) Massiço de concreto 	
Bloco de guarda 	

P — Monolito de 2.000 toneladas sobre enrocamentos em 31 metros
a) Enrocamento commum 	
b) Arrumação de enrocamento por ar comprimido 	
c) Blocos de 3° categoria 	
d) 2°
e) Monolito de 2.000 toneladas. 	
f) Massiço de concreto 	

E — Cabeço do quebra-mar (como para 4-C)
til :, e. ° (lbras sobre os recifes emergentes 	 •

A) Nova muralha em 950 metros :
a) Excavação ora rocha (a 121,010).
é) Massiço do concreto 	 4 

— Alteamento e regularização da antiga muralha :
n o Trechos da nova muralha em 90 metros

a) Excavação em rocha (a 12.$040) 	
b) Massiço de concreto 	

2.° Massiço de concreto 	 .. 	

3. 0 a) Blocos naturaes de 2° categoria 	
b) Enrocamento do 1° categoria 	

22.252 n"

4.356 D'2

/4.400 22

5.575:104006

770 : 900$000

2.400:000$000
5:300:000$000

49.411:671$600
4.941:167$000

54.352:838$000
3.397.052-7-6

85.468.231,38 ,

, • •
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..0trada, çle Perro Central do•• ,	 razil.
•
Para conhocimento • do publico, transcrevo

arasixo o segninte artigo das instrucções
., Para a execução do horario geral dos -trens,
•atpprovadas pela directoria em I do corrente,
',lila, começar em 15:

«Art. 4.° Serão considerados trens de
eátegoria os seguintes: R 1 a R 4, N 1 e

)N 2, RI 1 e RP 2, NP 1 e NP 2, RL 1 e RL 2,
RB1 e RB 2, NB 1 e NB 2.

•Serão de 2' categoria os trens: S 1 a S 6,
SC 1 a SC 38, SM 1 a SM 8, SU 1 a SU 142 na
gapital Federal ; SU 1 a SU 16 no Estado de
S. Paulo ; SA 1 a SA 14, na Linha Auxiliar ;
MI aM 20, MS 1 e MS 2, MI 1 a MI 8, MA 1
a MA 6, MP 1 a MP 10, MV 1 e MV 2, MD I
e_ MD 2, MO 1 a MO 4, MB 1 a MB G, ML '1 a
ML 4.	 .

Serão de .3° categoria tolos os trans desi-
gnados pela letra C.

Aos trens da l a categoria será applicavel
a tarifa de viajantes n. 1 (l a e 2a classes)
e aos de 2a categoria as tarifas tambem do
viajantes, as. 1 A, 1 B e 1 C (la e 2° classes).

As passagem de ida e volta, tanto de
la como de 2% classe quer na, tarifa n. 1
quer na n. 1 A e ainda na «por viajante e
kilometrob da e. l • B-serão calculadas com
25 0/0 de abatimento sobre o dobro das res-
pectivas passagens simples.

Escriptorio do Trafego, 6 de fevereiro
1908.-J. J. de Sd _Freire, sub-director.

• Ministerlo da Marinha
Repartição da Carta Maritima

• SECO.° DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES-N. 6

Novas baias illuminativas no interior da baia
do Rio de Janeiro

' Da ordem do Sr. almirante, chefe desta
repartição, aviso aos navegantes que foram
inauguradas, no dia 10 do corrente mez,
mais tresboias illuminativas a ga,z aeety-
leno assignalando os pontos abaixo designa-
dos, no interior da bahia do Rio de Ja-
neiro:

; Pedras trinta réis - Uma bola do typo
7 1/2, collocada. ao NW mag. das referidas
pedras, exhibindo luz vermelha e de iam-
mos de seis em seis segundos . ; alcance
médiO quatro milhas, altura do plano focal
acima do nivel-do mar dom metros.

Pedras das Piraunas-Urna bola do typo
7 1/2, collocada por 82° NW mag. da refe-
rida pedra, exhibindo luz vermelha e de
lampejos de seis em seis segundos , alcance
médio quatro milhas, altura do plano focal
acima do uivei do mar dom metros.

Ponta E. da Ilha Comprida - Unia bola
do typo 8 1/2, colocada a ESE mg. da refe-
rida ponta, exhibindo luz branca e de lam-
pejos do seis em" seis segundos ; alcance
médio cinco milhas, altura do plano focal
acima do uivei do mar ires metros.

Secção dos Pharóes, Rio de Janeiro, 12 do
fevereiro de 1908.-7 Eduardo Augusto Ve-
rissinzo de Mattos, capitão do fragata, chefe
de secção.	 •

_Conselho de eolnpras da
Marinha;

~PO N. 33 PAPELARIA

Previno aos intere.:sados , que, não se tendo
reunido . o cons&ho p.tra, deliberar sobre a
dincurrencia„ deste grupo, foi designada a

MARIO OFPICIÇAL -

proxima sexta-feira, ás 11 horas da manhã,
para nova reunião, no edificio secção
do Deposito Naval.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1908.
- O secretario, A. Jansen Tavarès.

Labora,torio Chitnieo Phar-
maceutico

CONCURRENCTA PUBLICA DE *MEDICAMENTOS,
DROGAS, APPOSITOS E UTENSILIOS DE PHAR-
MACIA DE ORIGEM ESTRANGEIRA

Faço publico que a commissão de compras
deste laboratorio se reunira em sessão pu-
blica, no dia 26 de fevereiro de 1908, ás
11 horas da manhã, 600 dia, a contar de
hoje, na sala da directoria do mesmo esta-
belecimento, para recebimento e exame das
propostas para o fornecimento por impor-
tação directa da Europa das drogas, medi-
camentos, appositos e utensilios necessarios
ao supprimento do mesmo estabelecimento,
constantes das relações impressas entrogues
aos concurrentes préviarr ente habilitados.

As propostas serão constituídas pelas re-
lações acima referidas, devendo os preços
ser expressos em moeda esterlina, escriptos
com tinta preta, de modo claro, sem rasuras
ou emendas.

As propostas serão em duplicata, datadas,
assignadas pelos proponentes na ultima fo-
lha, depois da observação final, a primeira
via, não obstante, será sellada conveniente-
mente em todas as folhas, sendo os sellos
inutilizados na fórma da lei e a segunda

, via rubricada, apenas, igualmente em todas
as folhas.

Juntamente com a proposta, que será en-
tregue á commissão em sessão aberta, o pro-
ponente apresentará o documento de depo-
sito de 3:000$ feito na Direcção Geral de
Contabilidade da Guerra, para . garantia da
assignatura do contracto, deposito essa que
será substituido pelo de 3 O/. sobro o valor
dás objectos contractados para garantir a
fiel execução das clausulas do mesmo con-
tracto.

Os proponentes terão a liberdade de pro-
por todos ou alguns apenas dos artigos men-
cionados nas relações, respeitando, porém,
em absoluto, suas respectivas quantidades.

As propostas serão apreciadas 'artigo por
artigo, o preço proposto para cada artigo
incluirá todas as despezas, inclusive a de
vasilhame e acondicionamento, encaixota-
mento, frete, seguro, referindo se sempre
á quantidade pedida na relação.

O fornecimento será consignado ao Minis-
terio da Guerra, com destino ao Labora-
torio, seguro contra todas 'os riscos e en-
tregue por completo na Alfandega desta
Capital.

As facturas originam em duplicata e os
conhecimentos de embarque serão, com a
precisa antecedencia, entregues na Direcção
Geral de Sande do Exercito.

Não serão tomadas em consideração as
propostas condicionaes quanto á offerta de
vantagem ou onus sobre artigos propostos
por outros, assim como as que não satis-
fizerem as condições desta, concurrencia.

No acto da abertura das propostas devem
se achar presentes os proponentes ou seus
representantes, legalmente habilitados, não
sendo tomada em consideração a proposta
em caso de ausericia simultamea do , propo-
nente -ou- de seu .represoatanta durante o
processo,	 .. • .

Na secretaria se darão todas as informa-
ções sobre qualquer assumpto referente a

-.-„

Fevereiro 1908

esta concurrencia, assim como se concederá
a qualquer concurrente cópia„dàs contlições
do ajuste que terão de assignar.	 •

No caso de recusa á assignatura, do ajuste
o proponente cujos preços forem preferidos
perderá enf favor da Fazenda Nacional , a
importancia da respectiva caução.

Commissão de Compras do Laboratorio
Chimico Pliarmaceutico Militar, 29 de de-
zembro de 1907 .---Endas Penaforte de Araujo)
escripturario e secretario da commissão. .

PARTE COMMERCIAL

Catnara, Syndieal dos Correm
toros de Fundos :Publico
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

• 90 d/v	 A' . vista.
Sobre Londres 	 •	 15 5/32	 15 1/64'

, Pariz 	 	 $630	 $638
s Hamburgo 	 	 $777	 $789

• -	 $641: Iptoarlitaugal
$330

s Nova York 	 	 -	 3$315
Libra esterlina, em moeda 	 	 16$025
Ouro nacional,emvales, por 18000	 l$793

..._	 ..
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS -PUBLICOS

E PARTICULARES
•

Apolees geraes de 5 %; miudas.." • 1:019$000
Ditas idem, idem, de 1:000$..... 1:016$000'
Ditas do Emprestimo Nacional
; de 1897, nom 	 	 	 . 1:015$000
Ditas idem idem de 1903, pert.,:...1:008$000
Ditas do Emprestimo' Muni- " - •
• cipal do 1906, nom .......	 182000

:f Ditas do Estado de Minas Ge-
raes. de l :000$, 5 % nom 	 	 818$000,

•Ditas do Estado do Rio de Janeiro
de 100$, 4 % port 	 	 64$090

Ditas Municipal de Nitheroy 	 	 • 190000
Banco Commercial do Rio. de Ja- -
• neiro 	 	 115$000
Dito Lavoura e Commercio do

Brazil 	 	 	 •	 122,21:000
Dito do Brazil, integ.. • 	 	 123$000
Comp. Docas do Porto da Bahia,

50 % 	 	 7$250
Dita Seguros Mercurio, 50 % -2.R$000
Dita Tecidos Brazil Industrial... • • • 243$000
Dita Tecidos Confiança Indus-

trial 	 	 248 00O
Debs. da Sociedade Jornal do
• Commercio 	 	 190$000
Ditos da Comp. Mercado Muni-	 - •

cipal 	 	 202$000
Ditos da, Comp. Fabril Paulis-

tana 	 	 192$000 .
Venda a prazo

200 acções do Banco do Brazil, v/c
- • 30 dias 	 	 125$000

Vendas por aluara
15 apolices geraes de 1:009$, 5 0/. l:015$000
20 acções da Comp. Brazil

242$000
10 ditas idem idem idem 	 	 245$000

' RECTIFICAÇÃO

• A cotação offleial, no dia 12 do corrente,'
do cambio á vista:' sobre Portugal,' foi 332;
sobre Radia 640 e a sobre Nova York
4315, enão como sahiram pablicadas......	 .

,Secretaria, da Camara. Syndical do Rio
de Janeiro, 13 de fevereiro de 1908.- Josd,
Claudio da Silva, syndi co.

do

(•
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= Assucar branco crystal, da Bahia, 630
réis por kilo.
J• Dito idem, idem, de Pernambuco, 565 a
600 reis por kilo. -

Dito idem, idem, de Campos, 580 a 600 por
réis kilo.- ,

- Dito idem, idem, de Sergipe, 590 reis por
kilo.	 ;,	 •	 •	 •

Dito mascavinho idem, 440 réis por kilo.
Dito idem, de Pernambuco, 500 a 530

réis por kilo.	 •
Dito Demerara idem, 470 réis por kilo.
Dito mascavo, idem, idem 320 a 830 réis

por kilo.
Dito idem, 'velho, idem, 320 a 325 reis

por kilo.
, Dito idem, idem, de Sergipe, 340 réis ror

kilo.
3 Dito crystal, amarello de Pernambuco,

470 réis por kilo.
Dito idem, idem, de Maceió, 470 reis por

kilo.	 -
Café, 6$900 por arroba.
Dito, 48562 a..4$834 pOr 10 kilos.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1908.-
O presidente, Jade Severino da Silva.— O
secretario, Sebastiao S. da Rocha.

11.11111n11n111nnn•

SOCIEDADES ANONYMAS

Relatorio clolloinho Santist
de S lutos, que será apre
sentado á assernbli.vt Arerat
ordinaria convoc a,c1a para.
141; do fevereiro de 1908

Srs. accionistas — De accôrdo com o § 4°
da art. 80 de nossos estatutos, entregamos á,
vossa apreciação o reIatorio circumstan-
ciado de todos os factos occorridos no pri-
meiro periodo da nossa administração, e
assim mais o respectivo parecer do conselho
fiscal.

Seria ' ocioso repetir-vos aqui o que já.

rentes na parte que diz respeito ã sua admi-
nistraçko e attribuições, e pelo balaneo e
mais documentos, tambem annexos, melhor

vem exposto no relatorio annexo dos ge-

podereis julgar. Conformo deliberação desta
diroctoria, os gerentes foram emposados de
seus logares em 1 do março proximo pas-
sado.

O primeiro carregamento de trigo chegou
a 28 do mez alludido, o que importa dizer,
descontado o tempo que durou a greve do
pessoal do moinho, que o nosso anno ele tra-
balho foi apen ks de oito mezes. Nesse pe-
riodo, com o funccionamento sómente
primeira secção, o resultado liquido apurado
foi de 188:568230, iraportancia esta que,
não attingiudo a urna quota de lucros bas-
tante para offerecee um dividendo razoavel,
.esta directoria, de harmonia de vistas com
os membros do conselho fiscal, resolveu não
distribuir dividendo, °quede tal importanei a,

•retiradas as porcentagens para a. constituição
do fundo de reserva e depreciação da ma-
terial; assim tamboril os interesses aos ge-
rentes e gratificações ao pessoal, a impor-
tancia liquida que disso resultasse, ou

132:2804360, fosse passada ao novo exer-
cicio.

Devemos esperar que, terminados todos os
trabalhos da nossa installação e a segunda
secção :á funccionando, melhores rosultados
obteremos com uma maior producção. Ainda
não foi possivel conseguir-se da Camara
Municipal o premio de 5:000$ instituido pos
lei n. 244, de 28 de novembro de 1905, isto
sob pretexto de não ter a Tecelagem Santista
gozado de igual favor, mas temos promessas
do Sr. coronel intendente de ser o nosso pe-
dido attendido por estarmos dentro da lei
que criou tal premio.

Dispensamo-nos . de maior exposição, em
virtude da precisão e clareza com que os
gerentes minuciosamente se referem a todos
os negocios e occurrencias no periodo de que
vimos de tratar, na. demonstração a nós
dirigida, a qual juntamos como parte da
nosso relatorio.

Santos, 22 do janeiro de 1908.— Tose'.
Puglisi Garbone.—Jorzo Lourenço da Silva.

RELATORIO MS GERENTES

Srs. directores — De accerdo com o dis-
posto ern acta da sessão conjuncta de dire-
ctoria e conselho fiscal aos 21 dias de feve-
reiro de 1907, submettemos á, vossa apre-
ciação todas as occurrencias que se deram
no primeiro periodo da nossa gestão.

Conforme ficou determinado, tomamos
conta dos nossos togares a 1 de março aro-
ximo passado, .e não temos poupado esforços
para que seja mantida a confiança que em
nós depositastes.

PESSOAL

Conservamos o mesmo que já achamos,
com excepção do ajudante de guarda-livros„
S . Pedro Gatti, que, voluntariamente, sei

tirou em setembro" protimo pessado, e
ra, cuja vaga nenhum outro tomamos por
quanto.

SEGUROS •

Foi uni de nossos primeiros cuidados põe
a coberto de qualquer eventualidade todo o
nosso machinismo, propriedades, meteria
prinia, mercadorias; etc.; 'etc., segurando
tudo repartidamente nas companhias Aachens

.11.1unich, Rogai Insurance C°., Compa-
nhia Paulista de Seguros, Guardian Fire
insurance C0 ., London. & Lancashire Co.,
Sun, Alliança da Bahia, União Commer-
cia!, Minerva, Mercurio o Integridade, tudo
pela quantia de 1.540:000$, conforme o de-
talhe que se segue
Machinismos 	

	
740:000$000

Edificio e propriedades 	
	

440:000$000
Motor a gaz, gazometro,

caldeira, etc. 	
	

100:000$000
Mercadorias fabricadas e

235:003$000em via de fabricação... .
5:000$000Moveis de escriptorio 	

Balança antomatica, sepe-	
20:000$000redor, elevador, etc. .

1.540 :00)$000. Total 	

Não temos no seguro os Silos, e o trigo
nelles depositado por não ser possivel in-
cendios em taes deposites.

PARTE INDUSTRIAL

- Ao assumirmos a gerencia do Moinho, não
estava ainda prompta a le secção, sendo
as- experioncias de seus ma,chinismos feitas
sómento a 1 de abril, e &S. a 15 desse mez
principiaram as moagens com regularidade'
E com plena satisfacçao que voa commum-
calinos que todas as maehinas funceionaram

• perfeitamente desde os primeiros dias; e
assim mais, que continuam a dar os melho-
res resultados. Quer quanto-ao rendimento
em farinhas, quer em economia de combus-
tive', não poliam ser melhores 'Çtaes resul-
tados, pelo que podemos atfirmar-vos com
orgulho que a nossa instellação sob todos os
pontes de vista pôde competir com os estar,

•belecimentos congeneres os . mais modernos,
O machinismo da nossa l a secção com-.. e

poe-se de 162 'unidades, tudo movido por
um motor a gez pobre, de força de 230-30t
cavallos. Em principies de setembro demot
cOmeço á. montagem da 2°. secção, traio&

, lhos estes que se acham quasi ultimados,'
só faltando pára concluir a remessa da
nossa encommenda do Outro motor, neste
momento a bordo do vapor Polynesid etiz
viagem para Ca, deniora esta que bastante
lastimamos pelos transtornos que nos tem,
causado.

No 'coxim° relatorio vos daremos infor.
mações soera o funccionamento desta se-
gunda secção.

Moagem — O moinho durante esto pe-'
riode todo trabalhou apenas 193 dias mo-
endo um total de kilo3 15.5(9.5L0 de trigo
com uma média de 83 toneladas por dia.

Greve — No mez de junho proximo pas
sado o nosso pessoal esteve em gréve, obri-
gando-nos a ficar com a' fabrica parada
cerca de 15 dias, o que só terminou me-
diante uma pequena concessão que tivemos'
de fazer.

PARTE COMMERCIAL

Ao assumirmos a gerencia, em 1 de março
proximo passado, já, acha nos assignada o
contracto p Ira o brnecimento de trigo com
a casa Ernesto A. Bunge e J. Borne, e do
fretamento do vapor Parahyba para o tran-
sporte do mesmo, e,' posteriormente, por
acta da 'directoria datada de - 12 de abril
proximo passado foi-nos traçado o caminha
a seguir com relação ais vendas dos artigos
da nossa producção; Em obediencia a toes
instrucções, temos agido zeIozaenento para
tirar o melhor resultado possivel da 'nossa
industria.	 -•.

Trigo — O armo que findou foi • de alta
nos preços, anormal, sendo que a primeira
dellas se deu no inicio da nossa fabricação.
Pela sua rapidez nos achou tal firmeza com
pouco trigo em stock, porém, no segund(.
periodcr da. alta, em setembro e outubro
proximos passados, tivemos a sorte de nos
achar com o trigo sutticiente para a nossa'
moagem até dezembro, sendo que, por in-
formações dos nossos agentes em Bu.enos
Aires, a média de preços das nossas com-
proa foi boa e nada inferior á obtida por
outros moinhos.

Farinhas — Fizemos com regularidade
vendas até o moa de agosto. Nos meies do
maior alta do trigo, setembro a novembro,
tivemos uma paralys tção completa nas ven-
das, achando-se a praça abarrotada de fari-
nhas importadas do estrangeira. O grande
stock accumulaelo de taes farinhas veio per-
turbar 'a marcha dos negocios e da luella
data para cá o mercado sempre baixou,
pelo que nos vimos obrigados em fins de
dezembro a largar. o nosso'stocli a preço do
nenhum resultado, de fórma que nada apro-*
veitamos na feliz compra do nosso trigo.
Assim tambem devemos communicar-vos
que os primeiros 4.00) saccas que produzi-
mos foram veadidos como farinha de 3e por
ser o liroducto baixo e sujo, tendo s2rvidr,
tal trigo param limpeza. e ensaio dos machi
nisM03.

Farolla — Tendo recebida- offerta, para t
venda de toda a nossa, producção do arma; e
achando razoavel o preço offerecido na °coa
seio, resolvemos acceitar e fui feito disso



Porcentagem ã,	 ,
gerencia 	  12:068$360

Gratificação ao
pessoal 	 ••	 6:499$870

Saldo á conta de
lucros. suspen-
sos 	  132:286$360

-------

Credito

Interesse liquido na conta de
mercadorias  -

Juros recebidos durante o
anuo 	

Ajugueis recebidos 	
•

188:56%230
-------------
, 205:911$990

•
189:309$980

16: 168$710
4333C0

— ----
205:911$990

O contador, V. Scandurra.

ACCIONISTAS'

Em 31 de dezembro de 1907

Ns.	 Acções

1 Bento de Souza & Comp 	  GO 1 250
2 Nicola Puglisi Carbono 	 •	 1.20y.
3 Cav. J. Puglisi Carbono 	 • 1.185
4 Emesto A.. Bunge & J. Bom. 	 1.000
5 Thom.tz A. Alves Saraiva  ` 	 • • :750
6 Rodolfo Crespi 	  ' 635
7 Leonardo Puglisi Carbono  • 	 	 	 "500
8 Eng. Julio Micheli  •	 '	 	 383
9 C. Boav. Rodrigues de Souza. 	 •	 250

10 Vicente Teixeira Marques  	 '	 259
11 Prof. Salvatoro Pitglisi.	 250
12 D. Paolina Pagano Puglisi 	 	 250
13 Favilla Lornbardi & Comp 	 	 200
14 João Pereira Bueno. 	 	 150
15 Cav. Emidio Falchi 	 	 159
16 Bernardino Falchi 	 •	 150
17 Pampliilio Falchi. 	  •	 150
18 Ilenrique aletzger 	 	 125
19 João Ugliengo 	 	 110
20 Rodolplio H. Richtor 	 	 100
21 Fedele Papini ,	••	 100
.22 José, Martinelli 	 	 100
23 Brasilianische Bank 'ib . Deuts7

• chlan;i  •	 `-`	 .-	 99
24 F..Matarazzo & Comp 	 	 80
25 Dr. Felix Buscaglia 	 	 75
26 'Alberto Ken-Mitz 	 	 75
27 p. Maria . 11Aiton Krug 	 	 59 .
28 Guilli.orme Fuchs 	 	 50
29 Arthur Iferrero 	  ,	 • 50
30 Ayv. Leonardo Carbono 	 •	 . 50
31 Dr. Victor Wannoski  •	 •50
.32 Joaquim da Silva Pinto 	 	 25
33 itósa'rio Carbonaro 	 	 25
34 , GioVanni Comparato 	 	 • 25
35 Giusepp3 Comparato 	 	 25
36 A. Lucchesi & Co,np 	 	 20	 .
37 Joaquim Ribeiro & Comp.._ 	 	 20
38 Ernili) Wysli o g 	 	 20
39 Ugo Fazz:ni 	 	 10
40 Renato Falchi 	 	 •	 10	 -
41 João Pereira de Andrade 	 10

_J_____
10.000
---- --

MEIMELOMPIE1 111~1n1•

ANNUINCIOS
Imprensa, Nacional

A.Vd0

Na thesouraria deste estabelecimento en-
contram-se á, venda as tabellas de preço, ul-
tima,mento approvada,s pela Repartição do
Policia, para carros e automoveis de praça,
custando 200 réis o:exemplar cartonado._

aio de Janeiro	 Imprensa Nacional -,--19Q8

,•,-'3124•=À,	 Sexta-feira 14	 .DIÁRIO ,OFFICIAL, 	 Pevereiro'-- 1.908

fon contracto. Tombem ' este artigo soffréu
min_ a alta anormal nos preços pela grande

rocnra dos mercados estrangeiros, e nós
felizmente, pelo contracto que fizemos,

não pude,mos aproveitar de tal firmeza.
Vapor Paralryba a frete — Mantendo-se

baixos os fretes durante o anno, o nosso
,.4mtracto de fretamento do vapor Para-
4gba deu 	 sensivel prejuizo. Tal con-

! th,áto vence-se a 12 de março proximo fu-r.••turo, o já, estamos provideuciando para con-
.1 eguir-se urna melhor condicção de trans-

orte.	 •
• Despezas - geraes — Temos observado a

maior economia pc,ssivel, convindo chamar
á vossa attenção dizendo que taes despezas
foram por um periodo de 10 mezes, quando
de facto somente trabalhou-se oito. Realiza-

:. remos muito maior economia em urna pro-
• ducção mais desenvolvida e na qual tare-
inos quasI que os mesmos gastos.

.Nossos agentes em Buenos Aires—Tivemos
.occasião de reclamar sobro a commissão
ãlta que nos estão cobrando sobro as nossas
compras; fora disso, só temos motivos de
agradecimentos pelos bons serviços que
prestaramnos. O nosso encarregado na

' ,fiscalização de . taes compras tambern pres-
. tou-nos bons serviços e sempre com muita

dedicação.
BALANÇO

Annexo a elle "achareis a discriminação
•daà contas propriedades, moveis, utensilios,
producção, devedores e credores por conta-cor-
rente, mercadorias a entregar, despezas geraes
e mercadoria em deposito. Si examinardes
detidamente o. balanço que vos entregamos,

-Comparando o resu4aado obtido ante a pro-
`ducção limitada nossa e assim o capital em

iro nos oito mezes dó nossos.trabalhos, todos
'Zle inicio, temos_ motivo par.1 só estarmos
'Satisfeitos.

CONCLUSÃO

Pelo que deixamos exposto, embora o ps-
. riodo actual offerecesse ensejo a um melhor

esultado, vereis que a principal causa
'disso foi a paralysação das nossas venlas no
momento mais propicio, pelo que anima-nos
a chamar • a vossa attenç ao -para lacunas rine
existem na nossa organização commerciaLe
que em annos menos prosperos podem tra-
zer-nos caras desillusões. • -

Pelas mesmas razões que somos obrigados
á estar sempre no mercado de compras de
litigo para conseguirmos uma média que
corresponda ao andamento do mercado,
assim ta,mbem precisamos de ir fazendo as

'fendas diariamente de. forma a.-podermos
apurar urna média em preços que corres-

. Donda aos das compras de trigo e áquelles
•do nossos concurrentes.	 .

Quaesquer outros esclarecimentos ou in-
formações que entenderdes precizos os-

' -Calnos promptos a dar-vos.
Santos, 31 de dezembro do 1908. —Oscar
.Pibeiro.— Joao Ugliengo.

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas—Em cumprimento ao pre-
ceituado pelos nossos estatutos, vem o con-
refilo fiscal do Moinho Santista apresentar o

, seu parecer sobre o balanço fechado em 31
do dezembro de 1907.

Tendo examinado minuciosamente, não
só os livros, como os documentos a que se

• referem os lançamentos nelles feitos, acha-
mos tudo na melhor ordem, certeza e aceio.

, ..Ta,mbem verificamos as contas referentes
•á installação o machinismos, que achamos
• &metas.	 -

: -Achandcr-nos de accordo com -o • resolvido
pela directoria quanto aos. lucros do pro-
se to balanço, opinamos para que seja ap-

ovada essa resolução e assim as contas e

mais actos relativos ao exercicio a que nos
reportamos. •

'Santos, 22 de janeiro de 1908.7'homa2
Alberto 'Alves Saraiva.—E. Falchi.—Joaquim
da Silvá Pinto. '-

-
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1907

Activo
Edificio e propriedades:

Saldo desta ,conta 	
Machinismos e utensilios:

Saldo desta conta 	
Moyeis

Pelos existente'	
Caixa: •

Dinheiro existente  •

Producção:
Stock • trigo, combustiveis,

saccos • vasios e materias
diversas 	
Contas correntes:

Saldo—Devedores 	  .....
Banco Commerciale halo-

Brasiliano
Contas-cobrança:

Diversos titules para cobrança
Acções em caução:

Deposito da directoria 	

•Passivo
• Capital :

Importando, de 10.000 acções
do valor de 200$100 	  2.000:000$000
Deposito da directoria:

Importando, desta conta 	 	 100:000$000
• Contas-correntes:
Saldos credores 	  326:364800

Diversas contas a pagar:
Por fornecimentos no correia-
. te mez  •

Mercadorias a entregar:
Saldo desta conta 	

Fun lo de reserva:
10 % para a sua

constituição... 18:854820
Fundo de de-

preciação do ma-
terial:
10 % para a sua

constituição... 18:856$9,20
Porcent ag e m

da gerencia:
Importando, que

que lhe foi cre-
• ditada 	 12:068$369

Gratificações: •
Ao • .pessoal do

Moinho.......'.	 6:494870
Lucros suspen-

sos:
Saldo que passa

ao futuro exer-
cicio  •	 132:2 4360	 188:538030

-------
2.656:126$430
-------

O contador, .V. Scandurra.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS
E PERDAS

Debito
Seguros pagos durante o armo
Impostos pagos neste exer-

cido 	
Diversas commissões neste

exercido  •
Lucros liq idos

assim distribui-
(los:
10 % —Rindo do

reserva 	 	 18:850820
10 % —Fundo de

depreciação do
material	 • 18:856$820

811:984$030

849:637$.490

3:355$950

809$230

205:362$610

366:795$600

318:181$460

100:000$000
-------

2 . 656 :126$430

6:726$750

34:470$650

13:732$460

2:702,$)00

849$300


